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E a comedia da Gamara

A Câmara dos Deputados, offereccu liou-

tem um dos espectaculos mais caracteris- j
ticos da sua falta dc compostura 1.íoml.
Não foi propriamente a Câmara, mas as

suas Comtnissdes de Diplomacia e de Con-
stituiç&o.

Comtudo, não ha coino desassociar as

responsabilidades do corpo das dos orgioi,

tanto mais quanto compõem aqucllas co:n-
missões alguns deputados representativo.*
do escasso valor da Câmara. Provi-o O

cotejo dos seus nomes coin o anonymato
do resto, salvando-se uma ou outra ex-

cepfiAo,
O que se passou, na reunião conjunta

dau reteridas commissdes, vae narrado em

outro local. Póde-se dizer, cm summa, que
ellas se reuniram sem saber o que iam

fazer e sc dissolveram para fazer o que
unia já tinha feito. B chamou-se a esse

prodígio de unarchia — "uma 
questão de

methodo"!
De facto, a Commissão de Diplomacia

ji tinha quasi proniptos os seus trabalhos

sobre o tratado d. paz, pois a maioria dos

pareceres fôra apresentada, publicada e

coinmentada na imprensa — por signal

que com excessivos gabos aos méritos in-

trinsecos de cada um. Ainda hontem, o pa-
recer sobre a Liga das NaçOes — que é

uma vistosa colcha de opiniões alheias, en-

volvendo uma synthese diftnsa da evolu-

çâo humana, paia concluir pela simples

tapprovaç&o do pacto de VersaiSles, semi

uma restricção de qualquer ordem — me-

receu de vários jornaes os mais quentes
dithyrambos, que em um se derramaram

por duas columnas e pico.
Como quer que seja, porém, aquella

commissão tinha t/lo adeantada a sua ta-

refa, que o presidente effectivo já elabora-

ra até o parecer geralI Verdade é que s. ex.

o fez antes de conhecer os dos relatores,

por ter pressa de se afastar da actividadc

legislativa, afim de tratar de sua sa.ido

longe desta capital. Nem é de extraníiar

que s. ex. se aventurasse a esse passo, v

plicando o methodo aprioristico a um do-

cumeitto de tal magnitude, porque aciw"-

de tudo estava a sua confiança, não só

nos collegas, como em toda a Camara,

cujo voto está sendo retardado por esses

pruridos de erudição livresca, mas ha de

se pronunciar, a despeito e não em virtu-

de delles, a favor do tratado que o sr.

Epitacio Pessõa discutiu como embaixa-

dor e "quer" sanccionar como presidente...
Em tempo, porém, o presidente interino

da Commissão de Diplomacia, despertan-

do dos seus arroubos de poeta lyrico, lein-

brou-se de que a de Constituição tinha de
opinar também sobre o tratado. E, 

4,nor

uma questão de m«*hodo", afim de abre-

viar os trabalhos, promoveu a reuniío con-

junta de hontem, ao cabo da qual ticou

resolvido que a de Diplomacia se reunisse

separadamente, para requerer á Mesa que
a convocasse conjuntamente com a de

Constituição. Essa convocação deve ser

feita hoje, e o seu resultado será uma nova

distribuição do tratado, para que os diplo-

matas e constitucionalistas da Câmara,

analysando-o com mais ou menos harmo-

nia de vistas, acabem aconselhando a sua

approvação com uma ou outra restricção

anodyna.
São esses os representantes da primeira

Nação da Ainerica do Sul! Perdem sem."

nas seguidas a engendrar pareceres per-
nosticos sobre matéria estudada pelo*
maiores estadistas do Velho e do Novo

Mundo, formando um instiumento de oòvi-

gaçõefi internacionacs que todns as na

ções signatarias terminarão por homologar

constitucionalmente, e para discordar do

qual lhes falasse menos a convicção da

inconveniência política que a fortaleza da

coragem moral. E, não contentes com o

ridículo dessa enscenação pam os eleito-

res longínquos, eil-os desavindos entre si

por um excesso de vaidade, inutilizando o

que estava feito para ver quem faz melhor

como collegiaes em turra . . .

Certo, o tratado de paz deve ser exami-

nado pelo nosso Congresso, principalmente
nos pontos que dizem respeito aos interes-

ses directos e aos compromissos políticos
do Drazil, embora uns c outros fossem

resguardados pela acçáo victoriosa do nes-

so embaixador. Mas não é isso precisarnen-
te o que preoccupa os srs. deputados, tan-

to que um delles deixou de lavrar o sc-u

parecer sobre a questão das reparações,

allegando precisar de novas informações

que o orientem a tal respeito, como se nào

devesse estudal-a apenas á luz do^ preprio

texto. Também nâo é o desejo de imitar o

Senado An.erlcano, substituindo as attitu-

des de rebeldia política, com que os adver-

saiiof de Wilson o combatem, pelos pare-

ceres tepletos de theorias, com que satis-

fa/.em os seus pruridos de exhibiçno.

Não! Nenhum desses pensamentos 
—

um louvável, por patriótico, outro tolera-

vel, por humano — anima o espirito dos

nos.vos legisladores. O que o domina é o

horror ao proprio trabalho, a falta de ca-

pacidudc pratica, o seu comrnodismo de

grandes parasitas do Thesouro, a sua in-

ercla de madrnços paços a ioo$o«o por

dia. Protelam a discussão do trataJo como

a dos orçamentos, para ganhar tempo, para

as sessões, para perceber mais

OOOOO
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subsidies, para gosar a rica da vida. Soli-

danos nesse empenho, que é do seu inter-

esse commum, apegam-sc 11 todos os pre-

testos, Comtanto que corram o tempo e o

tünh^iro. '
Até quando irá essa comedia da Ca-

mera? Pela vontade de ss. e\s., até • ultl-

mo dia do anno, pois seria demais adiar a

approvação do tratado para sessfio fiitu-

ra, ircsimo porque nüo lhes faltarão moti

vos para pro!on^a!-r na fôrma do costume.

Mas não haverá, dentro do reglmen vi^eh-

te, um remedio contra a inércia legislati

va? Por certo que sim. Só dizem que nfta

os revisionistas da Constituição, que ahi

estão a pregar a volta ao regimen parla-

mentar, seni quererem ver que os actua.es

legisladores sf.o o melhor argumento coii-

tra as suas idéas. Imagine-se, com effci

to, um Parlamento composto de tnl «en

to, com o direito di- Interpellar ministros e

iftjrrubar-.ministérios. Terir.moi mil d::;

cursor» por dia e um gabinete cada semitu i

E a Nação andaria á matroca, rolnti.lo tle

governo em governo, numa sarabandn dia

bolica.
O remedio contra a inércia do Congresso

está na vontade do povo, integrando-pe uo

exercício dos seus direitos, para substitui'

Os

k niva linha Lislua-Ifij iniciar-se-á ea dezemliro

 » ? 

A Inglaterra vae entregar os 27 navios ex-a!l3mãer, qus

Portú jal lhe arrendou por um p-?.z j que termina agora

s delegados dos corrilhos per mandatarios

i NaçSo, nas duas casas do Congresso,

principalmente na <jue deve representil-o

inais de perto. Dlr-se-á >v-"e esse remedio,

que só pôde ser ministrado cen educa-

ção civica da nacionalidade, chegará tarde

para o tratado de pa/. ou ás vesperas d i

lima nova guerra. Quanto a isso, nâo ha

duvida: dísde que o sr. presidente da Re

publica faça sentir a necessidade immedia-

t.i de sua anprovação, o pacto de Versail-

les será submettido ú sua saneção, en«-

quanto o Congresso esfrega o olho para

não ver o que fez. Porque, então, adei» «

zelos constitui ionaes e e\l>ibições eruditüs:

nc»m» de tudo, o devei de votar, pelo de-

sejo de agradar . . .
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A festa da Vicíoria

em Ma d ri d

Affonso XI31 acclamido fre-

neiicamente pelo povo

prorogar

AfroiiNt» \ in

N' \DX1D. i — (H > — Foi ce!el>radi

nest'i capital c-'»m praiute ent uis'i >in <* bri-

Iharitismo a fe>? . \\s V'*ct ()s ^ »l>er;nios

rccrl-crari cm palacio to^las as autoridâtles

c.vi c militares;

das provincial i

affei-tuo anicn l.

O a'r.i'ilo d«» Ma irid fe/ cnti 'ja a rei

ido collar da t, ru/. tl Ileiu ficenci i fazen lo

nessa <>c<* • Nião ligeira ali iruçào em ctu

rn Innnti nitaria rlesen volvidi
ífunn'ite a "erra. D. Affon-

• e a mi \ ,"c.;io fie rada t - ri i
'oso . ap'» t» que sempre lhe

>'.'o lll-pTlIloI.

r» rei sab'»i pira passar revis-

Ia guarMn;ã<

pre-rnQa de i^mensa mtiHi ão d. Af~

collocou as in^.lüiilas <' i Cru d1 He

nc a na !v ndeira d > rog mento 
'* 

\f-

XII" i or ser essa band?ira como Sui

Magesta i declnrou a avitthrse '1' povo <•

da patria.

O oberano retirou-se debaixo de írene-

t>cas acclamações da enorme masra po-

O t*j12ürmeJ#o*,> ani fLon f\-NÍIeiufifv que

Ha dias passou em nossas ar,nas. de Bite-

nos Aires para Oibraltar» o 
"FnrnSo Volloso''

ciosamente t-sperada no iíra^i! em em Por

Por tetcgramma que nos foi enviado hii>-

lein de l.isbua» sabemos que a nova Compa-
nhia de Navegra^ão l-uxo Brazileira. da inr

ciativa do sr. Cândido Souto Maior» deve
começar sua^ earreiras ]-arr> o Rio cm mei-
rios de dezembro- começando o serviço coro

, res cargueiros» dos cx-allemítes tomado-

polo governo portuguez.
A mesma Conii.anhia, soguado ainda in

fernia o dito tel gr^mnia» fará taml em a li"

ilha para a África Oriental e Oco denta'. '

para a índia o ilhas.
Mais adeante o despacho recebido llz' qtie

governo inglez. r" tit;,;rá a Portugal- por l .!•
< * te mcz. o.; J7 navios que tomara por arren
damentoA, o qual, segundo a ; clati tilas e;,

tabeloc da. • finda em outubro corrente.

QUAL A FROTA PORTliUEZA DOS
EX-ALLEMÃES

Portugal toroi>»i á Allemanha 72 navios.

cuias tom lagcus variam cie. 8.900 a 467» sen-
.'(» o maior havío o 

"Traz~os-Alontes ". 
es-

"Bitiow", 
iie 8.</»5 e o menor- o 

"Patrão 
Lo-

pis", ex- 
".Wwn"' 

de .(«17 toneladas.
Os -7 navios pedidos provisor.anientí' á

Inglaterra e que, agora voltarflo ao poder do

governo portuiptiv, arqueiam 02.000 toneia-

das-, sendo a tonelagem ^otal de todos cs ex-

atlcmãcs. na soturna avultuda de DUZKVrAS
'ri 

QUARENTA I. TRKS Ml!, OiTOCF-N

IAS E NOVENTA E SETE TONET.A
DAS!!

A frota compunha-se ao entrar Portugal
aa guerra dos seguintes nAavios: 

"Tras*o*

Montes, ex-Hulow; Amarastc. fx*Wcten

Litrg; Marracueue- ex-A<!iii'ra1: Maciiico. ex-

Colmar; Morniugáo, ex"Koinodore; Cunenc.
r-x-AdclaiJ' ; l.icfenço Marques, f\-Essen:
ClucliÉBaiie. ex-Ivronpfin: Damão- e\-Bris-

l)2''e: Côa, ex-Liottsefals» Fernão Vellf». o»

ex-Khalif; Sfio Vicento, çx-Wurzbitrg; Mo-
bslean. Madeira, ex-Petropolis; Ca&ella ex-

l'cp: Akuitejo, ex_Uck( rma.-'.i; Santa Luzia
Santd Antiío (noYne das ditas ilhas), c::

Huegernister e Heíiubttrg; Faro, <»x-(»alata;
Lima- ex~Westoredd; Extremadura, ex-San

t i lTrsn1a; São Tliiago, ex-Santa ííarlnra:
;*xcels!or; Desertas. cx-Hocbefeld: Prai
e*-Theodor V\ ilK ; Piro. <jx-Sardimi: Penr
ebe, ex-Pboeniciei Rerlenga- ex-Sophie Ri*
ekmôr: Lolxões, ex-CherusUia; Brava, fnome
'e 

uma 
:,lia 

portuguesa"). ex-Togo; Cotiso.
•vTmrrpban : S:ne<, ex-\l'1o^: l*orto Santo-
í"'l^a^ GuahvM : Porto Alexandtr Inpvber: .

ex"AntP,,f,<! * Grac:°sa. CilH? insula-
\. ^^argrettr- Maio» ox-Kct"' o»irira. ex*

f?-»t? :Sp' Tvem. er-.laffa: T,"Trrcs fno*;v
de il**'r»). e\ -\ín\: Helem» cx-^^n^s: T*
•»^»eode. ex-Arkad;e : Oaya* ex-P*r^^ni»•.
r.\) F-mof- <*\-' ntrvech: V"':ninn, e^-^fallat^i

S:"fo. cv Pinto: r\•
\frvrr>fl-— Vn/aretb e\-Nf'ua Scbul4--• Oraii"

ia. e-P;cndc»r e Pacrlo Tiopes, ok-Xovu.

os TORPEDEADOS

Al in deste. li. ¦ . i<>«. Portugal tomou ma-
•' ali "mães. 

que dur titc a guevra foram tor*

)> deados- a saber: Pinv;iv- Porto. >'u. T11»r=

Fo:-.>. Horta. Ponta O 1 ; i.la :
Caminha. Sn » Nico--..i. Aveiro- t>e';a
Mar*a, Trataria, Barreiro. Doi.ro-

Ovar. Setúbal. Ca< ido, Cascaes <¦

nho.
Dos -?7 ex-alletnães arrendados \

'erra iá estiveram aqui: o 
"Amaiante- 

d
~(y? tonei-das: Mormr.-jão, de . I* r«

' de 1041 ( Ponta Delgada, de toj eladas

I-ste ultimo foi íl< p' iis afu."lado jatos a

vem fazer no vil liiiUa ]<in iikii - 11 io

!T>s, os utilisados para o inicio da nova li-
nha de navegação de Lisboa ao Rio. tilo nn-
eeiosaniente esperada 110 Brazil C em Por
tujraL

Oin 
grande passo para 

a soitição da

nossa 
questão 

operar a

O exemplo auspicioso dado pelo Centro dos Proprietários de

Vehiculos e pela Associação de Ke^istencia dos Cocheiros

Mfto grudo o perigoslusimo exemplo de

resistência a todo transe ás justas e lifgi-

timas rPivfu<tU*uçòeK operarias e do guerra
odiosa ás associações dos trabalhadores,

dado pelo nefasto Centro de Fiação e Te-

colagem, cuja attltude combuteuios eomo

perigosa e subversiva, o carraueisino íe-

lizmentc nflo se ifonerallzou.
A Holui.ilo da nova ijueatilo operaria ea-

minha inesuio vletoriosumente, reeonheel-

dos os legítimos direitos dos trabalhado-

ros e dau associações (juo os represeutuiu.

Um faeto sobremodo onspi<-luso o de

grtinòes e salutares consequeuclng acaba

de mt registado.
IJma elasse patronal, por Intermédio da

sna associa{flo, entrou em completo aeeor-

do coito a associação dos respectivos opera-

rio- e esse itecordo, pelas suas cláusulas o

pelo seu espirito representa, stmultanea-

mente, uma grande derrota do enrrançis-

mo c uni argumento vivo c esmagador con-

ira os anaia-hlstas petroleiros o 111 transi-

gentes que aconselham o proletariado A

guerra social como uuica arma para suas

reivindicações.
Ksse aeeonlo, honrosisslmo para ambas

as partes eontratantes, representa um ver-

dadeiro tratado de ulllança offenslva e de-

fensiva entre os patrões e os trabalhado-

res, tornando-os solidário».

Foi assiffnado entre o Centro dos Pro-

prletarios de Vehiculos c a Associai;fio de

Keslstenela dos Cocheiros, Carroceiros e

Classes Annexas.
O Centro C uma legitima assoclaciio pa-

tronai e a associação dos cocheiros um ver-

dadeiro syndicato, muito embora não se

deixe influenciar pelos vermelhos intransi-

gentes, pregadores da destruiçflo syste-

íuatlca.
As duas associações, que já se guerroa-

O protestantismo 
— O catholicismo romano

? ?

Tres parceiros, 
tres irmãos dignos uns dos

outros, as maiores pragas que na terra existem

; -alar.

000000000©

ult::Mos navi<

oeooo

carguet-

A Inglaterra a caminho da 
pre geral?

Na 
"A Tiituna" do dia 30 do passado,

na ';Bt.r*a c-hilnna, da seguntla pagina, foi

pliblitAÒo o seguinte: ESPIRITISMO E
PROTESTANTISMO — OS VlÜARIOS
VÃO A«iIK:

"Os 
parochos desta archidiocese, de

"accordo 
com o sr. \igario geral, na

"ultima confcfencia eccleaicstica, to-
"laaram a deliberação de que em to-
"das 

í\í matrizes sejam feitas instru-
"cçSes 

e conferências de manhã e á
"tarde, á hora que julgarem melhor,
"para rebater convenientemente o
"prolestaniisnto 

e o espiritismo, to-
"dos 

:.o n.e:-..no tem;>o, pelo prazo de
"15 dias, a começar do 3" domingo
"de 

outubro, 19, e terminar a 12 de
"novembro."

Com esta deliberação do príncipe Arco
verde, está salva a patria, porque a pa-
nella velha, esbotenada e sujissima, que
£¦ a seita catholica, apostoiica, romana, vae
desnudar, reduzir a cacos a fregideira de
casa de pobre, que é o protestantismo, e a
caldeira de ferro velho sujissima, que é
o tal espiritismo kardecista, primo irmão
do CATIMBÓ' do Norte, do SERVIÇO, do
Sul, do CANDOMBLÉ' desta capital, on-
de EXISTEM TRt-ZENTOS ANTROS, e
todos de magia negra, que nós estamos
combateudo ha 10 annos, e cujo espiritis-
mo é praticado pela maioria do clero bra
zileiro, desde os bispos aos conegos, aos
vigários, até aos coadjuctores, para o fim

perverso e material de obterem mulheres
casadas e donzellas, melhores collocações
na sua profissão e outras misérias que
inais tarde publicaremos.

Quer isto dizer que o sujo, o podre, o in
fecto catholicisiiio, tem a pretensão de
apparentar revolta contra os seus parcei-
rc-,. - ujos corno eile, e acredita que vae ser
tomado a sério, tentando afastar-se na fór-
ma dos seus dignos parceiros, a peor pra-
ga que na terra existe, inclusive a mediei-
na officlal, também suja como as suas
tres irmãs referidas. Sendo, pois, certo que
um sujo do corpo e da alma não tem au-
tnridade para dizer de quem quer que seja,
toi:.<a alguma liinpa, e que aproveite á
humanidade, pois que só lhe aproveita a
ve.dade, e esta não tem guarida no catholi-
cismo e seus parceiros mencionados, para
Cjue o povo não seja mais uma vez logrado
nn sua boa fé, leia a carta seguinte, que
recebemos hontefn:

"Santos, 
19 de setembro de 1919.

Hino. sr. dirccfor da A RAZÃO

Rio de Janeiro.
Amigo e sr.

Quando os monsenhores Rangeis procla
mani infame o ex-padre Victor Coelho,

pelo facto de haver jogado ás ortigas a ba-
tinn, venho eni auxilio daquelle o.ue, atten-
d.n-io e ouvindo a sua alma, tão alto fei-
to eommetteu. A introducção é copiada de
Vavier de Carvalho, chronista parisiense,
de "O Paiz", em tempos que já lá cão, e
o caso è o seguinte, narrado pelo referido
chronista:

"... 
Esses miseráveis (os padres) as-

"sassinaram 
um menino de onze annos, de-

"pois 
de o terem indecorosamente djflo-

"rado. 
Até agora foi prcao apenas um fra-

"de, 
que sc julga aer o autor principal do

"crime, 
mas lia muitos outros sobre os

"quaes 
recahem suspeita? terríveis.

"De resto, a intniorelidade era enorme
"nesse 

LYCEU CATHOUCO, onde o., rro-"fessores, 
isto é, os frades da ordem, SE

"Banhavam 
nüs deante dos alc-

•"fluxos. CONTRA CUJO PUDOR ATTEN-
"TAVAM 

DENTRO DOS CONFISSIONA-
"RIOS, 

NA CAPEI 1.A DO COLLEOIO.
"Eis 

o que são os collogios cattiolicos de
monges e frades na CHRISTIANISS1MA

"los 
frades chamava se (jastão. Era o fi-"lho 
uni-O de um pre.prietario de hotel.

"A 
mãe e o pae da pobre victima estão"loucos 

de dòr.
"A' 

ultima hora, julga-se que o cada-"ver 
da creança estivera escondido no"quarto 

do director do collegio, o padre-"mestre, 
também um porcalhão, sodomi-

"ta 
bastante conhecido.

"No 
aiino findo forani condem nados em

"toda 
a I rança — 218 — (DUZENTOS E"DEZOITO) 

padres e frades por crimes de
"attentados 

ao pudor e — 48 — (QUA-
RENTA G OITO) freiras e irmãs de ca-
"ridude 

por INF-ANT1CID10 e PROSTI-
"TUIÇAO. Isto vae bonito!!!

"Até ahi, muito pouco vae Vm defesa do
ex-padre Coelho.

"A seguir, entretanto, envio mais, para"que 
a maruja que ahi está, sendo asse-

"diada 
pelos padres que, vão aos navios

"da 
esquadra fazer sermões aos PEIXI-

"NMOS, se certifique da verdade.
"Do "Aurore", 

de Paris, tirámos os se-
guintes detalhes sobre o bom ensinamento
nos estabelecimentos religiosos de instru-
cçâo em França:

"1897 — Padre Knopper, professor das
escolas christãs, condemnado a VINTE
annos de trabalhos forçados, por attenta-
dos ao pudor;"— 

Padre (iuilherme, professor de ensl-
no livre; TRES annos de prisão por atten-
tados ao pudor sobre algumas creançasj

"— Padre Plffteau, professor de Loi-
re; DEZ annos de trabalhos forçados, por
attentados ao pudor de algumas creanças
do sexo masculino;

"— Padre Christofíe, professor de uma
escola de Reims; TRES annos de prisão,
por attentados ao pudor;

— Padre Steenhuysse, professor; DEZ
annos de prisão por attentado ao pudor de
uma menina de tres annos;

"— Padre (ioupillat, professor em Orn;
DEZ annos de trabalhos forçados, por at-
tentados ao pudor exercida sobre alguns
aluirmos seus;

"— 
Frade Caron, professor de uma es-

cola catholica para creanças POBRES;
l!M anno de prisão por attentados ao pu-
dor;

"— 
Padre Ceres, professor em Millau;

CINCO annos de reclusão, por attentados
contra o pudor de vários alumnos do seu
collegio;

"— Padre Dauzou, professor; CINCO
annos de reclusão pelo mesmo motivo;

•»— Padre Brout, antigo frade e profes-
sor; CINCO annos de prisão por nttentar
contra o pudor de uma menina de onze an
nos, á qual transmittiu doenças secretas;

**— Padre Chisau, professor das escolas
"christãs 

para creanças pobres, VINTE an
"nos 

de trabalhos forçados por attentados
"ao 

pudor e aevicias nos alumnos das es
"colas onde lecionava e tentativa de AS-
SASSINATO contra um menino que op-
"poz resistência aos seus instinetos bes-
"tiaes.

"Deixo 
ficar por hoje no anno de 1897

e continuarei com os annos a seguir se
v. s., sr. director, quizer fazer uma esmo-
Ia aos pobres marinheiros aos quaes os
caixeiros do Vaticano procuram nesta hora
engazopar.

A lista é immensa e a obra de caridade

que se pratica aclarando e repetindo esses
factos da egreja catholica e seus esbirros

t grandiosa e util A humanidade, ignoran-

te e de boa vontade.
Vosso confrade e amigo,

ADOLPHO GALVÀO."

Seita, cujes membros assim procedem,

O sr. «los Siintox, limoso
l>rp«iüfiilc «I» .AmuoHjkAo «Ion Cuckflrun

rjtn reciprocamente por muitas vezes, tra*
vando lutas memoráveis, síío agora ullia*
das, sem quebra da respectiva autonomia*

Além dos Interesses próprio» o dos res-
pcctivos associados, cada uma das asso-
eiarõis zelaríi pelos interesse.-: e pelo des-
envolvimento da outra.

As vantagens reciprocas pura as dum
associações são extraorillnarlas, podendo
dizer-se que fica afastada a pos.sibUtdádo
das graves que, na peor <l-is liypotheses,
sorAo limitadas aos estabelecimentos de
um ou outro proprietário recalclirnnle.

O RECONHECIMENTO DA ASSOCIAÇÃO
OPERARIA

Pelo accordo que foi issiguado .1 1 ne
agosto próximo passado, o Centro de Pro-
prletarios reconhece offlelalmente a A-so-
eiaçilo dos Cocheiros e se compromette,
pelos seus associados, a empregar os fra-
balhadorcs que pertençam rt Ke-isteiuia
dos Coclielros,

Ksta, por sua vez. "boycottnrft" 
os pro-

prletarlos que n5o são socios do Centro
de Proprietários.

As duas associações iinpõem-se, por essa
fcrnui, ás respectivas classes, cujos mem-
bros, no seu próprio interesse, nflo poijerão
deixar de se associar.

TRIBUNAL ARBITRAS.

Para dirimir as questões entre patrões e
operários, o accordo crf-a uma 

"commis-

são especial**, composta de. seis membros,
sendo tres (la direotorla do Centro o tl-e»
da Bi",lstenei:'.

As derisSe* dessa eommlssSo serilo obrt-
gatorias para patrões e operaria». Se. por
exemplo, um patrão recalcltrar, não i-iim-

prlndo as di-Hsões da commtMsão, serft de-
clarada a greve em seu estabelecimento.

Os trabalhadores serão Immedlatamento
distribuídos pelos estabelecimentos dos
demais socios do Centro, nflo ficando para-
lysados.

A grõve sern. pois, mantida pelo pro-
prio Centro dos Proprietários.

Da mesma fôrma, sendo os trabalhado-
res os culpados, a Hesistencla assume o
compromisso de os chamar íi oriWm. sub-
stitulndo-os, « aso não se submettam.

A Hesistencla se incumbe também do
fiscalizar e policiar o trabalho, de fôrma
n fazer cessar as Irregularidades eonst.at.as
das.

(Continua na 3* pagina)
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O itinerário da passeata

de hoje, á noite — O ora-

dor official

Ser#, finalmente, hoje. realizada a griin-
diosa manifestação patriótica que a colo»
nla italiana organizou para demonstração

publica du sua decidida adhesflo causa

de Fiuine e da Dalmaeia.
Conforme hontem noticiámos, o prestito

partirA da praça da Republica 11. 17, sedo

da Sociedade Italiana de Heueficenciu. obe-

decendo o seguinte itinerário: praça da

ltepubliea, Marechal Floriano, Avenida IMo

Branco.
Km frente ao Theatrp Municipal usará

da palavra, como orador officlal, o feste-

jado tribuno sr. Itaphael Pinheiro.

Dahi. os manifestantes dirigir-se-ão (ia

redacções di>s prlnclpaes órgãos da Im-

prensa carioca, afim de lhes agradecer a

sympathia eom que sempre trataram du

causa de D'Annuiizlo.

"FRANÇA, 
oitde

"via 
ser e\tincta

ontra
es e freira

nâo <

$3 lasse íouti, nso liiveria crime...

Foi prosa e autuada uma

moça por se achar í\ por|a
de uma casa de "bicho".;

não p6de falar dos seus
de quem quer que seja;

parceiros, nem
uma grande cri-

mino&a, e já devia ter sido prohibida pelas
nações, onde cila pretende ser a religião
de Jesus, o Christo, quando é apenas a

seita matadora.. queimadorn, roubadora,

(i - movendo i.wl.s e deshonras por toda a

A^NO IV
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normaes (1) ; por vezea fres-

O TEMPO

HltUaçSO fMTul (lll atinospliera HS II ho-
ths de quartu-feira :

novo antlcjrclone acha-se em via de
fusflo com ti Arou do altas pressõeti Um dlaa
alujada «obro a '/.onii nn<'ste do pa ix ç
Atlântico. Comtudo, os «eus respeet 1 vos
«outros nuuitôiu-sc aiuda separados. U .da
úrom, entretanto, encontra-se uo longo do
lilo da Prata.

A depre.ssüo continental continua vol-
retido ao norte. Outru depressflo Jax sobre
o «ul da Ar^entlun.

A temperatura média da capital, liou-

tem, dia 30, foi 2ü°, 0 ou 4",1 acima tia

normal.
Probabilidades do tempo até fts Ul ho-

ras de quinta-feira:
Estado do Rio (provisão geral):
Teuipo— ligeiramente instável; trovou-

das loones.
Temperatura — estável ou ligeira a»-

cousfio.
(istrleto Federal e Nicthoroy:

Tempo — cm gerai Instável (2) ; sujei-

to a trovoadas loeaes (."!) .
Temperatura — ligeiro declínio A nol-

te (1); ef-fcivel ou ligeira «sceusão de
dia (2).

Ventos
Cos (2).

Kscala de probubilldades:
(1) muito provável;
(2) provável;
(:t) algumas probabllldailes.
A máxima foi 25,4; a mínima, 21.8.
NOTA — Serviço telegraphico — Na-

cloual. argentino e uruguayo, bom.

*

1'agam-se lioje. na Prefeitura, as fo-
liuis de vencimentos do meji findo das Dl-

reetorlaa de Kaiatlatlca e Archivo e l*atri-
monio Municipal e Deposito Central.

*

COMO A MÃE DE S. PEDRO...

A situação em ijuc se encontra a K-co-
In Wencesiau liraz define bem a ndminis-
tração braaileira. A escola foi creada ha
douH unnos, pelo prefeito Amaro Cnvalenn-
ti e deatlna-ae a formar professores de trn-
balhoH maniiaes, cousa de que tanto pre-
cisa ainda o nofso palz. Organizada com
fins elevados e tendo a felicidade de ca-
Uir sob uma boa direcçAo. couaa infeliz-
mente muito rara entre nós, a Sacola Wen-
ceslan Itraz ia bem. Tão bem que o ex-

, ministro da Agricultura, dr. Pudua Sailes,
resolveu transíerll-n pura o seu íninisln-
rio, onde, realmente ella fica mais liem
collocada.

acto da transferencia foi assignado a
27 de junho do corrente anno. A sua ie-

jMlização, porém, não poude ser feita no
mesmo '.mouieuto, visto a lentidão com

qúe si- move u nossa inaclilua burocrática.
m ines passou, ainda sob a boa voa-

tilde ilo dr. i*adua Salles.
Nada de legalização.
Dons mezes passaram. Passaram tres

mexes. 10 ainda nana! Por que? Uns dizem

que ainda não se fez a legalização da trans-
!' -relida 

porque a nossa burocracia 0 moro-

\a. Outros pensam que a demora tem ou-
ira causa: a mi vontade de certos fun-
CClouarloa do Ministério da Agricultura.

Mas ao dr. Simões Lopes, e não a nós,
etttnpre apurar o que, a reapeite, por alii
se diz a bocca pequena.

A nós apenas nos cabe extranhar uma
ifü anomalia que collooa a Kscola Wences-
ia ii Itraz, que tão bem ia preenchendo os
seus fins, na situação paradoxal de não

jiortencer nem A Prefeitura nem ao Mi-
nisttrrlo da Agricultura-, K Isso lhe traz os
maiores prejuízos e contratempos. O seu
funccioniilisiuo estfi sem receber venci-
nuntoe ha tres meses. Os «eus serviços
vão sendo pouco a pouco desorganizados.
<}ne restará da escola cm pouco tempo se
as eousus continuarem como vão?

¦Na 
primeira pagadorla do Theouro Na-

cli-uai serão pagas hoje as seguintes fo-
lluis do segundo dia útil:

Secretaria da Agricultura, Instituto de
Musica e Casa da Moeda, Saúde Publica
(1", 2*. e í" partes), Caixas de Amortiza-

<•;*!»> «« Conversão, Secretaria da Via^âo e
fiscalização da City, Secretaria da lusti-
<:a. Imprensa Nacional e "Diário 

Offici.ii",
liispectoria de Seguros ( Navegação. Labo-
ratorlo Nacional de Analyses. Avulsa da
•Justiça e Archivo 

'XacioiiH>l, 
Fiscaos de

Bancos e Loterias, Avulsa da Vlaçflo e He*
eretaria do Kxterior.

íM que deixarem de receber no dia pro-
prlo só serão attendi»l»»s do 13° ao 18"
dia util.

..Y
O dr. Pamllíl Calo^era». ministro da

Oiierra. flppruvando as propostas do d lie-
t or ile Saúde desse ministério e do dire
etor do (-ollejíio Militar de IJarbacena, no-
lueou, por portarias de .*50 de setembro
findo, vice-direetor do Hospital Militar de
Minas (ieraes e couuuaiulante da 1" com-
panliia do Collegio Militar de Barbaeena,
respectivãmente, o major medico dr. Os
ear Autonio da Silva Uradim e t" tenente
Calo Lastosa de Lemos.

*
o dr. Pires do itio, ministro da Vlação,

commnnlcou ao sen collegn da pasta da
Guerra, jã ter dailo as providencias neces-
saria* no sentido de ficar A disposicílo des-
se ministério o funecionario da Repartição
lierai tios Telejxraphos, Manoel Kllas FVr-
iiandes, afim de servir como secretario «ia

junta permanente de alistamento militar
do inunielpio de Villa Brazllln, no ÇIstaclo
de Minas.

A POLITICA

nente Kduardo Monteiro de Marros .tunlor,

do Qua-lro Supplementar para o llt" regi-

mento; 1° tenente Ildefonso Corrêa, «lo 10*
regimento para o Quadro Supplementar; J*

tenente Kaul de Mello Muller de Campos,
do Quadro Supplementar para o 4* regi-

mento, e 1" tenente Patrocínio JosC* da

Costa, do 4" regimento para o 10*.

+

AS MALDADES DA LEOPOLOINA

Até onde irá a prepotcncia da Companhia

LeopoUlina ?
Faz o que multo bem lhe apraz c torna-

se impassível, britannieamente indifferen-
le ás reclamações das legiões dos prejud ca"
<.'os pelos cens ac.os. oriundos quasi sempre

da mais flagrante injustiça c requintada má

vontade.
Ii, como não tem encontrado obstáculos

em seu caminho, a sua acçào vai-se tor-
nandci simplesmente intolerável, sendo ne-

cesario que os poderes tomem energlcas

providencias afim dc que a poderosa com-

panHla saia da sltunção privilegiada em que
se empoleirou.

Tarifas exaggcradas, passagens pela liora
da morte c péssimo serviço têm sido o seu

lcmma vlctorioso.
Polvo tremendo, estende os seus formi-

ti .ind os tentáculos contra tudo e contra
todos.

Agora, volta-se contra os seus próprios
empregados, negando-se a cumprir as deci-
•ôes que a directorla de Londres determinou
em beneficio dos mesmos.

E' o caso do augmento dos venclincntos
de todos os funocionarlos brasileiros, que

ella, pelo único c exclusivo motivo dc má
vontade, não quer etn absoluto por cm exe-
« V.ÇÔO.

Emquanto assim proceder, os seus funcclo-
cionarios vêm-se na mais afflictiva situação
ante a carestia da vida que nos assoberba.

São factos como estes que a tornam im-
liojiular, sem que entretanto nada se possa
fazer, porque a Leopoldina escudada em seu

poderio, sabe ser indifferente a tudo e a
todos.

*

A thesoururia (la Alfândega arrecadou
honrem a renda na importância de
217:83f>$505, sendo 114:53S$(SÍ)3 em ou-
ro e 10^:2Ü7$S12 em papel.

Km cgual período do anno passado foi
nrrecedada a rendo de 121:4"ri :018, sen-
do a dlfferença para mais, no corrente au-
uo, de 06;:í«1$4ST.

Js
A renda da Prefeitura foi, lioutem, de

2Õ1) :81)1 .$114 .
Jfí

O expediente das repartições naunicl-
pães será encerrado hoje fls 2 horas da
tarde.

*¦
O prefeito far-se-ã representar, hoje, no

desembarque do embaixador da Inglaterra,
pelo seu secretario, sr. Mario Cavalcanti.

*
Ilontcm. A tarde, depois de haver des-

p.ichado o expediente, o dr. SA Freire
deixou o seu gabinete de trabalho, na Pré-
feitura, indo visitur a Exposição de Arte
Feminina.

S. ex. voltou mais tarde ft Prefeitura e
ahi demorou-se até ã noite, estudando a
proposta orçamentaria.

*
Movimento da Becebedorla de Mipas

nesta cidade:
Arrecadação do dia 1°. 1C:741>$150; em

egaal período do anuo passado
19:0579154.

?

O movimento de pagamentos na primei-
ra pagadoria do Thesouro Nacional, no mez
•le setembro ultimo, foi o seguinte:

Fazenda. Jl.444 cheques
1.030:546$00fi ; Justiça, 2.887 cheques,
1. :(Ki9$714 ; Via<;flo, 54'1 cheques....
263:2<il$0'J0; Agricultura, 888 cheque»,
Í557 :08o$S54 ; Exterior, 07 cheques
55:553$665. Total de eluH|inis, 13.859;
total de dinheiro, 4.559:45-M»£67.

*
A Rccebedoria do Distrícto Federa! ar-

recadou, hontem. jj<5 7io$ooo. Em cgual pc
riodo do anno passado, a arrecadação foi de
_'ii :i26$iqo.

ooooooooc^oooooooooooooooooaoo

EXPEDIENTE
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Para os devidos effeitos,

prevenimos aos nossos i

amigos o ao publico em

get ai, qu3 os nossos au-

xiliares,na administração 1

do Jornal 
"A Razão", são

os srs. Francisco Pereira,!

Miranda Rosa e Alberto

Núnei.

Rio, 30 9 919

A Direcçào.

. OCC OOOOOCOOOOOCXKSCOOOCOOOOCOOC

Os que visitam A RAZÀO

Deram-noa o prazer de sua visita, os
nosso-» confrades d rs. Vicente (Jervasio e
l.uelo Veiga Filho, respei-tlvnuiente ilire-
etor e redactor d'" A Rua", «le ISA o 1'aulo,

que se ailinin nesta capital.

O 
que 

ha de novo—Camara e Senado 
— 

A renovação do Con-

selho Municipal — As chapas — O 
que 

nos disse o senador

Metello Júnior — Política do Piauhy — O caso do Paraná

— Outras informações

O XPERFEIÇOVWENTO OE ES
TIDOS NO ESTRANGEIRO

Embarcaram para os Estados Unido*,
onde vão aperfeiçoar os seus estudos, mais
ftlgtms estudantes formados pelas escolas
de agricultura, veterinaria c elntricidade
de S;lo Paulo e do Rio Grande do Sul e

que vão subvencionados pelo Ministério da
Agricultura.

O jroverno brazileiro, durante a passa-
jrt4ni do sr. Pereira Litua p«»r aquelle mi-
nisterio, resolveu toiuar essa providencia

um alcance evtraonllnarlo para o fu-
tnro do nosso pnlz.

Ató agora, toda %as vezes que temos
tido necessidade de crear um serviço 110
ministério, em que se traia especialmente
da prixlueçilo. recorremos ao estrangeire

para o fornecimento de teclinleou compe-
tentes. Ora, os serviço» <lo Ministério da
Agricultura se alarcram e desdobram de um
modo multo sentirei, de maneira que eada
\r/, mais precisamos de nerronomos, veteri-
narios. etc. Isso. sim falar nas necessida-
iles crescentes da lavoura c da eriaçtio.

Preparando os nossos «liploiuados em
tae* materiaa tias esetdas praticas «los lis
tados I nidos. que, em tal especialidade,
«on-titoem o primeiro paix »lo mundo, nós
vamos pouco a pouco nos nhertando dos
tei-linicoM Mtrangelros. que para aqui só
vêm com contratos onerosioa para in^s.

!>e|x>is, também pre«dsamos reorirani*ar
fis nossas escolas <lc ensino e nao é com

professora formados aqui que «•livraremos
t.lo cedo a fer nm ensino que corresponda

tM wcrifi^ioM quo vnmo* f izer. • •

O lulni-tr • da (luerra, ap^rovando a

propowta il,i general Andrade Neves, chefe
d" 1 >epartauieiito do Pessoal ila Guerra,
transferiu na arma de «avaliaria os se-

jruinte* offkiacs:
1° tenente Francisco <;u rastello Bran-

<• i ri.- T" regimento para o Quadr i Snppte-

¦mur; 1' tenente Milton de Freitas Al-

aielda, ilo tll* para o 7^ regimento; 1* te-

A CAR^E

A matança feita hontem, no Matadouro
de Hanta Cru», para o consumo desta eapi-
tal, principiou tás 5 horas d.i rnanhu^ e aca-
bcu ás 10 horas * 50 minutos.

O embarque terminou As 11 horas e 30
minuto».

O trem que transporto as carnes «le San-
Ui Cru* chegou á hora do costume em São
Diojso.

Pelos marchantes abaixo, foram abatidas
diversas espccies de gado, assim descrimi-
nadas:

1'ortinho. 56 boiy; fSapinoln. #í»; Uma, 111;
Oliveira. 129; Vitforito. 13#; Mendes. f»4.

Total: bois. 42 vitellos, 100 suínos e 20
carneir«»s.

Foram vendidos em Santa Cruz paru. os
suburbios: 42 boi» e 1 Fuino.

Koram veadiílos em S. Dio&o, aos reta-
llostas. para vi las zonas: 507 3 4 bois, a
V$; 20 carneiros, a 2$; 108 suínos, a l?500,
c 41 \ ítedios, a 1 $300.

ram pa ra currn

T)c Kspinola. 93 boi»; de
Oliveiras, 140: «le Yi^rorito, !
nhu. 28; de Peixoto. 110; d«
Total. ?>?«.

XO# CAMPOS

Fxisliam r.os campo* de 3ai
De Espinolíi. PI bois: de Lir

vetras. 416; «le Portínho. 2'»
10: do Visorito, 1H6: de Peix

Total: bois. 319 vltelloi

rt#»
rt t-

t Cruz:
. «1: de Oli-
JfcJfeleiides.

o. 110.
e 1.170 sul-

Fo
rtUrfkK e 1 suíno.
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POLÍTICA PARAENSE

O sr. S«mza Castro, *'leaderM 
(ia banca-

da governlsta do l*arâ, na Camara, oc-
eupott, hoiitom, tiala a hora do expedleu«í
te, reap<ui<leu(lo ao (U*«curxo aiiteriortneuM
te proferido pelo sr. Chermont <le Mlran-
da sohre a política e adiuiulstrai;ilo do
Pará.

Depois dc referir, sob o posto de vista
partiilario em que se èollocou. factos <|ue
attrilnie a adBiInlHtraçfies anteriores á do
sr. l^anro Soilrô, tenta refutar as aceusa-
cOes feitas A situar;Ao financeira aetual do
Parrt, devida em granilo part», segundo o
orador, nos erros tio passado e dos quaes
r- responsável o partido entüo dominante e
do sr. Chermont de Miranda.

Diz que o sr. Lauro n*aiimiti o poder en-
confiando o Kstailo com unia divida de
cerca de 100 mil contos e a receita dlml
nubla de mais de um ter()o «la normal.

Inuocenta o dr. Lauro Sodrí das res-

ponsabilldades do "déficit" 
que julga fa-

tal e faz um longo panegyrieo d aei.au
desse político iimindo, da primeira vez, go-
vernou o Pará.

Nesse pé, o adoantado da hora n?So jn»r-
mitttu ao sr. Souza Castro concluir as
suas considerações.

POLÍTICA DO PARANA'

Aguarda-se hoje a chegada do sr. se-
na dor Alencar Guimarães, chefe da oppo-
kI(;3o parnnâensc, de regresso da sua via-

gem ao Paranft.
K' provável que a repreaentaçüo paranA-

eiise nas duas casas do Congresso d£ ama-

nhfl ft publicidade uma nota na qual e\-

plica os motivos que a collix-am na imaoii-
sibüldade de pleitear a elei(;ão presidencial
do Kstailo e a renovado do respectivo Con-

gresso Legislativo.
HJ' certo, poróm, que qualquer qtie vc-

nlia a ser a altitude da oppoelçio e da dls-
sidencla paranflensea, ambas combinarão,
hoje mestuo. uma aeçlo conjunta e ten-
dente ft demonstração dos intuitos que as
afastou do sltnaeionismo do Paraná.

POLÍTICA DO PIAUHY

A bancada do Piauhy na Camara entre-

teve-se hontem, durante a sessSo, em lon-

ga conferência com o sr. Armando Iturla-
maqul que, como se snbe, substituirá na-

quelia casa do Congresso o sr. Antonino
Freire.

POLÍTICA PERNAMBUCANA
—X—

O beato do accordo entre o marechal Dan
tas Barreto e o sr. José Bezerra

RKCIFE, 30 (A RAZÀO) (Retardado)
— A Imprensa dantista contesta os boa-
tos referente?* ao accordo político celebra-
do entre o marechal Dantas Barreto e o
sr. Jos£ Bezerra, presidente eleito e jft
reconhecido, dizendo que o primeiro <1 in-
capaz de transigir com a sltuaçBo dominan-
to. quando aluda estíio recentes as represa-
lias de toda sorte feitas aos seus correli-

gionarios.

As deserções no partido dantista

RECIFE, :!0 (A.) (Retardado) — O

jornal 
"O Intransigente" publica hoje vio-

lento artigo, intitulado "Crise de caracter"
referindo-se nos congressista*) dantistas que
se afastaram da orientação do uaaréchal
Dantas Barreto, coinnicntando o espliaee-
lamento do partido dantista.

AS ELEIÇÕES NO RIO ÜRANDE DO SUL

O sr. dr. Carlos Maxlmillano recebeu

do dr. Borges de Medeiros, presidente do

Estado do Rio Grande do Sul, o seguinte
tclegramma :

"Porto Alegre, 30 — A elelçSo correu
normalmente cm todo o dlstrleto, absten-
do-se os adversarlos. Devido ás distancias
e atrazos nas eomm uni cações só conhece-
nios, por emquanto, o resultado das se-

cijões urbanas, dando tuna apuraçfio do
5. 858 votos. Aceeitae effuslvos parabéns
pelo vosso próximo regresso j*i Camara dos
Deputados, onde ireis certamente retomar
o vosso antigo e brilhante loyar üe desta-
«jue. Cordlaes samlações. **

UNIÃO ELEITORAL OPERARIA

De accordo com a resolução outorgada
na ultima *<asst mblea que proclamou os
candidatos operários que hão de coneor-
icr fis eleições de Intendentes mnniei-

paes. sã«> convidados todos os «le-
legados nomeados, para uma reunião, afiru
cie tratar-se dos respectivo» assuniptos ciei-

tora es. reunião essa qu<» seríl realizada na
sôde do ('entro M. dos Empregados «le Ci-
uiara. á rua Buenos Aires n. 150.

Rio, 1 10 — 010.
A cemmissão.

A NOVA PROROUAÇÃO DA SESSÃO LE-
GISLATIVA ATE" ,? DE NO-

VEMBRO

Foi hontem assignado «» decreto cjue
manda publicar a resolução «l«» Oongross«>
Nacional que proroca novanuMite a aetual
sessão legislativa ate o dia 

'5 
de p »v( nibro

d » etrrenie ain « .

NO MONROE

Simplesmente deliciosa a reunião, hon-
tem realizada no Monroe, «Ias eoinmiss«!kks.
em conjunto, de Dliilomacla e Tratado.- e
de ('onstil uh;à<» e Justiça. f*ob a presiden-
cia do poeta e membro «la Academia de
Letras, sr. Augusto de Lima.

Presumia-se (pie essa reunido visava o
estudo do trat ido de pai sob os seus mui-
triplos e complexos aspectos. Foi justa-
mente do que não se tratou. Ninguém s*c
entendia. Cada cabeia, cada sentença.

Quando os srs. Carlos de Campos, l'ru-
dente «l«» Moraes e Maurício «le Lacerda

queriam fazer ouvir a voz «la racüo. >-:ir-

gla a saraivada de apartes, eada qual mais
de^norteante e destinado, dir-se-ia. a des-
opilar o fígado dos que não perderam
riquelles mementos deliciosos «le verdadei-1
ra furça .

Afinal, dcpel de mnlta palavra Inútil,
chegou-se a uma conclusão: a reunião das
duas com missões nüo tinha razão de <er.
em face do despacho da Me^a da Câmara
a mensagem presidencial «]iie nconpafthou
o traindo de paz. apenas mandava (vivlr
a Com missão de Diploma«'ia e Tratados.

K atA fiquclle momento, nfío se s«»lirita-

Orácm do» Advogado»; officioa da Camara,
rcMcttenoo \arias proposições; c leitura dc
parecercs aisigtwdn* pelas coniBiUsSe*.

L* Acolpl^o (jordo pediu a palavra, jus-
tiMoar.tío ima iiullração que enviou íi 'Mesa,
ni qctl propõe que o numero de membros
da commisjào de Legislação c Just;ça seja
elevado de 5 a 7 attendendo ao accunuilo de
trabalho

A Mesa acc. itou a indkai;.io scrido apoia-
da pelo Senado.

Seguiu-ie-lhe com a palavra o sr. Ray-
mundo dc Miranda qtie *e mostrou favura-
vcl a indicação apresentada pelu. seu collega
e presidente da aliudirla commlssão accen*
tuando a anomalia do Regimento com aexis
'tncia da comniissão de Constituição, poij
sabe á Commlssão de Leglslaç.io c Justiça
pronunciar-se ^obre a matéria constitucional

AUudiu, depois, ao discurso proferido ne-
lo sr. Ret;o Monteiro, dizendo que não o~clia-
raoii incolierente e leviano, dando explica-
«;òes sobre o lnci«lcnte.

Passou á ordem do dia, eotn a ninharia
de 42 projccto»!

Veiu á bniia, em primeiro logar, a pro-
prosição da Camara que fixa a alçada dos
juizes federaes e dá outras providencias.

Romperam, então, longos c animados dc-
bates no encaminhamento da votação, Nou-
tro logar da*emos resumo de*sa discussão,

>ls que outra cousa não fizeram os senado-
res, dando etn resultado não poder o Senado
alijar-se da carga da ordem do dia.

Feita a chamada, veriíicou-se a falta dc

numero péra votal-a.
•Suspendeu-se a sessão, sahindo o* sena-

dores com o peso suave dos pingues sub-

stdios.. .

OUTRAS INFORMAÇÕES

Crfín o sr. pr«»sldente «la Republica «*on-
ferenelou hontem, A tarde,o sr. T«»r«n»ato
Moreira, •'leader" da maioria «la Camara.

—X—

O sr. lieopoldo «le ltulhoos esteve liou-
tem, A tarde, no Cattete, onde foi agrade-
eer ao sr. preshlente «Ia llepubllca o tele-

grainma «le felicitações que lhe euvbni á
data de seu uatallelo.

—X—

O sr. Maurício de Lacerda requereu hon"

tem, na Camara, por intermedie da Mesa-
fossem solicitadas aos presidentes do Rio
(òande do Sul. Rio dc Janeiro c Preteitu-
ra do Disiricto l'*edcral Informações soItc
os actos do Executivo e do Legislativo- des-
sas ei reuni ser» pções políticas, relativas ao.s
operários- jornaleiros, diaristas etc, e a sua
equiparação cm direitos- regalias, etc, aos
funcciosariot públicos

—X—

E" «la lavra d«^s srs. l.eoncio (ialvao c Lau

ro Yillas Hoas, o projccto hontem apresen
tado á cons:deração da Camara- mandando
considerar validos, para todos os effeitos. e»s
exames prestados na Escola Commercial da
Balua, Escola Pratica de Commercio die São
Paulo e Academia de Comercio desta ca*

pitai.

I in m remiMii I Miii Mmiiiml

Velhos e novos elementos — Dois padres na contradansa!

ra & Camara a au«lieneia da Coiiuuh
ii«x Constituição e Justiç».

>í«vs«e ponto. f«>lizmente.
de aeeordo. Fí foi por Iito
tad«» que o sr. Augusto df
ria ho}*» «la í'amara essa r«
das duas e«mimissòes, tal

quando se trat«»u «la deídaraí.^ãr
A A liem a n ha*.

>0 SENADO

ao

I«h1(>«< estavam
ie Meou assen-]
t inia solicita-I

liniAo conjunta !

jual aeonteceu 
j

d«4 um-rra

A renovação do Conselho Municipal con
tu na a preoccupar vivamente os circulo.,

políticos desta cidade, occasionaudo a con
tradança que se opera em vésperas de etei-

Ser intendente, eis a suprema aspiração
de numeroso grupo de cavalheiros. muito
embora a maioria delles não tenha as qua-
lulades indispensáveis ao desempenho de tão
honroso mandato.

O proxiiu«j pleito- entretanto, terá novo
caracter e novo aspecto moral, por isso que
elle interessa ao operariado' ao commercio
c ao funccionalisino publico, que apresentam
canddatos.

Do apparetliaiuento ,eleitora! dessas tres
classes dependeiá a sorte do Dislricto. Ou
este terá representantes condignos ou fica-
'á entregue ao mesmo corrilho que o infeti-
cita, de conformidade com a tropa do» po'
liticos.

Seja como for- de modo algum deve a vi"

ctoria destes influir no animo dos operários,

dos commerciantes ou de outros elementos

nia-s representativos do povo.
A politiquice do Conselho Municipal tem os

seus dias contados por força da própria lei

do alistamento eleitoral.
Hoje, a maioria dos votos estará por cia:

amanhã- symbolisando a potencialidade mo-
ral do povo- estará em apoio de homens

ititelUgentcj. limpos, honrados, capazes de

rromo\er a felicidade da metropote-
Não desanimem, pois, o Comitê Eleitoral

do Commercio e Industria, os núcleos do
operariado que se arregimentam cm torno
dc unia nova bandeira de rcacção polltice
e outras facções com progrannna norteado

pelo patriotismo.
Cumprem-lhes augmontar, pela propagan-

da. as hostes eleitoraes garantidoras da vi-
ctoria.

Breve, sob as abobadas do Conselho ecoa-
rão as vozes toirtruantes dos verdadeiros rc-

presentantes da c:dadc. O operário- o indus-
trial. o commcrciante, o funcciouario publr
co bater-se-io em justas dc honra em prol
do povo.
A ARREOIMENTAQÃO DOS VEl-hOS

ELEMENTOS — OS CANDIDA-
TOS DA ALLIANÇA

REPUBLICANA
As dua- kranc'<-s macliinas eleitoraes —

Ailiança Republicana c Partido Republicano
Vutononiista — foram concertadas' ageUa-

das, lubrifiçadas... para fabricarem intc.v

dentes com a segurança c simpl i:dade com

que se fabrica macarrão..-
Apenas, i>ara regalo publico, foi escolhida

•gelar matéria prima representada em doií
ou tres cavalheiros idoneos.

Em coinpcssa«;ão elles propinam velhos

elementos que o bom sin-.i jn' ou eterna"

mente afastados do Conselho.
Os candidatos da AHiamra serAo:

i." DISTRICTO

Coronel Silva Brandão.
Or. Antônio Penido,

Cori nel Henrique fíuiniarilc

C ironel Jeronymo Rc.retta
Coronel Manoel Mar'nho-

Dr. José de Azurem Kurtado.

Coronel Manoel Rodrigues Vive».

Cot 'iiel Pio Dutra da R u na

Dr. Raul de Barros Madureira

2.' DISTRICTO

Coronel Corrêa de IMell >.

I >r. F.duardo Xavier.
Dr. João liaptista «le Azevedo Lun?.
"Or- 

Jollo Cesario d»- Mello.

Coronel Manoel Macliado.

\estor Áreas.
I ir A11 ¦« rto Beaumt 'Ht

Coronel Alfredo Pmlrró»
Toao Baptista Per* ira.

lia descontent Entre esl^s está o sr. Ro-
¦'v. Mira" la.

A ffirmam-se. -« 
proposito as coisas mai^ in-

- :V- is. ronio a ' - vcl derrota d muitos

v ritos trenados na nlia BlatWidragWni eleiti-

I i v* rto ri a (i- novos* elementos- etc., el

O CLERO TEM CANDIDATO! ...

O próprio clero entrou em scena e man-

terá«um candiilato, — o con go Oiympio Al-

ves de Castro.
Afastado da política, que dclle ift te/ al-

guma coisa, o conego serft 110 t"' üccllio o

insigne representante da illustre classe do,
"urubu s de batina 

'. 
,,

\ MOVIMENTAÇÃO DO PARTIDO RE-
PLULICANÓ AUTONOMISTA

! tro do critério da mais estricta justiça.
E' evidente que a escolha, nessas condi-

çftes, é laboriosa, porque ha necessidade. As
veies, de afastar sentimentos pessoaes.

Conto que a nossa escolha satisfará a <>p;-
nião publica desta capital.

Pretendemos renovar a situação munici-
pai, levando para ella novos elementos de
alto valor moral e intellectual.

(Juanto a nomes. 110 momento opportuno
serão dados íi publicidade.

Não vemos urgenc:a cm uttender á anclc-
dade das secções i>oliticas dos jornaes.

Com essas palavras o sr. Metello .lunior
deu por finda a palestra.

Em outras rodas, parem, ouvimos que a
chapa do partido que obedece á orientação
do senador Metello Júnior, é a seguinte:

DEPUTADOS
t° Districto

Bartlett .Tanies.
2° Districto

Pedro Reis.

INTENDENTES
1" Districto

/Ernesto Garcez.
Felisdoro Gaya.
Erança e T.eite.
Francisco Vieira de Mottra.
Zoroastro Cunha.
Monsenhor Petra.

Jacintho Rocha.
Brenno dos Santos.

2o Districto
Alberico de Moraes.
Honorio Pimentel.
Henrique i.agdcn,
Antônio Teixeira.
Mario Reis.
Mendes Diniz.
Alves de Carvalho.
Mario Piragibe.
Si houver modificações na chapa, el'as ver-

sam sobre os nomes dos candidatos Correia
de Mello, l.anrentino Pinto c Edgard Tei-
xeira. no i® districto e no 2*. entrarão o.«
sr^. Mario Júlio dos Santos e Ailolpho Ber-
gamini.

MAIS UM CANDIDATOl

Comirunleam-nos:
"Um 

grande numero de funccionarios pu-
blicos não filiados a partidos políticos» cm
reunião hontem rcalisada, resolveu levar ás
urnas no proxiino pleito para intendentes
niuniitpacs o nome do funciionario da Al-
fandepa ilesta Capital, »r. Cândido Pessoa,
pelo i" districto.

Na referida reunião ficaram assentadas
diversas medidas assecuratorias do êxito da
ciiti lidatura alludida.

Os amigos e colleijas do sr. Cândido Pes-
soa, esperam o apoio dos funecionarios pu-
blicos- operários c militares."

Imprensa carioca

"O 
Paiz"

anniversario do apparecimeuto
aiz"c uma das grande# datas da

Ef festivamente, obrazileira.

do
im-
"O

o"O

prensa
1'aiz", tem um passado de lutas pela iiber-
dade qt»e já i onstitue verdadeiro patrimonio'
nacional. Fez a campanha pela Aboliçflo c
pela Republica, destacando-se, então, corno
o orgiio vibrante de todas as grandes reivin-
dicaçòes sociaes e políticas que naquelle tem

|po agitavam a nacionalidade. Depois, pas-
sou a ser um dos bahiartejs dos interesses
conservadores, prestigiando sempre o prn
cipio da autoridade contra torlas as aniea-
ças subversivas, li. finalmente, sobre a a:ta
aetual direcção. desdobrou e completou o sei.
aspecto de grande orgão contemporâneo, du-
tando-se de todos os melhoramentos para a
conquista das i>refercncias do puliliro,

Com tão brilhantes tradições, o 
"O 

Pai/",
ontinua a occupar, tia imprensa brazile ra

unia )>osição ilc incontestável prestigio.
"Jornal 

do Commercio"

O ann. versa rio do decano da nossa im-
! rr.nsa qu. hontem foi ctWUIf morado- de\ c
'c; assignalado como uma das datas notavc.f.
da rida nacioiMll, O apparec:mt®to do 

"Jor-

J d lo Connnercio" coincidru com a. prltnt
ia- at fii inações defuiitivas da nossa emanei-
p2ção poHttea- f^ealisava-ise. então, a obra

pvtr.re* rim mui'.

rd«. 1$: saino». a IfSdi
i 21; Tttello*. a 1IS»».

O penado
grandes dias:
razão, a lista
_)! dos <e:is

O sr Al
Cunha 1'edro
&ío, cujo C*|
mento do

licença para
motivo de sai
tc do Meaic

enviadas pelo
siio da data

pendencia; of f
dos enviando

pau
da

steve hontem nuii

porta accusou a
membros.
eredo, secretariado
'a e Ahdias Neves,
cliente foi o segui»
¦rnjlnr Araújo (in
ausentar-se desta

lude, tclegramma d
auradecerido as

> Senado brasileiro,
anniversario d;
do Instituto

opta de uma co
ls ao pro.ieeto

Fala nes o sr. Metcli

Ouvimos hontem, no Sena

tello Júnior, a proposi!
da ihapa do Partido I

tricto Federal «le que n

as c tictif de intendem

ilo correntr.
O senador carioca n

j f'« cia ratões:
— A Comniissão

' 
t üo deve reun r-se

j trabalhos de orS)ni!

tendente» e dejnita I

Juntar

lo o ar.
da organ

mblicano de
ex. é chefe

c deputado*

Me-
<ação

Dia-

para j
a 2b

0 Dia da Creança

As comitiemorações de hoje

No palacio da Prefeitiira rcaliaou-se, hoir
tem. o concurso de robustez, qut toi como
(jut o inicio da teísta do Dia da Creau^a, que
hoje se celebrará uo Kio.

A leitura do relatório desse concurso, a

que concorreu unia dezena de bcJlas crcau-
cuhas. foi assistida ik:Io governador da :i-
dade. dr« Sá Kre're: directores das reparti*

çôes geraes da Prefeitura, intendejues, inem*
br os do Patronato e do jurji medico do com-
(.t.rso. composto dos professores Nascimen*

to tlurgel Kduardo Meireltes. '-eopel Cíon-
xaga. Manilou Sabo a c J>avid Sansou, além
(i«' grande numero de const l idos.

O dr. l.audelino Freira usou da palavra,
cotuo orador do Patronato- i proferiu um <

curso allusivo ao acto, apreciando a c mu-

memoraçào sob diversos aspectos. Agradeceu

ao jury ntedico os seus relevantes serviço^ e
terminou saudando o prefeito

Falou- logo. depois, o dr. Leonel '«uiiizara.

referindo-se ao relatorio do Patronato e &

classificado do concurso de robustez pela

qual o jur> conferiu o primeiro prêmio ao
menino José Amaro de Lima Júnior, coui a

cdade dc seis mezes e pesando der. kllos o

411 grammas; o segundo premia, á menina

iaruicn Rodrigues; o terceiro ao meu no

Manoel Barbosa; o quarto, ao menino l i-

ccro Gama e os quiuto e sexto, respectiva-

mente, a Bernardo^ e Alba.

<.) jury além densas crianças, classificou
mais 11, sendo deaclatsificadas 14.

Encerrando a ceremonia, falou o dr. Si

Freire, prefeito muircipal, salientando os 
'<e-

neficlos que se podem esperar da assistência

á* crcanças-
n:sTAM i»I: 110.11:

No Passeio Publico realisar-.se-á hoje. a

gianile festa que \ae reunir, num aggrupa-

mento bizarro e encantador, centenas de

crcanças.
Certo a aaen(Aada folgazÜ e Rentil irá lo-

go mais emprestar um cunho eminentemente

jovial áquelle apr*zlv<ll logradouro publico,
transformado cm buliçoso jardim, em que
imperarão as lindas flores- que aão e.ssas

creaiiças cheias de \ ida c alegres, das nos-

sa*« escolas.
A organisação da festa obedeceu a um

plano intelligente e bem feito, sendo de es-

perar, pois. que o Dia da Criança constitua-

realmente- o succcsso que todos esperamos.

No Passeia Publico terllo lágrcsso os con-

vidadoi e as pessoas que acompanharem as

creanças.
A parada mi!'tar, como nos annos an*"

riores terá logar á tarde, sendo as escolas

transportadas em bondes até á prai.a Matii 011-

dc ás 4 horas da tarde será cffectuada a forma

tura. havendo o percurso apenas da Avcui-

da Rio ?,ranço, em bora já bastante fresci-

até o Passeio Publico e ahi se dissolverá.

No largo da 'Lapa estacionarão os bondes

liara rccottduzir as crcanças aos «eus col-

U cios.
O PRESIDENTE DA HF.PLBI.ICA Na<>

QUKR 01IL OS MENORES Fl-

QUEM EXPOSTOS AO SOL

O sr. presidente da Republica reeom-

memlou no sr. prefeito providencias no

sentido <le ser a formatura das creança*.

por oeeasiào «l«»s festejos «le boje. effeetua-

da iliqiois das ."í horas da tarde, para evl-

tar que os menores fiquem expostos a»

sol ardente.

0 caso da 

"Gazeta

de Noticias"

O sr. dr. Raul Martins, jui? federal da i"

\ ara, negou seguimento por não caberem na

c,)is ie os uggi*avos úivtctlpostos pelo dr.'

J.eonel Magalhães, das decisões que con-

volaraiu cm dinheiro, a penhora feita nos

bens da 
" 

Ga/cta dc Noticias" c que desti-

tutu o depositário nomeado pelo referida

ar. Leonel Magalhães.
Eis o despacho do illustre magistrado:
" 

F.111 face do despacho que admittiu a

convolação da penhora em dinheiro, já rc-

colhido ao cofre dos Depositos Públicos

conforme o conhecimento de fls. 63. ficou

sem objecto a questão do depositário de que
trata o primeiro a^gravo interposto Aliás,

a escolha do depositário i*elos offi-ciaes dc

justiça estava necessariamente sujeita a mi-
nlia apreciação como juiz, não podendo com
ella concordar, á vista das circuTnstanciaa

que addtizi.

Quanto ao ontrn aggravo da decisão =obre

a convolação pedida da penhora em dinheiro
nas execuções h pothecai ias, os bens penho-

s têm dc ir

justamente
a dispoii
também

i praça para serem redu-
a dinheiro, pcrmiltlndo ev-

de lei não só ao executado,
sua tnitlhcr, ascendemos e

•intentes, remir ou dar lançador a to-
ou a alguns delles até a assinatura do
de arrematação (dcc. 169 "A" 

de i<) de
de iNyo, art. r4, d c. 370 de de

1c i8«jo, art. 393). Nas próprias exe-
comniuns, já teve occasião de dccla-

1 S'.'premo Tribunal Federal. 110 ucc.

zi 1 1

ma>
¦ !l-,

aut<

jancir
maio
CUÇuCs
rat
lie jfi de outubro de i9to no agg. I3J_>:
" 

A penhora dc bens tem por flivi unlco ga-
ranti" o ftpamento do credito do ex-
cijuinte na medida e condições declaradas
na respectiva sentença, e não é admissível
suppor que, na especie sujeita, a exequente

prose guiado na execução com penhora ein
t fU vapor, se considera melhor garant da 110
seu direito de exequente, que outro nào é
senão o dc recdier "de 

contado" a impor-
landa da sentença exequente, do que teu-
do. para o mesmo fim somma bastante de
dinhetnc 

"especialmente 
depositado Süi>re

penhora" para sobre ella correrem o> ter-
uiOí fii acs de sua execução. E' escusado ac-
crescentar que sobre o dinheiro depositado te
ri a exequente os mesmos direitos, "taes e
quantos", lhe cabiam em relação á garantia
resultante da penhora do vapor, ora substi-
tuida pela alludida somma em dinheiro".

Demais, o exequente promove o presente
processo como credor apenas de determi-
nado numero de debentures, continuando 01
bens liypothecados aos demais portadores,
que não poderão absolutamente vervdel-os

em qualquer cxecução que porventura pro-
movam, antes da sua notificação judicial.
(0 Civil, jrt. 826)

\a v laudo, por conscnucncia 0= dois
agravos comprel)cndi<los nas disposições
invc-caas r>eio exequente, nego-lhe segui-

mento dc accordo com o art. 72 da lei -'^i dc
>804.

I;ica a-sim pp^i^icado o Incidente de
que trata . termo dc audiência 'Ie folhas
v\* e seguintes. /

R*o dc Janeiro ^o de setemb. > de ioto.
- RAUL MARTINS."
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A brilhante victoria do tenente

Vieira de Mello
Sti

•-•ida

do jornalis
rpi

1 te a ue
do

O 9-

ao tra
daoue

anniversario da Repu-

blica Pcrtugueza

itam

para
o ten

n< de
ipo do
»lll O i

lo~se hontem. a ^prova final exl*
a conqmsta do 

"brevet" 
de avia-

pnte Vieira de .Mello executou um
ao Curato de Santa Cruz- onde.

itua linda 
"aterrissaKe", 

voltou ao
» Affonsos.
ib^oluto sucesso deste vôo, com o

m- »Hca

írocioi ¦•pai

t|

al completou a serie de provas estipuladas
tenente \ ieira de Mello alcancou tuna bri-
ante viftMis na sua vlda estudmsa, con"
tist an do o 

"brevetn 
de aviador aob oe ap-

ausos calorosos de seus collegas e mes-

Qtte o exemplo seja seguido e, em breve
Tibamos que registrar muitos dosses fa*

¦11



A POSSIBILIDADE DE DMA GUERRA DA YDGO-SLAVIA 
COM A ITALIA

ROMA 1 ÍAÍ-Foram hoie aqui publicadas noticias provenientes 
de Belgrado, de fonte autorisada, sobre graves attitudes tentadas pelos yugo-slavos, com 

relação

RUMA, 1 ) roram nojo aq militares 
vueo-slavos discute-se presentemente a possibilidade de uma guerra com a Italia, deante do rumo que vào

á Italia. Informam essas noticias Que' Henois 
da tomada de Fiume pelas tropas dannunzianas. Os centros militares yugo-slavos acreditam não somente possível

comoH^esmQ3 neces^^ra^umaguerrac^maUaHa, 
no q^e^o dl que os alijados interessem, dando uma nova8 solução à questão do Adriático.

i \i\M\m 
it fin

00000000000000000000000000000000000000000000

Continuam 
as adhesões

.IB(. .

Gabrielino D'Annunzio impedido de chegar á cidade

0 movimento dos ferro-

viários inglezes

SKH.l' ('(IWOCADn O 1'ARI.AMEM'O
l'AHA A SUA SOI.U^AO t

horn
fazer

ilOMA, 1 (A.» 
— Informações recebi-

Aas de Flunie 4iz«-ui quo a sltuaçuo *

tóui-su na mais absoluta Calma, nflo ten-

do esmorecido o enthusiasuio da popuia-

tão i> dos voluntários.
Os yugo-slavos 11 ft<> soffrem importuna-

cões nem vexames du especie alguma.

Um edito do cUefe de policia do Murnc,

dirigido á população, recommeuda que uao

sela perturbada a solemnidade ua

presentei, por aetqs nu»! poderiam

suspeitar que o povo de l'iume se ucua sc-

dento do vingança.

No sabbado passado chegaram a 1 ium

pote militares, condecorados com as meda-

lhas d.- ouro da guerra, que sc apresenta-

ram ho pala cio do governo. A guarda pio-

stou llies as devidas continências.

O vapor 
"Neve", Que conduzia carga

para rola, mudou de rota, seguindo para

Fiume, e o seu commandaute entregou to-

da a carga fis autoridades da cidade.

Mais treze aeroplanos chegaram non-

tem a Flutue.
A vitfllaneia das tropas uos arredores

de Flume Impediu que vários grupos de vo-

luntarios pudessem chegar á cidade.

Gabrlelino l)'Anuunzlo, filho do poeta,

faz parte de um desses grupos.

AS APRECIAÇÕES DA IMPRENSA 1TA-

LIANA AO DISCURSO DE T1T-

roM  U MARTIOO l)E OUOLlhMO

FERRERO

KOMA, 30 (A.) — As apreciações da

imprensa italiana são, em geral, favora-

veis ao discurso do sr. Tittoni, ptouun-

elado na Camara dos Deputados, expondo

a situaçflo da questão do Adriático na Cou-

ferenela da Pai.
"11 Messaggero" considera o sr. rittoui

como dotado de todo a autoridade e pers-

plcaela para continuar as uegoeiaçoes na-

nuella couferencia.
"II Popolo Itomauo faz notar o vivo

interesse e persuasílo que despertou o dis-

curso do lllustre estadista. Diz o mesmo

jornal <iue o momento <5 muito difficil para

que não se reunam todas as energias nc-

cossarlas para vencelo o oaelue a posslbl-

lidade do uma scisão entre os srs. Jüttl c

Tittoni.
O ,sr Ougllemo Ferrero publica um ar-

tlgo no 
" 

Seeolo", de Milão, uo qual consta-

ta que a situação, actual é grave, não só

para a Italia como para toda a Europa.

A recusa de reconhecer os direitos lta-

llanos sobre a cidade de Flume pôde ter

as mais lamenta veis conseqüências.

Vários deputados dalmatas

Mta capital, para protestar

mora da occupaçflo da Dalmacia pelas tro-

)ias peninsulares.

OS COiMMENTARIOS DOS JORNAES

e cir-
todas

aos
dos

E' Inadmissível que Wilson nio compre-

henda* que a sua obstinada ^recusa corre o

risco de atear um incêndio'que n&o

cumscreverá á Italia, mas attlnglrá
as naqões onde o fogo jfi lavra occulto.

O "ficho de Paris" julga anualmente quü
6 preciso insistir junto do presidente 

"Wil»

son para que seja resolvida quanto antes a

questão de Fiume. "A França, isolada no

continente, (llz o jornal nio quer ver a lta-

lia despojada e resentida. "

O "Petlt Journal" está convencido de nu»
o ,<r. Nittl empregará o seu precioso tem

po etn estudar o melhor meio de servir

interesses da Italia e A causa commum
alliados.

O "Excelsior" diz que os italianos entra»

ram no periodo mais agitado d.i sua histo*
ria.

Finalmente constatam os jornaes que o

primeiro e desagradavel resultado do a( It»

de D'Annunzio £ o retardamento da ratifl-

ca<;lo do Tratado de Paz, acontecimento

que presentemente tem a maior importan-
cia.

A "Humanitê" acha que a Italia, a Fran-

ça e toda a Europa, em sumiria, soffrem
actualmente um insupportavel máo-estar.

A UIÜSUI.tlCAO DO PARLAMENTO E AS
DKCLAHAiOMS DO DICPiTADO IIAl-

MONDO

HOMA, 1 (A.) — A despeito da* noticias
em contrario ultimamente* divulgadas, não
se produziu a crise esperada do gabinete.
Entretanto, o deputado Ralmondo, entre-
vistado aqui por um jornalista, declarou que
se o governo n&o tivesse-, em tempo, dissol-
vido o Parlamento, o gabinete Nitti teria

derribado pela Camara dos Deputados.
campanha nesse sentido ee iniciou

grandes proporções.

LONDRKS, i — (H.) — Na reunião <lc

hoje da Federação <ios Trabalhadores ein

Transportes falaram os srs. J. W. Thomas c

Bronifey sobre a situação creada pela parede
dos ferroviários.

A Conferência approvou uma resolução
declarando que quasi todos os delegados
estavam convencidos de que a greve do*
Verro-viários era puramente industrial es-

tando intimamente l^ada á questão dos sa-
larios e das condições gcráes do trabalho.

O presidente do Rrupo parlamentar tra
lialliista tclegrapliou ao sr. Lloyd George. pe-
(lindo a convocação immediata do Faria-
mento.

A PERSPECTIVA AINDA E' SOMBRIA

LONDRES, 1 (II.) — A situação crea-
da pela grêve dos ferro-viários 6 ainda
grave, embora o trafego nas estradas de
ferro tenha melhorado e o serviço de dis-
trlbulçfto de viveres esteja funcclonando
bem, graças, sobretudo, ao emprego dos
auto-camiiihões provenientes dos 

"stocks"

de guerra .
O "Times" 

julga sombria a perspectl-
va do dia de hoje, porque o conflicto serft

provavelmente ampliado e prolongado pela
aeção de outros "trade-unlonlstas".

UM COM MUN IÇADO OPFICIAL SOBRE
O MOVIMENTO

LONDRES, 1 (H.) — O communlcado
offlctal de hoje sobre o movimento pare-
dista diz:

"Os serviços ferro-vlarios continuam a

A CAMPANHA ANTI-MAXI-

MAL1STA

—x—

MAIS IHI DKHKOTA OAS rOHC.il
COMMLMIHTAS

BELSINGFORS, 1 (A.) —A imprensa
«lesta capital vem noticiando de ha dias
constantes derrotas soffrldas pelas tropas
bolshevikis, nos contínuos encontros que se
têm verificado entre os adeptos de .Lanine
e os inimigos do maximalismo.

Hoje, o jornal "Novoruskoe" noticia, af-
firmando ser de fonte autorisada, que as
forças communistas do soviet rutsso soffrc-
ram nova derrota, sendo quebrada a linha
na frente de Balata e aprisionadas as for-
ças que se achavam sob o commando do
general Balachovites»

Accrescenta o mesmo jornal quo c^tas
tropas, na immine.ncia de uma derrota for-
midavel, foram, assim, obrigadas a render-
ee, em divisões inteiras.

sido
onde
com

lb le Portugal

chegaram a

contra a dc-

do

lhe seguiu e

ao governo pela

IRANCEZES Att V010 DE CON-

ru\C\ E AO DISCURSO DE TH-
' 

101 NI — AS REFERENCIAS

A' VTTITUDE DE I) ANNUNZ10

COAV RELAÇÃO AO UA-

binete;

ROMA, .".0 (A.) — A Imprensa france

».a comnieut* largnmente o discurso pio

nunciado pelo sr. Tittoni, na Camara

Deputados, o debate que s

vota de confiança dado

mesma Gamara. ,
"1,'E' l.o de Paris e mtt Eclalr inani-

festam a satlsfaçilo quo lhes causou o pio

granima exposto pelo sr. Tittoni, fa\ora-

vcl A manutençüo das actuaes aiiian<;a«
"L'Eclair" elogia a límpida e resoluta

clareza da sua exposição, revelando o cjuc

te passou nos bastidores da confeien< l«i

e salientando a influencia demasiado pre-

ponderante do presidente AN ilson uos 11c

iroeios europeus.
A Itallu viu assim destruídos os pactos

de I.ondres e de Saint Jean de Maurienuc.
"L'1-Jelalr" conclue, af firmando que

discurso do sr. Tittoni será bem recebido

em toda a França.
Journal" admltte a hypothesc da

nnnaxaçfio de Flume & Italia e af firma que

n sr. Tittoni procura os meios de realizar

us aspirações italianas, de modo concilia

dor, tendo em vista as susceptibilidadcs iu

ternacionaes.
Termina dizendo que o sr. Tittoni nu

Ire a esperança de quo Fiume seja entre

fue á Italia, como ju-<to reconhecimentp

da sua prudente altitude.

B» commentada de vários modos, pela

Imprensa franceaa, a noticia de ter tia

brlel D'Anuunzlo declarado categorlcainen

te que nõo reconhece o gabinete
"Le Figaro" db. que

Cagnl declarou 
"estar

possibilidade de serem

As novas eleições italia-

nas e a circular de

Nitti aos 
prefeitos

HOMA, 1 (A.) — Realisam-se os prepa-
rativos para as próximas eleições ^aci<»nacs,
desenvolvendo-se em torno dessa campanha
K'andes interesses por parto dos diferentes
pai tidos políticos.

Recela-se, por essa occasião, sérias per-
turbaçôes da ordem publica.

No intuito de evitar esses inconvenientes
o sr. Francisco Nitti, primeiro ministro,
dirigiu uma circular a todos o» prefeitos do
pais, transmfttindo-lhes instruo3008 paia &.
ro.>lÍraçfto do pleito.

Nessa circular o sr. Nutl ex.)«3e ao ciei-
terade qual a attitude que mauterft o gro-
veriio deante das próximas aleições e re-
ocmmenda aos prefeitos sejam concedidas
todas as liberdades necessárias para que o

PELOS ESTADOS

ITDIIK» I.ITK.TOSO K\ I'HK 1M )K-
NAMBVOO B BAHIA  A 4*1 10 ST A O

!><> CONTRABANDO

HECIPE. 30 (A RAZÃO) — (Retardado)
— O dr. Gonçalves Maia contestou a affir-
inativa feita pelo jornal 

aA Tarde", da Ba-
hia, dizendo que o terrltorio litigioso entre
aquelle Estado e Pernambuco pertence aos
bahianos em vista destes terem sido os
primeiros colonisadores e mesmo povoado-
res». O dr. Maia cita então factos historieis
que demonstram justamente o contrario,
concluindo por opinar que para fazer affir-
mativa em contrario é necessário que o ar-
ticulista d'A Tarde" tenha novos documen-
tos.

O "Jorftal do Commerclo" publica, hoje,
um artigo da lavra dos advogados do Es-
tado da Pavahyba na questão do contraban-
do do algodíto, demonstrando a illegalidade
da decisão do Tribunal Huperior de Per-
nambuco contra o recurso interposto pela
Párahyha, iioi» iiue se trata de uni prefei-
to sujeito & alçada federal.

Alguns commerciantes desta capital
procuraram a redacçfto do "Jornal do Com-
nierclo" e protestaram contra a nova reso-
luçfto da Williams Company, agentes de
Lamport Halt, determinando que os recebe-
dores de carga obtenham alvarengas para
a respectiva descarga, quando 6 praxe do-
terminada pelas leis alfandegarias que as
embarcações sejam fornecidas pelas agen-
cias.

to da
tro na
Faraná.

ItHiOltOS 1

Pa-

O OHITI AHIO EM RECIFE — A CAMPA-
NUA CONTRA O "FOOTBAI,L"

aa8WBWBaMB^%';y.vi?s,iV ••

Festa da Penha

Grande romaria nos domingos do corrente mez

W.'

1

1

,J

RECIFE, 30 (A HAZAO) — (Retardado)
— O boletim demographico da Directoria de
Hygiene regista 208 obitos, de que o maior
contingente foi fornecido no periodo tio 1 n
7 deste mez, pelas moléstias do apparelho
digestivo com 479, tuberculose com 36 e
apparelho circulatório com 20.

Regressaram de sua visita a Cachoeira
de Paulo Affonso os srs. arcebispos d. £e-
bastião Leme e d. Duarte Leopoldi.

Começam a vigorar as novas tabellas
rganisiidas pelo Commissa -'iado da Alimen

tuçào l ublica.
O MJornal do CommerciJ' iniciou em

suas coluít.nas uma ardor?3a campanha
contra o profissionalismo do •"football".

O 1'RKSII)KNTK llt REPUBLICA AIIHITII*»
NA UfKSTÍO tIR I.InlTKÜ K\TKF. I"

II AN A' B s. PAULO
S. PAULO, 1 (A.) — O senador Álvaro d«

Carvalho e Carlos de Campos, telegrapha-
ram ao presidente <lo Kstado. coinniunt-
cando que o dr. Epltacio Pessoa, presiden-

Republica, acceitou o cargo de ar oi-
questão de limite» entre o Estado do

de S. Paulo.

A rOMCIA 1>I'. HAXAOK EM
PROMPT1DAO

MANAOS, 30 CA.) — (Retardado) —
rece que níio reina multo socego no seio
doa arraiaes tçovernistas. poi^, ha coroa
de quatro «liiy! que a polida estadual tem
permanecido jf>m rigorosa promptidâo.

O IIAM)lnO Lt:IK PADRE NO V AME X TB
EM SCE\ A — o SEU TEI.EGR AMM \

AO PRESIDENTE DO CEARA»
CR ATO, 30 (A.) — (Retardado) — O

bandido Luiz Padre apparecendo inespera-
damente na Vilia do lirojo doa Santo»,
oliriifou o coronel Manoel I.elte a entrosar-
lhe a quantia de 3:000$ sob pena de inoen-
diar as propriedades do mesmo.

O famigerado telegraphou ao presidente
do Estado confessando ser o autor de rou-
t»os avaliados em 300:000». da casa da viu-
va Domingos Furtado, accrescentando ter
asfim agido a mando do chefe dos canga-
eelros, José Iprnacio, um doa esteio» da po-
litica governista do Estado.

Agora, Luiz Padre denuncia José Ignacio
ao governo, em virtude de ter esto se re-
cusado a entregar-lhe a importancla de
4O:OQO|O0O.
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A REUNIÃO DO CONGRESSO DO PAR-

TIDO EVOLUCIONISTA E A

SUA DISSOLUÇÃO

LISBOA, i (A.) — Realisou-se no salão

do Conservatorio a reunião do Congresso
do partido evolucionista.

O sr- Fernandes Costa, apresentou, etn no-

mo da Junta Central, uma proposta para a

dissolução do partido. Falaram pró c contra

essa proposta, vários oradores, correndo a

sessão muito agitada.
E" provável que seja aprovada a dissolu-

íção do partido e reojitaila a iléa da sua fu-
?.ilo com os unionistas ou com outros qua 

's-

quer agrupamentos políticos.

O ADIAMENTO DO JULGAMENTO DOS
MEMBROS DA JUVENTUDE

SYNDICALISTA

LISBOA- i (A) — O julgamento pelo trl-

bunal da Boa Hora. dos membros da Juven-
tude Syndicalista, foi adiado 

'"sine 
die".

A Guarda Republicana dissolveu alguma-,

manifestações populares a favor do» menr
bros dossa agyremiação ((uc se aebam pre-
SOS.

A REUNIÃO DOS LOJISTAS E A JORNA-

I)A DE OITO MORAS

LISBOA, i (Á,) — Os membros da As-

sociaçilo dos Lojistas desta capital, reuni-

roni-so na Associação Commercial para tra-

tar do protesto contra o dia normal do tra-

halho de oito horas que pretendem dirigir ao

Parlamento pedindo a ravisflo da respectiva

lei. _
A EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 

"UNIAO

LUSO-BRAZILEIRA"

LISBOA, i (A.) — A imprensa dc t-isbn;-

continua a occupar se da nova empresa de

navegação 
"União 

Luzo-Brazileira". salien-

tando o êxito que a mesma tem obtido. Di

zem os mesmos jornaes que, em vista da ra-

pldez com que foi subscriptQ o respectivo

capital- deverá começar breve a construcção

dos vapores para a carreira entre os portos

de Portugal e os do Brazil.

A MORTE DO GEMER AL SA* E CHAVES

LISBOA, 30 (H.) — FalleCeu o Kencral

Sâ e CliAves.

melhorar. Augmenta Constantemente o

numero de paredistas que se vio apresei:
tando ao trabalho. Só em uma linha fo-
rum reintegrados 170 ferro-via lios.

Tomaram-se eompletfts disposições para
substitulçfio «to pessoal dos omuibus caso

abandone o trabalho.
A distribuição de viveres continua a fa

Ber-se regularmente <- o governo reeom
inenda severa economia deviveres, carvfto
e essenelas.

OS OPERÁRIOS DE TRANSPORTES VÃO

CONFERENCIAR COM LLOYD
GEORGE

LONDRES, 1 <H.) — A Federação Na-

clonal dos Operários de Transportes reall-

sou esta manha uma grande reunião, na

qual foi approvada uma resolução pedindo
a Lloyd (leorge para receber uma depu-

taçflo da classe.
Lloyd George neceden ao pedido, flcan-

do por Isso adiada a reanlSo por üezesete
horas, afim de aguardar o resultado da en-

trevista.

rleito não seja viciado, mas antes honre e
recoinmende a cultura política alcançada.

Termina recommendando ainda o nmior
respeito aos elementos políticos da c ppo-
siyáo a quem, diz, devem ser concedidos to-
dos os direitos que lhes garante a lei.

• ? ?-

UM NOVO TRATADO DE

PAZ FRANCO-ALLEMÀO?

PARIS, i — (A.) —¦ Tem si'lo aqui obje-

cto di? largas discussões, especialmente en-

ire os elementos militaristas da Camara dos

Deputados, a obrigação eni que so achará

a França, de ela! orar uni novo tratado de

paz com a Allemanha, caso os Estados Uni-
dos não ratifiquem o tratado de paz assigna-
do em Versalhes.

O sr. Maurice Barres, num dos seus ulti-
ttios artigos, diz que o tratado de paz de Ver-
salhes não liberta a França do encargo de
vigiar a AlUmartfia devendo a França, por
esse motivo .manter as suas actuaes alij
anças.

Evacuação das tropas

allemães nas provi 11-

cias do Baltico

—x—
A* EXERGICAS PROVIDENCIAS

XOSKE
DE

FIAT

AV RIO pRANCO.II

Nittl.

o vlíe-almlra.nte
eouvenoido da Im-

entaboladas nego-

elaeOes entre D'Annunzio e o sr. Nitti.

«j mesmo jornal acha Impossível agora

a solnçllo proposta da ereaçflo de um Ks-

tado-flampflo, constituído pela cidade de

Fiume, ao passo que a annexaçfto de Fia-

me significaria a ruptura com os ailia-los,

os quaes, na oplniflo de_"l-e Figaro , de-

veriam desejar o adiamento de uma tilo

litforosa medida e unia mafinestação de

moderação e solidariedade internacional.

ESTÃO SUSPENSAS AS NEGOCIAÇÕES

ENTRE FIUME E AGRAM

ROMA, 1 (A.) — A "Exchange Tcle-

graph Comçany" annuni-la que as eonim.u-

ni,-a,entre Fiume e Agram acham-se

suspensa*. «lf nova ordem, de acMNo < om

a resolução tomada por Gabriel D Aniiuu-

zio.
DEFENDE DE

A creação da Camara c'e Com-

mercio Italo-Peruana

GENUVA- i (A.) — O ministro do Peru

na Italia, general Bonavides- que se acha

nesta cidade, está trabalhando activamen; -

para que seja creada aqui uma Camara de

Cominerclo Italo-Peruana, para iutensiíi-

C.ir o intercâmbio dos dois paizes.

Kssa iniciativa tem sido muito bem aco-

Ihida nesta praça.

BERLIM, t (A.) — Parece qut a questão
das proviscias do Baltico ae ter agora so-

lução. definitiva deante do ultimaynu que os

alliados dirigiram á Allemanlia, chamando-

ha poucos dias- a atteu^io do governo deste

paiz para a necessidade de se resolver este

assumpto, de ao ordo coni a Lettra do Tra-

tado.
Ao que se af firma, o sr. Noske, ministro

da Guerra, autorisado pelo governo» promet*
teu á Commissão Inter-Alliada agir immedia

tamente, com aquelle proposito, adoptand.»

para isto medidas enérgicas, teiuVutes ao

cumprimento das d sposições exigidas pelo
rtferido ultimatum.

Ao que se sabe, o sr. Noske dirigirA rin

primeiro lopar um appello ás forças allemãs

ocuipantes daquellas províncias convidando

as a abandonar aquelle terr:torio e a regre-

sar á Allemanlia. Caso nflo seja attendido.

o ministro da Guerra agirá pela força.

A autonomia da Alta

Silesia

BERLIM, 1 (H.) — Os deputados silesia-
nos tiveram, hontem. uma eonfereneia eoin
o governo central da Prússia, chegando
aeeordar sobre a constituição da Alta fciile-
sia em província autonoma.

+ +1.1+—

Scheidemann presidente do

Partido Democrata
BERLIM. 1 (II.) —

foi eleito presidente do
moerata.

O sr. Scheidemann
Partido Soeial-De

Só agora o general belga De-

mette deixa o Havre

HA\ RE- I (H.) — O general belga De
n-ette, commandaute territorial super;or n
França, partiu desta cidade com as ultimas
installações <la base que aqui estabeleceu

grvemo da Bélgica durante a isVAfão allemà

A confirmação da nomeação

do embaixador americano

na Balgica
WASHINGION, ?0 (H.) — O Senado con-

firmou a nom^nç&o do sr. Withlock pi ri
o cargo d» embaixador dos Estados Unidos

A BOLSA DO CAFÉ*

SANTOS, 1 (A.) — A
abriu, hoje, com as seguintes
Íis vendas de outubro. ll$950;
14$625; de dezembro, 14$525

EM SANTOS

Bolsa de Santos
:otaç!es: para
de iik»vembro,

janeiro.de
março,
00; de

o ritinr.iito Al TOlHn El.
CEARENSES

\OS SEItTOES

4 $400; de fevereiro, 14$400; do
4$250; de abril, 14$; de maio, 13$'
aneiro, 13$700.

Foram vendidas 86.000 saccas, continuan-
do o mercado firme.

SANTOS, 1 (A.) — .V segunda cotaç&o do
café foi a si-(çuint«'í para aa vendas de ou-
tubro, 14$925; de novembro, 11J625; do de-
lembro, ll$3,"i0; de janeiro, 141360; de feve-
reiro, 14$350; de margo, 14)250; de abril,
14*200; dc maio, 13IM0; .lo junho, 131575.

Foram vendidas 46.000 saccas, continuan-
do o mercado estável.

SANTOS, 1 (A ) — A Bolsa do Café fe-
bou hoje com as seguintes cotações: para
,6 vendas de outubro 14$825; de novembro,
4$600; de dezembro, 14$350; do janeiro,

14$400; de fevereiro, 14$325; do março, réis
141300; de abril, 14$3i*f>; de inaio, 13*575; de
junho, 14^200.

As vendas attingíram ao fotal de 20n,000
consorvando-se o mercado firme.

CHATO (Cearü), 30 (A.) — (ÍUtard.i to)
— Chegou, hontem, aqui o primeiro auto»
movei conduzindo o capitalista Slqu, ir*
Campos. K' passagem do auto pela estrada
dos Sertões, foi um verdadeiro suecesso#
acompanhando-o enorme multldilo.

Chegado a Crato uma mulüdíio de mais
do 2.000 pessoas aguardava .melosa a *11-
tri d* trlumphal do vehleuio.

O coronel Siqueira Campos, fez construir
tma estrada de rodager-, ligando Lavras a

Joazeiro e Crato a Burbalha, numa exten-
silo de cerca de 160 kilomotro?, apropriada,
para o trafego de cairos, automóveis car-
roças, etc.

A referida estrada de rodagem foi rnan*
dada construir^por sua própria conta.

A CHEGADA DO MINISTRO Dl INGLA-
TER HA EM S. PAVLO

S. PAULO, 1 (A.) i— Chegou, hoje, a es-
ta capital, o ministro da Inglaterra, sendo
recebido na estaçfto da Luz pelo cônsul a
vlce-consul daquclle pai*, officlal de gibi-
nete e ajudante de ordens tio presidente do
Estado, dr. Oscar Rodrigues Alves, dr. *la+
leão Carvalhal, representantes do secreta*
rio da Justiça e Agricultura, commandantQ
geral da região, commandantes de diversos
corpos da Força Publica.

Formou em frente da estação o 2» bata-
lhS. o de caçadores, prestando as contineu-
cias de estylo.

A banda de musica do referido batalhSo
tocou os hymnos inglez o brasileiro.

O ministro sesuiu em landau do ptlitclt
para a sua residência.

O cônsul Alameda Santos e o ministro
inglez visitarão, hoje, os membros do *ro-
verno, seguindo amanhã para o Guamja,
onde passara alguns dias.

Confeiencia Trabalhis-

ta de Washington

O sr. ministro da Agricultura tem recebi-
<lo innumcras indicações <lc lole^ados opc-
rarios â Conferência Trabalii sta de WaS"
hfngton, procedentes dc varias associações
desta Capital c dos 1'.-.lados.

Os nomes dos candidatos indicados 
já fo-

ram mostrados ao sr. presidente da Kepu-
blica pelo sr. ministro uue, opportunanicute
lhes darft publicidade.

PAliAHYP.A.SO» A.) ( Retardado)—-Asassoctat*
ções operai iasSociecí ide de Artistag e Qpem-
rios/Meí janleos eContro Ai<tistie(|^E*rSte,ctior cto
Operariado, existentes, aqu»'lia nesta capl-
tal e est.i no muni.fpio do Alagoa Grande,
tendo sido convidadas pelo Ministério da
Agricultura para tomarem parte no Con-
BresKo Trabalhista a reunir-se prox!niam< 11-
to em Washington; indicaram «para repre-
üental-as na mesma a&sembléa os depu-

tados federaes Oscar Soares e "SenieãO

Leal.

A alliança dos estados do

Baltico

8TOOKOLMO, 1 (H.) — Telegramnia de

Reval para o "Helslngh Sanomat", de Hei-
eingfors, informa que a eonfereneia dos Es-
tados do Baltico reunida i>ara tratar da

queet&o da paz com o uSoviet" russo, e a

«•lebragto de uma alliança entro ellís che-

gou a um accordo completo relativamente
a uma aeç&o conjunta daquellas antigas

províncias.

junto ao governo da Bélgica.
•<•••• (

Até quando vale ü os passes

escolares na Central do Brazil

Attendendo a vários podidos dos In-
teressados, o verificando nfio hnvor prejui-
zos para o sorvido da ropartiçAo que diri-

jre, o dr. Assis Ribeiro, director da E. F.

Central do Drazil, determinou que os pas-
ses escolares, emittidos num mez sejam
validos at£ o dia 5 do mez seguinte,.

E' preferível V. Ex. comprar artigos bons na

WILSON
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A abertura de um credito á

Italia, no Uruguay

MONTEVIDEO, i (A) — O fresident

di Republica, dr. Balthazar Brum. já enviou

á Caiuara dos Hcprcsentantes o seu

tiado projecto relativo á abertura

credito â Italia, na iinportancia «le cinco mi

Ihões de pesos- ouro, para a acquislçao d

produetos nac onaes^ 

A resolução do conflicto dos

estudantes uruguayos

ASSUMPÇ\0, t ( A ) — Ficou conii.leta

lvp,,tl. resolvido o conflicto tom i>s est-r! m

te-, resolvendo o governo manter o antigi

programnia dc estudos.
 - ^ ^  

O embaixador Conti parte de

Paris com destino ao Rio

CANIISARIA LUVA PRETA

34, Praça Tiradentes, 34

A carta do chanceller da Ar-

gentina ao sr. Alcebiades

Peçanha

MADRI D,
nest

don

, capita
i uma 1

mtnistr

(A.) —- O ministro do Bra*ll
dr. Alcebiades Peçanha, rt-

arta do dr.
i das Kelaç

H< morio
Kxterl

mi

eyrre-
s da
aula-
iiiiuta

Os Correios de Alagoas

em scena
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;ado
Hr.izl).
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blica Argentina, retribuindo
do despedida dirigidas pele

Llelro ao dr. Hippolito Irigoyen.
9 dacuella Republica e fazendo t
losa?' referencias & acç&o do dr
es Pi-çanha, a favor da cordial
iç&o entre o Brazil e a Hepubl

A projectada gréve dos farro-

viários portuguezes

arU:

Augmento de vencimentos
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Um grande passo para

a solução da nossa

questão 
operaria

(Continuação da l" pagina)

f) nccordo 6 vantajoso para ambas as

partes. Acaba eoin as questões e o pessoal,
estando contente e satisfeito, trabalha

muito mais. O trabalho rende e tudo an-

da bem.
Os proprietários lucrarão assim, sem re-

ceio das greves, que tantos prejuízos cau-

sam a todos, inclusive ao commerelo, ao

qual servimos.
1'elo accordo, o Centro e a Resistência,

prestigiando-se reciprocamente, multo se

desenvolverão, podendo defender efficleii-

temente os respectivos interesses.

Vantagens para os proprietários

A.òm do afastamento das ameaças dc

gréve e dos descuidos, o novo estado dc

causas favorece os proprietários porque a

Keslstencia fiscalizará o serviço, zelando

pela sua boa execução e iiicurubindo-sc dc

punir os inftos elementos.

Nilo tertto mais volumes desappareelOos

ou violados, ficando os coclieiros, ou car

roceiros, responsáveis.
Os serviços que silo mal feitos, passarão

a ser bem executados, em mais breve tem

po. podendo os proprietários attender me

lhor a seus clientes.

O impulso dado ao Centro rao permiti ir

a orsranlaaqão'de uma caixa para o paga

mento dos aceldontes soffridos pelo-; ve-

hiculoa e pelos anltnaes. O tratamento des-

tes. Quando feridos em serviço, serft eus-

teado por essa caixa, o que é uma váuta-

pem para os trabalhadores, de quem mui-

tos proprietários exigem o pagamento de

taes despesas.
Para fazer face a taes pagamentos, o

Centro elevará a mensailditOT de seus so-

cios de lí$000 para 
"$000.

Para os socíos a vantagem 6 grande,

representando um beneficio.

Terft o Centro, além disso, um advoga

di> na s£de. íis ordens dos associados.

Julgo, pois, que uma nova éra -o abr<

para as luas classes, que vilo trabalhar

Intensa e harmoniosamente, sem attrictos

o sem discórdias.
Felicitando calorosamente o nosso In-

terlocutor o a assoclaqR» que dirige, pela

feliz e elevada iniciativa, no- despedimos.

o que nos nissn o presidente da

RESISTENCIA OOS COCHE1ROS

Proeurftmos em seguida o sr. Joacjuim

dos Santos, actual uresiilento da Associa-

r;,T., dc Resistência dos Coclieiros, Carrocei

ro< e Classes Aailexa»

do

Admim^tt
pea
Ala

firin
. Br

Cor
o sr
ores

Esí

õ hora

«lie t"dns :i- informa
•elaraudo que os trali
*feit«»s Com o accordo.

O sr. ministro da Guerra visi-

tou o Estado-Maior do

Exercito

O sr. dr. Pandii Calo^eras visitou- hon-

tem, o Estado Maior do Exercito» sendo re"

celiido pelo general Bento Ribeiro.

Ss. exx. percorreram as dependências da

repartição, indo em seguida, íl Bibliotheca

do Exercito.

OOOOOOOOOOOOOOODOOOCOCOCOOOGG

do e livro de embaraço» e injustiças. Co-

mo vO, não é atacando os poderes eonsti-
toldos e pregando violências que os traba-

lliadores ptHlcm alcançar sn«s reivindica-

çües. O caminho (• a organização consel-

ente e disciplinada.

Constantemente, por exemplo, díi-se c>

caso de volumes transportados cm carroças

e caminhões chegarem ao destino violados*

Nesses casos, a Itesistencia fará um in-

qucrlto, gorando a rt*poiisa3iilldade do

eouductor do vehleulo e punindo-o, se fòr

culpado,

São estas as Unhas geraes do macnifl'

eo leMrds c-tabeleeido entre os proprieta«
rios de veículos e sou< trabalhadores, pot
intermedlo das respectivas associaçi'".

Para < olher mais detalhes, fomos ouvir,

os presidentes das -duas assoelaçSes, qufl
não puzeram duvida em attender ao nosso

pedido.

FALA O SR. JOSÉ" JOAQUIM DE BRITO,

PRESIDENTE DO CENTRO DP.

PROPRIETÁRIOS l>E

VEH1CULOS
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lUil Crimes e oriminosos 1^1

FALSA CARIDADE

0 escandalo no orphinito da Centra

C «ico I i!e SiteT.hr!

Depoimento do padre Olympio

de Castro

£ O MENELICK?

O sr. Ilonorlo Meneliek. os seus livros
*C 

as suas aeta*. ainda Uontein uno apparc-

{Deram mi ;í* delegada twxUlur.
O (ir. Nalimente Silva deliberou mau-

'dar 
iis guarda-livros nomeados para o exu-

mi» desses documento*. proceder st c»*h p«'-
rida nu próprio Ceutru, afiui ile pôr assim

çinbartfo& ao precipitado feitio delica.
Hontem mesmo esses guarda-livros fo-

ram dar desempenho A incumbência <iu©

íeeeberam, devendo dentro de poucos dias

apresentar i> competente laudo do exame,
r>epoz limitem. apenas d padre Ol.vui-

pio de Castro, ho* seguintes termos:
"Iiisse conhece o dr. ilonorlo Mone

liek desde o iinno ile 1M0, ri»ii<l«» sido apre-

Sentado a elle pelo dr. Caio Monteiro de

Burros, por ttcuHt da wganlMQio do

Centro Clvlro Sete de Setembro; nue na

Organizado da dircetoria do referida Cen-

tro lhe fõra dado o cargo de vlcc-predden-

te, cargo esse em que se tom mantido «té

0 present®; que, embora tivesse esse car

go, a sua aeçAo durante esses nove turnos

gc limitara exclusivamente e, embora nuil-

to occupftdo, lecionar uratuilamente nas

aulas uocturnas do referido Centro; que
Bunca teve interfereneia alguma nem na

administração do Centro, nem uaa suas

íiiMRQas; que, pelo que ponde observar, as

Iflespesaa com o Centro Ctelvo Sete de Se-

tembro eram feitas rti expensas do dr.

Meneliek, porquanto nSo lhe constava que
cllo tivesse qualquer auxilio pecuniário ou

Hubwnefto capaz do satisfazer a essas iles-

juiaa.»j_que limitado, como jft disse, a lo-

Sloimr 
grtultuiuente, i com aatlafaçfto que

oje encontra alguns alumnoi seus entre

operário», funcciouarioti publico», etc. ; qui'
ali, jil adultas foram buscar o conheci-

mento que nSo podiam conquistar cm es-

tabcleclineutos públicos remunerados, nflo
rCi por lhes faltar o tempo para Isso, du-

ranlc o dia, couio também por escassez de

recurso»; que durante todo esse tempo viu

no dr. Meneliek um homem honesto, tra-
tavel e digno de estima; que nesse tempo

era presidente honorário do Centro o se-

nador Lauro SodrC c vice-presidente hono-
rario o dr. Nicuuor Nascimento; que nas
diversas festas cívicas promovidas pelo
Centro, multas vezes teve occu-dilo de es-

tar ao lado de Lauro Sodré, Nlcanor N'as-
Cimento, Fausto Ferraz, Pedro Conto, con-
fle Paulo de Krontln, c exnias. filhas do

barilo do Rio llranco, dr. 1'arauaguA o
outros vultos de destaque no nosso meio
Social; que com rclacAo ao Orplianato Sete
de Setembro só pôde dlz"i' que, estau i<>
cui couimlsO') especial na cidade do Cam

pos. por oceuMilo da fundai.Tio «:« referi lo
Orplia lat >, nenhuma Interivnçiii» teve, não

SOm 

»nto li t ri ferida fund e.:"i i, sln.lo tiiin
icm na administraçito; que tendo se de-

morado em Campos, quasi um anuo, só-
mente regressou a esta cavdtal em fins de

ebiil ilo corrente atino; que, aqui chegajl-
do. poucas vezes ponde ir ao Centro, mus.
tendo In ido umus seis ou oito vezes, de-

pois do sen regresso, observou a existência
de umas 00 a NO creaneas, do sexo mas*
cnllno. e nos seus exercício-; militares, suas
cançõec patrióticas, nas soas aul.is, nos

«eus recreios, demonstravam alegria e bem
estar; que doaute disso, o declarante bem-
dizia uquelle Orplianalo, que abrigava tau
tas creanças, multas das quaes eram vis-

jas a mendigar na eataçAo Central, anda-
lem a esmo pelas ruas a dormir ao releu
to como multas vezes, com tristeza, o de-
clarante vira; que nfto teve. nem tem tido
a menor intei * ctn;ilo 11a adminiitra^So do
Centro nem dlrecta nem indireetamente;
tjtte nada píid" declarar ou informar aobre
esse lassumptO por esbar eomjVctamente

Hllielo a elle, podendo, entretanto, avaliar

<jue poucas nfio deveriam ser as despesnm
com o numero tüo avultado de ereançjas.

pelo <iue, »e o dr. Meneliek recebeu dona
tivos ou recursos pecuniários, dispendeti

taiobcta, porquanto essas instituições sAo

dompre muito dispendiosas, porque, con

forme Jil disse, não teve e nAo tem tido

linenor intervençflo na ndmlnistraijão «Tõ
Centro e nada mata disse.

Pelas declarações desse podre, chet?a-se
fl conclusão de que elle teve apenas a pre
OrrupaçAo de defender o sr. Meneliek, la

Tando a sua testada e floreando o seu de-

depoimento) citando nomes de pessoas de

destaque, com as quaes qulz provar publl-
tamente mantur conhecimento.

Como vice-presidente do Centro Cívico

Sete de Setembro, elle nada sabe referen

te A sua organização, administração e £i-
Danças!

JA é ser um optimo vice presidente de
Um Centro Civíco Sete de Setembro, orga-

lii/.ado por um Ilonorlo Meneliek...

MAIS UMA VICTIMA DO MBNELICK

Quando agirá a policia?

O sr. Francisco Gomes de Lyra. mora-

!or 

na Viiia Nova do Realengo, veio hon-

em contar-nos que o seu sobrinho José

Ozorio Gomes, menor de oito annos, esteve

íntt *rnado no celebre Orpbanato do tratan-

te Meneliek até 18 do niez passado, ilata

cm que lhe foi novamente entregue.
Motivou a retirada do menor, promovida

por Meneliek, o facto de estar elle sof-

frendo de uma moléstia da pella (prova-
velmente sarna 1 eontrahtda no Orplianato

O pequeno, que era sadio antes de en-

(trai para o Orplianato, passa mal, dei-

tando grande quantidade de saliva sa.11-

grenta.
Wiia roupa não foi destituída pelo Mene-

Jlck .

Quando agirão as autoridades contra
esse malandro?

13í3!És mâ\h soti íbi

A POLICIA KSPEHA ELUMKMOS PAKA

AOIR CONTRA A CASA i)B SAUDÜ
UO Uk. ABÍLIO

O dr. Faria Souto» primeiro delegado au

xillar, está á espera do laudo dos medico le-

< »lus que exaiiuuarani os nieimot mal alo

iacbw na casa de saúde do dr. Abílio, para
cutílo abrir um htquertio sobre u facto.

Vcla mesina autor tladc, foram Kirmulados»

queititoj» pelos quací* us medico» drs. Uodn

^uiís Caó c Quedes, devem esclarecer alguns

[u-utoj» que ainda estão obscuro*.

O primeiro desses médicos cotnmunicou
Kontem ao primeiro delegado auxllar» haver

clu tratamento naqnc-ll.i casa de saudu um
enfertno de grippc pneuHioiilca.

que recebeu essa conuuuuicaçfio, o

dr. Faria Souto levou-a ao. çouhcciinento do
sr- diiector de Saúde, que provideuziou co-
ina foi necessário.

I VIA EXHUMAÇAO?
lia dias foi noticiado um caso esquisito,

qual o de haver cluiíado 30 i_eiuiterio de S

loão líaptista, ás seis horas da manhft. para
..<¦ V iuliiiiuado, tão cedo. um cadascr que su

hira pouco antes da casa do saúde do dr
M»ilio.

Apesar do farto haver causado estranheza,
entre os funcc onarOs dacjueUe cemiterio.

pais tiveram de, abrir as portas do mesmo,

mais cedo- o cadaver foi inhumado em uma
sepultura raza.

O dr. Faria Souto está resolvido a matutar
eshumar esse cadaver. afim de ser vubmet-

tido a exame de necropsia. pois. em face do
scandalo que explodiu na casa <lc s^ude do

Ir. Abílio, esse enterramento. ás primeiras
Horas da manhã, tortum'se suspeito.

Caso fiqne assentada essa d.liuen, a. a sua
Kecuçfio terá dia e liura marcados ainda

hoje.

Centro dosEaipregados em

Ferro-Vias protesta cnntra

as perseguições 
da policia

a um seu associado

Ao dr. chefe de policia, o Centro de F.ni

pregado* em Ffffo-Vlas enviou, hontem, o

seguinte protesto :
'"O 

Centro de I"ni|>rcgado> em Ferro-

Vias, associação civil desta cdade, pede a
v. ex. providencias, no sentido de que tenha

mu paradeiro h perseguição que é movida pe-
!o Corpo de Segurança Publica ao nossj as-
sociado Antonio da Costa Coelho, einpre-

i;a<lo 11a padaria sita á rua do Camptuho nu-
mero 19, onde é e'l constantemente vigia-
do e apontailo como perigoso, nocivo, et

Ha poucos dias, foi elle arrancado da
rasa referida, por uni agente c levado á Po-

eia Central, onde a sua pre.-ença não era
necessaria.

V. o*, coneorditrâ mm esta perseguição
descabida, de fazer"se de um homem traba-
iliador, 11111 homem vadio e talvez ladrão?

Ceito, v. e*„ não apprQvar.i fites fartos
— O presidente, 

"José 
Serapliim Tavares 

"

» « 

ApprehsnsSo de 95 caixas

de bacalháo podre
O ár. Rodeipht> R&mallio commiss.trio de

li>cjieiie, acompanhado do.-» gruarda*? muni-
Valim, Murara e Uriques. visitou hon-

^<rm, o armaifin da raa (Santo Chrlsto nu-

jnt ro 21S e ali encontrando 95 caixas de
l|>uca)hAo, de BS kilos cada uma, com totio

irenoro deteriorado fez .1 apprehensílo do

|ni«sciic» wo ,foi immetliaJamei^t* tnutiLi-

»aJo

Ao sr. chefe de 
po-

licia

»

UMA CAMPANHA I.NJLSIA Doi I. |)K

'CHAVJp^EURS"

l)v ha muito que a Itispeetoria de Ve'.n
culos, sahindo d > circulo restríeto de sua
attrihui^õcs — xelar pela absoluta observau
cia das disposições municipaes relativas a>
trafico de vehiculos cm nosas vias púbi ca
— vem desenvolvendo larya « continua
campanha contra a laboriosa classe dos
" 

chauffeurs';.

f)es|itãfda <to mais leve vislumbre de jus-
tii;a, essa campanha, descabida e irritante,
in 11 úmeros prejuízos vem causando á boa

marcha do servido de viaçiio urba,na desta
capitar.

K o mal. Infelizmente, parccç oue se pro-
pagou também á polic a, pelo que se depre-
hende das uui.í:íus que diar aiuc!'te nps são
trazidas pelos [ rejudicadus.

Tutre outri>s vamos narrar o scRuinte fa-
c'o bastante característico:

O sr. Manoel José de Oliveira, "chuuf-

feur" do automovel n. 7y.s. qu> faz ponto
ea Avenida Rio Branco, eutre Ouv dor c 7
de S' teu 1 ' O no domingo u't mo. áí 6 ho
i:;s Jji i,ire!e dali p.rtiu com o •carro vasio
íitípi de Jr jantar, mas a> passar pela Cale-
11.i ('•](•/• i-o, uma senhora ipiiz ocetipar o
whiculo. Como o 

"chauffeur" não a qui-
>e.se ser\ír por estar na hora de 4:1,1 jan-
iar, um inspector de vcb culos que ali, en-
t io, se achava, iptiz obrigal-o a receber a
passageira.

Uepots dc ligeira altercacão o pobre mo-
torista foi parar na t" delegacia auxil ar,
ondo o respectivo delegado seguiu a nor-
ma absurda da 1 nspectorja de \'el\iculos,

não acceila explicações, systematicamente

quando se trata de 
" 

chaqffeurs"..
I' assim o st Matu e| José de Oliveira fo'

obrigado a assignar, contra sua consciência
uni 

' 
auto de" infncção" que não commetteu

porque os 
"chaufleurs" 

só são ohrigados a
receber passageiros quando estiverem esta-
cianados e, peste caso, o carro estava etn
transito.

Apezar dc varias vezes procurado pelo
interessado, até hoje. pirém, o t° delegado
auxiliar ainda não o qirz receber.

Xada justifica semelhante conducta «ta
Iiarte da policia que, se possue autoridade
1 a-s» punir cilpacjos, íó assim pode agir de-
P;>'s de campravada n culpabilidade, assís-
Hndo, pori tu. a todo accnsada o direito in
discutível de defesa.

NA POLICIA

l'or acto de hontem do dr. chefe di» po!:
cia, foi exonerado o terceiro supplente do
~o.J districto Alcino Valente sendo nomeada
para substituil-p Oldemar de Andrade.

« * 

Dois atropelamentos

C) automóvel n. iuo3» guiado pelo 
'cha-.tf"

Içur" Jorge de OKveira- morador â rua Al
/ira lSraudAo n. 5. atropelou, hontem, na rurr
ú' São José. em frente á lialeria Cruzeiro
um menor que atravessava a rua correndo

D 
"ehaufíeur" 

foi preso pela policia do
dístricto, que chamou a \»sisti ncia Mie

uieipat, sendo o nicnor nied cado e retirando-
h para a sua residencía.

O «utom«fel n. *M7. dirigido pelo 
"cliauf-

feur" Juvenal Pere-rn dos Santo>. morador
á rua Geueral Pedra n. 101, ao paRsar hon-
t'tn pela Avenida Salvador de Sá, atropelou

aquim de tal. de triuta annos de edade
presumíveis,

i) ferido foi medicado pela Assisten.ia
Municipal, recollieudo-sc á sua residência.

A policia do •!." districto prendeu o 
"chauí-

feui . apurando-sc a casualidade do des:^
tre-

1—* e 

Um menino atropelado

11 menor I ranklin. de seis annos de od«i
de filho de Joaquim 1'ereira dos Santos, mo-
rador á rua dos Arcos n* 31, ao atravessa-
liontem. a Avenida Beira Mar. em frent
ao 1'asMio Publico, foi atropelado pelo auto
movei n. 395, particular.

<) automóvel se.uniu viagem e FranfcRft,

que recebeu contusõe* pelo corpo, foi med'-
< .ido pela A^sislelicia Municipal e recolhido
á re»:dencia cie seus paes.

Soube do facto a policia do 5.0 dístricto.

Arruaças em S* Gonçalo

W llILISIUIl

A pol'cia pr< ndcii honteiu. Uurval 1 errei-
ra, sem residencia. que tendo recebido do ne-
uociantç Henrique Manoel Teixeira, esta-

1 elecido com botequim á rua Santa Rosa
n. 497, a quantia de ioo$ para comprar ke-
rorene, gastou parte do 

"cobre" 
em diver-

sns objectos, $fndo por isso rccoliildo ao
xadrez.

¦— O portuguez Antônio Ferreira, resi-
''ente á rita Marechal Deodoro n jit, co-
cheiro da Cervejaria Braluna, queixou-se á

policia d 59 dístricto. de que estando de«-
carregando sua t irri ca no arma/em de Sil-
va, 1 ma X* C., no Barreto, um audacioso
larapio abriu a gaveta tia carroça, carrcgan-
do com 500$ que ali se achavam.

-Queixou-se á _>' delegacia auxiliar, Luiz
Simões, residente no Fonseca, de que sendo
empregado <j.i ferrad' >r Antônio Pires, ins-
tallado á rua Marque* de Paraná n. .10, este
o aggrediu.

-— O conductor da Cantareira W*t leinar
¦fifaiva, residente á rua Gavião Peixoto nu

mero 19J, raptou .1 menor Çarollna Bruni.
indo com ella residir num rende/-vous"
daquella rua. onde a policia foi caçar os
dois pombinhos**.

Vitalino Cosia, filho de Antônio Fer-
relra da Costa e residente á rua Visconde de
haboralty n. 253. nietteu-le a bancar o
"monte" 

mini quarto da avenida Mclrelles
á rua Visconde do Riu Branco perdendo ,17$
de dinheiro que er.i pertencente á seu pae,
o qual deu uu ixa á policia.

At* dei- :.u-ia auxiliar está apurando
um caso de moeda falsa. Um menor tentou
trocar na confeitaria da rua Visconde" do
Rio Pratico n. 24,1. uma cédula de ioo$ooo,
que lhe dera um portugaea.

O dono do estabelecimento, ao em vez de
prender o menor, deixou-o Ir emobora, quei-
xando-se depois á | oticta, que designou um
agente para apurar o caso..

A CAM AREIRA PÇDIU OARAMIAS A'
POLICIA

A Companhia Camareira que explora o
serviço de bonde-, eiu Xt-ctheroy, prometteu.
ha teiRpos, reduzir ¦> preço «ia passagem de
S. Coni;alo\á cai)U*l ilo Ésti.dy de 4)>' para
300 réis.

Kssa reduçãi» devia, entrar cm vigor hon-
tom, COnip, poani, tU n.ei se de.oe, os 1110-
radore^ da^neltc município enfureceram e

tto 
Ikf ontra .1 CoiupaiihUt, 0briKand1.11 a pciu

garantias á poi.ela que enviou para á. Con-
calo algumas praças da l'orça Militar c inau-
dou também guarnccvr ... bonde, por sol-
dados afim du ser garantido u trafego dui
mesuiQs.

Um armazém de certos

torrad ires de café

Uma dilligencia feliz

O» guardas muniCtpae» (ixerani hontem
uma boa diligencia, farejaram 

" 
nioainlia

no prédio n. 35 da rua da Lapa c visitando-o
encontraram grande quanti<íadc de taccos dc
tuna mistura de molho, feijão e i.ifé, inistli-
ra essu que é distribuída por certas torrefa-
o.òc-, para ser reduzida a café un pó.

Os ^acco> foram apprcbcndidos c mau-
dados immcdfatamente remover, com cies"

tino á ilha da Sapucaia tendo litteraJmciite
qjichido nada menos de tres carroça* da
Lijiqic/a Publica.

O dr. Catanludc, diiev'tor-prc^idenlc da
Cantareira anda, aute-hontem, esteve no
gabinete do secretario Uo Kstmlo, ídostran-
do a s.^ ex. que as estausf-cas provam a
aítluencia ere>eeute no- boaulcs da Compa-
nliial iiaqtiella linha nua aplicar di^so a
CiV"lareira mantém p propositu de cobrar
as iiassajsens a 400 reis, eui zon^ de 100
réis.

O governo do Estado» porque o a(tuaipto
carece de esMidn apurado nada resolveu
a nda> aconselhando, cnuelanto, a maior
caliua aos interessados.

Indispensável se torna, porém, que o go-
yerno estadoal» aproveitando o ensejo, es-
tenda as suas visias sobrn t< dos os dentais [
abusos que ali se praticam em prejuízo do

publico.
A desorgan:sac;ão dos serviços daquella

( otnpanhia é assoinbta. a» muito especial-
piente o dc trafego.

Estamos cçrtos que o dircctor da Cou\-
panbia nem conhece o horário da linha 

"Es-

tr%d» dc Ferrp"i peto. iiiciçjs como este e
executado, porque -s. s. da hoje uma ordem
que. como dc costume, não c cumprida, mas
amanhã lhe intormam que a sua dctcrin na*

ção produziu optimos resultados.
K confiado na sinceridade dc empregado-,

falsos e incompetentes- o divector mal sabe
das graves irregularidades que ali h- rc\is-
traiu Iodos os dias.

Impõe-se indubilavelmenlc, a neci-sida-
de absoluta de uma reforma radical dos ser-
viço3 daquella importante empresa de via-

ção fluminense, despedindo os çmpnv^ados
incompetentes e relapso» em benefício do
bem-estar publico.

# ^ 

um

Por estac promoveu,lo desordem, foi pre
so hontem na rua Visconde da Cavea An-
tonio Martins, que na occas.ao dc ser re-
colhido ao xadre/ declarou ser desertur do
1- xercito.

A* \ibtu ríi^so í«!i pcfl;da uma escolta, que
o c ndiuiu {.ara o e nnmando da região mi-
litar.

Prisão de desertor

Menor raptado

Te\ada por um indivíduo desconhecido
desapparceeu da rua General CaluVell o me
i-oç Anton u Ç"abral. O Coipo d> SeguiaiK'a
vécebeu qirTtNa o íicto c está procurando
o referido menor.

wlla j§! 
Kátiilliito

uhui

Syatlicalismo e anaicliismo

d es rganísatlor

I0\wliea-so perfeitamente como e Jfor

que os trabalhadores baliian«,»s fiz^uam, lrt

meze.. uma grande e veiiecdova greve £u-
tal.

A ftlgaulzatôu operaria eslá ali ineom

paravuluionte muito mai udeantada e so-
lida do que aqui Ull capital da Hepublicíl,
máo grado a grande desproporção nume-

riea .
lOssa tJ^áprPi»,or<;ào diveria influir a fa-

v<»r da ísuiunioridadr du oigunUai;àO do>

trabalhadores do itla de Janeiro i». no i.-in-

tanto, nào impedi* que tenhaiu perdido a

P'i.sieiio (Ia vungitarda .
N.is suas llulias dcprotenciosas o appel

lt» munit'e>»tu d<» Syndicato ilos IVdruiros

l'tirpinteirosv da l>aliia revela claianieu

te a existência de fortes organizações ope-

irias, ootiseicntes o perfeita mente ojien-

tailas.
A solidariedade das elasse^ trabalhado-

ra.s 0 uni principio arraigado. Todos por
tini i- um por tod"-. é a divisa-

V orte dc upta classe pteoccupa Palas

as outras, que nao cruxiiui lira<:o> â espo

Um caso impressio

nante

——

£111 Paquetá

1 lontcni

que tá foi
.1 tare

tUeati 1

mente dolorosa.

O tenente do
aimt*» ih

pittotesca iüia de l'a-
uma sietia proíttn U-

« ? .-

Historia mal contada

? 4»

Ronli] Ia leia Mm
Um ladrilo oeeultou-se na noite de ante-

hontem uum conipartimento situado ao lado
do local em 

^ que <e acha collocado o
teK-phono da TabaCarta Londres, na Ave-
n da Rio Branco e depois da porta fechada
sabia do esconderijo e 

'"agiu" 
,i vontade.

Foi assim que o larapio furtou da machl-
na registradora a quantia de um couto de
réis em papel moeda c das gave.tas dc uma
escrivaninha 600$ em niclcel e prata.

Antes de saliir o 'adrão 
tirou airda um

cigarro de cada unia das marcas que esco-
Ibera- deixando b resto sobre o balcão.

Pela manhã de hontem. quando foi aberta
a tabacaria. foi logo notada a visita dos ia-
drões. sendo constatado o roubo de 1:6ooS
em dinheiro-

A firma Antônio Fernandes e C propric-
taria da tabacaria» apresentou queixa á po-
üc-a do .s.* districto.

? ?

cavanan

lie.

$01

Na Dias Ferreira- estave hontem dc
soldado Aluizlo Vianua Serra, ti

rimeiro esquadrão da Brigada Po'
ado por ali passou o automovel 11

Oespsjiiu sunimiriameitte, mas foi

O sr. Antonio Carlos César Sobrinho, alu*
í?ou uma sala no sobrado da rua Municipal
n. o ao sr. Jayme Cloraao Gil ficando atra-
zado no aluguel.

, O sr- Cil ao envés

gaes, entendeu de faier o despejo
iiuilino summariamente para o
dou abrir liontem n c
Sobrinho c despei.ir

ectos, que eram at

agir pelos meios
do seu

ptorio
s mov

->ü.
to.

111
te man
sr. Co»;
e outro
inclla.
ibo qtiel-
3o ao 1

Accidentes no traba'ho
'i operário Manoel Gomes, de 38 annos, ca-

*ado, p< 1'tuguez. morailor á rua Ferreira
Pontes n 116, Andarahy, quando ante-hon-
tun trabalhava, nas obras da Fabrica Ame-
rica l'abril, foi colhido por uma viga, esnta*
nandt um dedo da mào esquerda.

Chamada a Assistência Municipal, foi Go-
mes medicado, retirando-se para a sua resi-
de ncia.

A policia do 16" districto registrou esse
accidente no trabalho.

Na rua de São ChristovJo. quando hontoir
trabalhava, feriu-se 110 pi? direito, o trabi
Ibador Manoel Machado, de 35 annos dc eda
de. portuguer, morador á rua General Sani-
paio n. 71.

Chamada a Assistência Municipal recolheu-
o ferido i sua residencia, depois de me-

dieado.
A policia do 10." districto soube do facto

???

O Sebastião trabalha bem

com os pé?...

Alta madrugada de
da rua i,). Clara. < m
rarn com os estampiil
ros de espii ;-arda.

Pouco depois o sr.

phona\a liara a dele)

pedindo com urgência o
tini commi.s ariq. cm

José Pere:ra. quando lidava hontem com
unia grande pedra na praia das Saudades, pa*
ra ai plical a em uma construcção que se rs< 1
fa/endo ali. aconteceu ficar com a mão di-
n ita fracturada por haver sido attingida pe-
la mesma pedra.

A policia do 7.' districto tomou conheci-
n ento do facto e Pereira foi medicado pela
Assistência Publica.

Desabamento

Com grande fragor desabou hontem n
eumieíra do prédio n. Jl do largo do Ma-
chado- de propriedade de Dario Del Ponta

Na loja desse prédio tinha offkina de con-
cortos dc automoveis o sr Eduardo Biondi-
que soffreu um prejuízo calculado em cerca
dc dezeseis contos.

Um automóvel que lá se achava, do sr. An
toiro Neves, ficou completamente inutili-
sado-

Felizmente a offtcina nSo estava funeeio-
nando na occasião* pois se estivesse, seriam
victimas do desastre os seus operárias Auto-
nio Hotelho, Francisco Galhardo c Aunibal
da Silva

A polida do (>.° districto não teve conheci-
mento do facto.

pirFíiii!

A policia do 10" districto prendeu hontem

hontem os n. ora dores
Copacabana, desperta*

is seguido) de dois ti-

Jouathas Hrapa- tcle-
acia do 30." distrícjp

coniparecimenn -
sua residen 'a

áquella rua n. 00, ladr es lá haviam dado.
segundo o mesmo telephonema.

Imuiediatametite. 1 o que 6 bem di.rno da
uota), partiu para a casa alludida o com*
niissario Leal. afim de apura*' o que de ver
dade havia.

Lá chegando, encontrou Sebastião Mar-

quês da Silva, empregado do sr. Jonatha*.
amarrado em sua cama. tendo ao lado mim
esptnparda de gros^, calibre, com os do',
cartuchos deflagrados.

Que queria dizer tudo aquillo*
O sr* Jonatha* Draua. (que não 0 posií^i

vãmente o garoto)» explicou calma e confu*
zamente: ,

Os ladrões, que eram no caso. dois ai*»1»
tados mulatos, haviam penetrado no quarto
de seu empregado e o amarrado e auiorda-

çado como elle ainda estava, para poderem
apir no rouho.

O empregado* que tão reslgnadatnente sup-

porta>a ainda o supplicio da amarração, ou-

via tudo sem dar palavra.
K o sr. Jouathas jíro egitiu na explicação

Quando os piratas passaram a remexer tudo-
o seu leal empregado fez um movimento de

grande esforço i n guindo afrouxar a-
-nrdas 

que lhe prend:atn os pé», apanhando
cr m estes a tal espingarda que foi ainda nor

elles detonada duas vezes,

r>ellçioso trabalho de pés!
Com os estampidos, os ladrões s - 

puzerain
na rua. apavorado" c°m habilidades do

8»' astiiío Marques da Silva.-.

F era isso o que havia na casa do sr. Jo-
maltas Braga.

Couio de praxe, foi aoerto inquérito sobre

o facto.

Sebastião, que foi amarrado peto» ladrÇes

teve a honra de ser desamarrado por um

eomtnissario.

Desordeiros presos

Pela policia do <)" (üstrleto foram presos
hontem quando promoviam desordem. José

Júlio Jeronymo de Faria Pereira e Manoel

Francisco Parada.

Foi preso também, por ser acrusado de

ter praticado um furto José dc Brito Soares.

F.ran.i todos mettidos no xadrez.

ra de pedido
t.io, n iippri
ti4idarieda'le

Não. Os I

epeontip do>
Jitf.s reenisii
i ieiliide.

Lá iis ela

de auxílios, limitamlo-.se,
i\a«;ào de platônicos votos

en

de

abalhadore
cam.uudii -

pecuniário

s liahlanos v.lp tio
em luta. levando-

- e inteíta solida-

ses nSo otâo divididas

Obrigada a suicidar-se

pelo proprio pae 
?

A propositD dc uma reportagem publicada
tiotvteui pal 

">. Rua" sob o titulo — MObri-

gada n auic!d.ir-»e pelo proprio pae?** —

i#cebemos homem a visita des estudantes
«rs. Err.anl Dantas de BrtcO, Octavio

ti?s de Brito è Ciimea Palm que nos conta-

vs.m o seguinte;
Foram vivamente surproliendidos com a

lerat d""A Rua". r->r isto que, multo em-

bora ella se referisse & residencia de »u»

família a rua Barão de Bom Retiro n115,

casa T (¦ ab3olut m ente inveridlea, nos seus

Informes.
Secundo a reportagem a s^nhorlta íra-

coma irmã dos declarantes, foi obrigada a

suicidar-sc por seu pae. devido a uma quea-

tro rta am-r. Ori precisamtnto o pae tia

senhorita en» questão falleeeu cm aposto te

Xt-lS. conforme documento q'-.e entreraram

ao mesmo vespertino.
A senhorita Iracema falleeeu de um aneu-

ilsma da aoita, na Caaa de Saúde dr. Abi-

entre

m e internamente p la aei;ão nefasta dt

petroleiros exbibieion istas, poptifiees di

uma intransiKencia absurdamente arrogan-

te, que só admitteu», a revolu<;ào para u

Mdm.flo dos problema* operários.

Aqui no leio di* Janeiro uma classe tra

Imiliadorn teni que coutar seiuiue mui os

.•eus próprios recursos.
i»ódc ser peisi-guíihi o esmagada pelos

capitalistas -tem que lis demais classes se

arrisquem H nina demonstrai-lo m» seja.

l-j se os grevistas procuram nejíoeiar ne-

eordns, se aceeitam a intei vem.Ao de ter-

cujros. nesse caso -no fulmlnadoa do ex

i oiuiuuiihão maior pelos pontífices do auur-
ebismo rubro, petroleiro e intransigente,

iletttrii iilou-s ipi r y li dica li ¦ m o, }

A classes nào coiituminaila-- por es e
"virus" maléfico, reccinavH >-e i.-oiam, eir-

eumsereN eudo a sua nei;fto e adepta ndo,

perante os demais classes, normas epqsti-

eas, ereapdo uma situa(:fio auonmla, de

associações (jurarias aibeíaw, quando nào

hostis, pntrQ si.

ri# Palita ol»<erva-»e o*a(-tiin»eiite o con-

trario; todas as classes silo sotldariaa en

tre sl, lidadas por fortes laQos.

Hfto, por isso, forte- e vencem, como

surcedeu lia ineües, numa grande gréve

geral.
Aqui no Illu. . . falem oi f.o tos <iue

todos os trabalhadores eoulieeem, sendo

.sitfflelonte que contpitreiu e ret lietuin.

Qual a causa, ou eatlstiM da fraque/.it da

noKva organização operaria o da falta du
solidariedade entre as classes?

Conhoeedore» eomo aotUM do nosso melo
operário, attribuim<»s cmshs causas A aceito

perversa e nociva de um limitado numero

de exaltados e de intranalgcutca, coniple-

tamente iBeapatea dt» organizar e dirigir.

architcctos da destruição apenas.
Fascinando oa tralmlbadores com a vi-

são do um futuro grandioso e sublime, po-
rem remoto ainda, esses elementos delote-
rios sfio os responsavei* pelo retardatuen-

to do verdadeiro syndiealismo c os únicos

culpado* das derrotas soffrldas pelos tra-
balhadores eni suas rclvindleagOes.

Reproduzimos al»ul\o o notável manl-
festo:
"SYNDICATO 

DOS PEDREIROS, CAR-
PINTEIROS E DEMAIS CLASSES

Companheiro-:

Vae para quinze illas. o operariado da»
fabricas de tecidos desta capital, em nu-
mero de cinco mil pessoas, lovanton-se
em greve, afim de obter fosse respeitado

pelos patrões o accordo celebrado para so-
luctonaiiicnio da parctlo de junho ultimo.

Esgotado o' t*raxo concedido nos indus-

triaea para n resoluçfio do aaguinpto, a

grére começou a Irradiar-se pelas outras
classes, solidárias que entenderam estas
se manifestar com os camaradas tecelòes.

Kík, porfin. que o sr. chefe da aeguran-

ça publica propõe ro«»diação, compromet-
tendo-se a resolver tudo a contento do

pessoal de tecidos, uma vez que a grCve
se nio generalisasae. E' claro que o offe
recimcnto da autoridade nio deveria ser
recusado por todos os princípios. K os din
decorreram entre marchas e contra-mar-
ch.tg, com solu^So de alguns pontos, ma-
adiamento injustificável de outros, Justa-
monte os mais importantes. Conclusão:
agradecemos ao sr. chefe tia segurança

publica a boa vontade manifestada, e re-
sol vemos, appellando para a solidariedade
dos operários residentes no Brazil, auxi-
liar os companheiros tecelòes pecuniaria-
mente, afim de que estes só retornem ao
trabalho quando os patrSes, directamentc
manifestarem a resolução de os attender
nas reclamaçOes apresentadas.

Nas diversas associaçSes operarias des
ta capital ficou resolvido que fosse consa-

grado, cada semana, um dia de salario,
em parede, até solução do

Exercito Odilon «Galvão, dc
dade. solteiro c residente á u a

dc Santo Autouui u> -'4, itaquclla ilha- qu».i"
do tazia barba em sua rcsidciu'a, foi tC"
n)inmetti(k» de um ataque dc ureinia, gol-
peanvlo nessa ot-easião o pescoço.

Foi foccojrrido pelo medico da ilha c tran**

portado paia esta eiihule» em uuia lauçha.
sewdó aqui luetlie ido na Aasistencia PuWiea
c itii-tnado no Hospital do líxeieíto.

O seu estado c bean grave. Tomou delle co-
tihcc.inKUto a policia do 29." districto-

O distinqto mo^o vciu acompanhado do
uma >ua irmã e dc siu mãe. que t'cou com
um ferimento na mão direita, uuando «ír

a navalha da mão do filhow

I) {sinistra i9 Exterior \mi%

o [919 U Sf. Mil Mil

l-aiiics at»a»\o, o dí\s|uiúO proferido pfc-
io tU*. Ase vedo Alaiques no 4oqUei'iiuen-
10 cia que o tli. João CtU*> SOslOlUo Ou Ata-
hca CaUiiU auiiciUi tua uoiueugAo P4,-a
i 11ic fe*j 1* subsiilulg üu 0' sueguo ua Fa-eul-
o.a^c Lu rc dc beivucie.a Juiúdicas c 3oeiae.;
Uo ltio tio .laneiro, o Alúedo A'íu-
iw. à uuejui lei iludido u ic^asiiimeuto, ver-

Uatio por Svisi ci- <.», i »>r ser U nie tiaquel-
ist li.aictut na uilu-Uuu iacuUlaüc;

kú O e.esi«ie <0 do UUU bllO do
u rioi .

"U 1 oJ«'r uic^uUvo, de vida noa to uttlpri
.10 vxpewir o <iccrct-> iv. do i 0

dv U* L'Jl ». yiuvcüoa a Ucci^âo lia
mór pafve íí-as» questões iclutixaa ao çusino
11 inu tp.eraiaie ute — o <J«>useJlio ¦iu-

l»e.ior tic Fir iuo. Mas, priueipatnic.iLq os

ui.sututqa pai tivulures equiparauos, emoo-

r > sujeira (i j bealizusàu ü » 1'onseiho, ató

ponto de pudt r c» ss.u-iiies a, eqatpaç*i\;ao,
: àw. rcpido* pi lo» |-espaeti\os e- talulpK, cuia

rv.stiLi.U» ii«ai e*proS»a de "tíereni o-i

ci i jiodtcenteí» i Hi^ltudoa ptlo, procc. -0

li, oeivckdo 11a itie^vitc lei tail. li lelru

li)".
f ilii. entict:U||o, nào se pôde Üg:itimai a

ilia»;j eucl» tUrefia tlf UliUi«t.'u va .lustn.a

iiu nouvea^ào dos j-rofessores doa e»tal>ele-

t uiiuiao.s pa»HÍv qU|i es, não ot-alaatc eaoei

j «» CouselUo pronto- ao governo a eaMsaç 10

<1,, priviiUtrio dc equipai a : i'i. O que bc vc-

iiiKa ipor yt/v»? t' uue, alguns iuátitulu^

iiiv erle-ni p 1 rei le UM, antecipando o j..l
^auieuto do Concelho, e.im o iito de oülvreiu

tiiua prtVia/ como u«js cusot? de di^-

« usa de eentuio.
,1 i-...,uiennle dl. J»&» OhryaO«lOIW da

Kucna Cabral ^tdieitou ua nonieau^o paia
 M.lislil-I-.O tkL 'I* acvi;ao tl>ll-etto

t-..niii.t.. i.,1) ca I t.v.u!dau« ' -lv re do Sn- n-

cias Juridica» e 5?<.eiac^ do liio òe Janeiro,-

fundado no mt. f» 1 ii > decreto n. ll.i/òü.

,,1,,., .tutor .tu ,-i.ims jitriiiietis notate.s. o

ao arl. üo da lei n 3 1»jI, de C de janeiro

u ]alb. como tUi^ifieado 0111 2" logar tui

t unoui so 1.ntei ic i uteuie loali^ado.

Sotire a sua pia tenç-^o foram tomadas va-

rias dccjí m s que nasun se |>< d» 111 rcstiuur;

0 aviso do Miqifterio da Justiça n. I0i5 de

il li, junho UC 1919, deel.11 urlo innppli

1 fil. U'l da l^i 8154 de l'MH,

^tduçiio do t't naelh j Superior dc Kn-

iuo de tle ji.Mio de 1J:9, d. tarando qu»
embora do \-alor, os trabalboB do íequc-

tiptp uàp eonsiilucoi, a ver do fonsollio,

pbra potável a epie s»? roforc o urt. &l

do decreto 31 . f» I- 0 . * * 
M .b este ultimo as-

peçto, es!A a qneptào definitivamente resol-

\i(li. quer t m taeo di lei quo eon'ere ao

Couetdbo competem íh para julgar do me*

imento de tais tial'; Ha)S quer cm ia e

tlt»g estatutos da Faculdade, art . 37, quo
cmiuvH t * < m
vio Fol-ro as
de prova.

Kcrta o c;1
2r. «la lei 34
a facilidade
i'aQân do fli •
le h)Ük->
j,\ dUtenion,
Justou
Uni a d

Cop^ellio o
nome os no c

.íulg
iSo

imento prA-
de dispensa.

po da finpjicai ilidade fio artigo
»4 do 191-S. q ie o requerente o

1 ieiteaiu. solicitando reconside-
n. 1^25 q»ií* de. t irou aquel-

ilieabivei a e»poeie. 'ira. c»mo
nflo eopipete ao ministério da

intervir direi tamente na vida Jn*
» inHiitutOR oriuiparadcft, qulcô pro-

voe and3 eentflictp*

deeidisda de m.ine ii;
oKtadouas em sons

pliar, fóra tia lei
mlnjatro,

Kes^aa epndi|õ< -.

ex-ministro da Jitt-ti
effeito ') aviso n. !

fie

quando,, t^->r cxeuip^lo,

;õep feitas pelou Sove no»

íiymnusios, além de am-
IP questões de alçada do

•'.ata venta do IMusir»
;a. reiolvo dei-la rar sem
02^. de 2f« de Janho <1®

aos operários
caso.

101 !>. fb ando a Faculdade de Selrneia» Ju-
rldicas e Sociaes livre de proceder como Jui-
par icertado, f.ujeita. eiitr tnnto ft» conae-

quen^las de aeus a toa mediante o nupla
e noceaanrla fiwaliüacfi0 do Conselho.
Tti<> 25 ne sítcinlirti ile 1910. — Azevedo
Marques*.

Kt.i te**ip^ o como inatrucQlot —. Ol>sorvo

que as Facultados Hiulpanadua nHo se de-
vem dirigir ao u »vern>. a riflo ser por 1iv
tcrimedlo doa íorgams compotente.». Kra',
ut supra. - Azevedo Marques.«»

• «••••••••• •••••• ••••• •••••>

,I«»sé dos Santos (lumes; fiscal, ANllo Jos6
do« Santo*.

NOTA — -Toda c qnalquor quantia de»-
tlnadu iinit teeelOew devo n<»r enviada eni
vale jiostal <>u ordem lianearia leleifraplil-
ca a (Suillierwe Fraitci-co Neryi. prenlden-
te du Hyndlcato tios l'edrelr<is. Carpintet-
rns c Demais Classes, Crtiíeiro de SAn
Kranclaeo n. S. Xuliia. I'm offlelo d 8<>-
ciedade UniRo Geral dos TeeelScs da Ba-
lila, com o cnderei;" aeitnn, deverü eonunu-
nlear o envio tle dinheiro ao Syndlcato. "

i-;ni nossa rodacçilo se encontram aluda
a-^ setrulnles cartas-eireulares:

l?nií\<i ilns Oiierariog em Fabricas dc Tc-
cldos, Unlüo doa Operários em Fabrtças
de Massas Alimentícias, Centro dos Cal-
delreiros de Ferro de Nictlieroy. Centro
dos Operários Maruioristas, Culto dns
Oi<cmHos Munieipues, Liga das <'»¦- turei-
as. Syndlcato dos Kntalhadores, Sociedade
I*rotectora dos Motorista» Marítimos, Oon-
tro Auxiliar dos Artistas Sapateiros, Cen-
tro dos Colchoelros e Ar tos Correlativas,
União dos Opernriou em Fabricas de VI-
dros, Syndlcato ilos Pintores do Carroa-

gens, trnlilo Fabril tle Silo Cliristovílo, As-
Mh-laeJo dos Carpinteiros Naraes, Vnirto
das Costureiras, Lljra Antl-Clerical, Sj-ndi-
cato F. dos Manipuladorca tle Tabacos. Às.
MdaçSo Marítima dos Empregados em Ca-
mara, ('omite Anti-Clcrieal. Syndlcato Fre-
dial e Serviço Poljvliuico dos Marinheiros
Mercantes, Centro doa Carregadores, União
(Jcral da Construeçito Civil. Centro dos
Cliauffettr*. Caix t Hum> nltarla d os Op. -

Beparti^aü das Obras l*ublieas,

carc

,

dos
ramos

s suai

Estn
iiut

. for

dos e
tam-

re rios da
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Significativa repulsa •:

ao clericallsmo

%
A representação dus nosst»- truba- &

lliHilorc- na Conterenela de Waahln-

gton ucaba do assumir um aspecto

qM deve prwccupar stiiumente oa
¦ loaders" oixírarion.

Par«ce claro que o governo ter.1

que escolher o üelcgiulo eutre os iu-

dieados pelas atwociutiòos opernrlas

dosta cupltiil, que nau são contrarljtf

ft Conferencia,
Kssas associações külo ein uuuiero

reduzido o estilo dividida» quantp á

escolha do representante.

A INDICAÇÃO DO SR. SADDOCK
DE SA'

A primeira lndlOaçSo que surgiu

foi ii do gr. Baddock de Sii, operário g
da 1'niflo; seu nome foi lembrado

pelos operários <la Uulfio e pelos da

Prefeitura, sendo a indicação favo-

ravelmente acolhida.
Essa sympatliia, porCm, desappn-

receu logo e as associações niariti-

ruas, que estavam dIhposta» a houio-

logar a indicaçio, que seria, assim,

a mais apoiada, resolveram escolher

outro candidato, protestando contra

a indicação do sr. Saddock de Sii.

A REPULSA AO CLERICAL1SMO

Motivou essa repulsa vehiimente

facto de haver o sr. Saddock, de- £

pois de sua Indica çlo, se approxima- ji
do dos elemento* cathollcos, deçlji-
•ando 

que pretendia indicar o si.

Manoel Tavares, conhecido te-lu de

ferro de monsenhor Rangel, como

Beti conselheiro.
Péssima foi a impressão que essa

attitude do sr. Saddock causou nos

meios operários favoravels A nossa

representação na Conferência do

Trabalho.
Como protesto, as classes maritl- *,

mas, cui reunião colloctiva, por nos £>«
h ou tem noticiada, estando presentes tf

vnri¦ operário» mUHiciitae», r«*'"l- í,

reram indicar ao governo o nome do J1
commandaute Muller dos Heis, como •

delegado do nosso operariado.

A INDICAÇÃO DO SR. MULLER •

DOS REIS í

Em primeira dlscussílo ficou, por g
10 associações marítimas approvada ,

a iiiiiicaçilo do commandante Muller •

dos Reis, multo embora não seja 
j

operário, esteja enfermo e se recuse i

a acceitar o mandato. j

A INDICAÇÃO 
">A 

ASSOCIAÇÃO

GRAPHICA

Pranto desses dous candidatos eu-

fraquecidos, a Associação Graphica

do Kio de Janeiro apresentou uma íe-

liz e criteriosa indicação.

Indicou ao governo o nome do ope-

rario Carlos Piais, que é um dòs

mais altamente applaudldos pelo»
nossos trabalhadores.

Operário graplilco, Carlos Dias 6

um moço de elevada intelligencia e

que, pacientemente, pelo seu proprlo
esforço, adquiriu uma culturu iniào

comnLum.
Escriptor e conferencista, tem pu- j»°

blicado vários trabalhos, nos quaes
se revela um syndlcalista ardoroso o

profundo.
Continua a exercer a sua profls-

s.lo, sendo brasileiro nato.

Iteuue todos os requisitos para re-

presentar brilhantemente os traba-

lhadores do llrazil o sua escolha se-

ri.i geralmente appbuidiila.

Apo-iolo do í j uillcallsuio, mio pó-
dr- prevulitcpr contra a sua escolha

a aceusação de anarchisnío. ^

Um. portal, um impedimento: a

seu- camarada* dc classe Carlos Pias 
'•*

declarou que acceitarll a rum designa-

çi\o sómente no caso da Federaçfto yjj

dos Trabalhadores, que jft se mani- •*

festou contraria íl representação dos *.

nossos trabalhadores, abrir mão da .•

questão. <5
Com essa declaração, Carlos Pias %

mostra que pessoalmente não 6 con- g*

trario ft Conferencia e que tomaria ?.

nella parte. 8
Cohcrente e disciplinado. , porém, g

não (juer romper com os companhei- S

roí-. £

A ATT1TUDE DA FEDERAÇÃO £

Considerando que o governo não g

pfaie designar o commandante Mui- £
ler ilos Reis, porque a Conferencia g
não reconheceria os seus poderes, g
por não ser operário, isso do aecor-

do  a sua constituição, se a Fe- i.1

dera. ão dos Trabalhadores persistir %

na sua abstenção, ficarft de pé só-

mente a indicaçfto do sr. Saddock de

Sii. represe 11 taudo o catiioliclsmo,

isto (\ uma pareella insignificante

do operariado nacional.
Sc. porfm, a Federação reconsi-

derar da sua altitude e. como vão

! fazer os trabalhadores Inglezes. ita-

! Uanos e norte-americanos, apoiar a
' 

representação dos trabalhadores, o

candidato estft naturalmente aponta-

do. deveado a escolha das associa-

(;õos federadas recahlr no operário g
Carlt - i»ias. que reui.irft o maior uu- •

mero de indicações.

A designação de Carlos Pias se-

ria optima mente acolhida por todos

OS trabalhado»* e daria real valor

fi nossa representação.

Movimento opera-

rio á noite

UJVIAQ UO.t OfUHAItlUÜ «KICIPABS

Convido todo* o» tnembro» d» comnils»4o
eleitoral * rouuir«MH amanhã 3 do cor-

Minto, &3 7 horas da uoite, afim do tratar

a« asuuinjitoa polltlcuii, e das proximaa fclei-

yòod para dopulados e renova^Ao do Coii-

S#)tio >liuiiclpal.
Convido todos oa delegudos da Uniílo

comp&rocerera faojo, íi a 7 hora» da nolto.

atira de a» reuniram pa':i resolver assumpto
de intortMkue ttocial e político.

Comiuuuico d« ofdttiu do pretidetite, o

fallecimanto do asaociado Luiz Vara liamos,
rocio fundador, e por eate motivo sclantl-
fica a todos oa associados que o funeral é

feito pela Uni&o.
Continuamos a convidar a todos os asso-

ciado sa comparecerem na séde social, ira-

sondo as nuas cartelraa para rovlsllo.

UNIÃO li AS lOBTtlH''-lllAS K AallU
COUHDLATIVAS

Realizou-se hontem A noite, na »éUa rta

Un fio Jaa Costureiras uuia assombléa

para tra»tar do interesse asaociatlvo.
A's 8 horas foram iniciados os tnakallios,

presidindo-os a operaria Noemia Líí>p*ss, la-

('«ada pelas colle^as £kna SUveira e Aída

do Moraes depois oxpllcado o motivo

porque ail reuniam, foi lida a acta da

ultima reunifto e approvada.
No expediente foiajn lidos o» oCflrlo» da

Unido (lus Operário» om Fabricas il« Te-

cldos. Unlíio dos Tinturetros e doa Cslafa-

tes, aos qu:i4»sí, a dlrectorla já tinha respon-

dido.
P'ol itdo o balanoete de setemnro.

Solire a pícpuKanda operaria fulou o sr.

A. Cavalcante.
Outros aseumpton de someno» Impoj~tan-

cia foram ventilados «3 deliberados do ac*

icOvdo com a maioria, da assembléa.

A'a 9 horas foi oncerradi a reunido.

Associações Maritima3

1'KnO DO» TRABAI.IIADQRK8 1)U * A'Ef

DO PORTO

Fundou-se a Sociedade Beneficente Protectora

dos Vendedores dé Meudos

— -m»~y mmm i wii'iirM»

As tropas flnlanJezas rompe"

ram as linhas do Exercito

Vermelho

VARIAS DIVISAES MAX1MAI1STAS

ADHERIRAM A QUELLAS TROPAS

NOVA YORK, r (II.) — TelcKraphani

<it* Copenhague: 
"Noticias 

aqui receliidas de
'tleKinijforB, dizeiu que o 

"Noro Rossiya

anmiucia que as forças finlandeza^ rompe-

ram as linhas do exercito maximalista. Di-

ver.as divisões completai do exercito ver-
melho renderam-se aos finlandezes.

O prim1 iro embaixador da

França no Brazil está

em viagem

(MARSELHA, i (H.) — A bordo fio

paquete 
"La 

1'lata". partiu para o Rio de

Janeiro o sr. Conti. primeiro embaixador

da Franca no lirazil.

O 
"La 

Plata" zarpou As c 'ico horas da
tarde.

Uma explosão a bordo do

"Espana"

CINCO POOIIISTAS MORTOS

MONTEVII>M O, 1 (A.) — O commanrtan-
te d-o navio "Kspana 4", aqui aportado, sen-
do ouvido sobre a nua viagem ao Prata, te-
ve a opportun!dade de dizer que, quando
ainda ern viagem e já em afcuas uruguayas.
dera-re a bordo do seu navio um acciden-
dente lamentavel.

Diz, que descendo á carvoaria do referi-
do navio, tinde se manifestara um incêndio,
occoirera uma grande explosáo que feriu
gravemente a cinco dos foguistas de bordo,
vindo todos a fallecer, pouco depois. em
consequencla dos ferimentos recebidos.

A dlrectorla da nova «oclcíaii'

Com a presença <lo elevado numero de |

e um RNprcto da miifiiihléa

i

I

I
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O Centro dos Empregados

em Ferro-Vias communica

ao ministro os motivos

de sua abstenção

Ao sr. ministro da Agr cultura- o Centro

de Empregados em Ferro-Vias, enviou- hon

tom, o seguinte telcgramma:

"O 
Centro de 'Empregados em Ferro-Via*

associação de trabalhadores «e»ta cidade, ac-

cusa recebido o vosso telegramma datado

de 
'+> 

do xet< lubro f ndo. em qtto somos con-

• idados 
"a indicar um nome para a escolha

delegado que representará os operários

na Conferencia do Trabalho em Washing-

ton". , „ 
' "

F.m reposta ao convite de v. e*.. temo»

a honra de vos informar que esta soefeda

de deiqa de indicar o nome de pessoa para

de'.e«:i'lo áquclla conferencia detitre outros

mot vos. porqua os homens componentes da

cla«^e ritie representar.os — empregados no

serviço dos bondes desta cidade, sentem-se

coactos para se reunir e votar por isso que.

a Companhia Light and Pover que. ex-

bondes desta cdade.

icia que, seus cm-

\ uiu grande reunlAo

Na B#dc da Uniflo dos Trabalhadores iln

do 1'orto, realUou-ae >.entem, ft. noite,

a aasembléa tia idlaa reijuerlda por cem ao-

cios, de accordo com o» estatutos, para tra~

tar de interesses associativos.
A'a 7 horas e iO mlnutoa, foran» abertos

oa trabalhes pelo presidente da i'asa, o sr-

Kmlllo de Suiza Lima, se<;rrtarla4o pelos

ars. Antonio Monteiro da. Silva o Orlando

Toledo respectivamente 1» e 2». aendo polo

1° secretario lida a acta da ultima TeunlAo

que foi approvada com unia pequena emen-

da. Anlei fi.l Udo o re-juerlmento <iue pe-

fita a oonvoeaç&o do uma aasemblía e expH-

cava os tnotlvos.
Depois foram lidos vários offlclos de co-

lrmfts e tomados na devida constderaçflo.

Foram lidas também ba«e' para o servido

do CUea do Porto, apresentadas pelo sr.

Pavitl CorrPa, pelas quaes ae devera ra-

ger o fiscal geral.
Sobre este nssumpto falaram os srs. Arts-

tldes Vllln r. Davlit CorrPa, Josí Joaquim

Pinto, dolegado, ^Tanoel de Souza, João Fer-

relra Gomes e muitos outros.

Varias foram as eplnlOes. As citadas ba-

ses, vem reculamen-tar. o s ilarlo o o traba-

ltio no cftes: por esrtns bases ser#, rei onbe-

clda a ünirio. ipela rnmpanb'a do Vnri

PoVt* II a o pnderüo trabalhar no PAes sem

cer soclo da T'nl3o, feri obrlirarla a presen-

q.i durante o <11a de um dlractor, devendo

ser o Io secretario, os trabalhadores de um

armazém nSo pioldetilo trabalhar em on-

tro, crearâ nim logar de fiacal geral remiu-

r.erado, o trata aluda de outros benefícios

para a collentlvldade.
Lo^o aprts, foi nomeado o sr. Josfl Barbo

sa líaltliar. trm os v*»rlmentos die Ü00|, e

t.odendo trabalhar. A noite

Foi nomeada uma cominipslo para es-

tudar as ba^es.
for ter deixado o lojrar presidente o

ar. Kmilio de Sou^a T.tma, <n assemblêa re»

sniveu nua asi--iiiiia o carg-o o vtce-preatd#B

p.,r., J. secretario, foi ncelatnado o sr

,'dro dos Saatns Mbll ti,cario, por ter e

ôavld <"orr«a'. pedldi exonert-çBo: para

tdlotheearlo foi aclamado o sr. .Tosé Ro-

driclies Carlos.
PMlfflm tampem. <*.emls»5o o 1B e Z° se-

cretarlos. u«o lhes Hcndn .-oncedlda .

n.ntas da dlrectorla v3o ser examt

«das por uma romml^ao, sendo esnolbt

os os sr». Tiotirenço Cotta. Ari indo J. Ta

ares e Antonio Cândido Pinto.

Compareceram a assemblêa cerca do C00

ssocíados.
A's 11 horas foi suspensa a reainiao.

AssoriArso r»o«< -»i vmt^hfiwo" e

REMAUOIWSS

Com a presença dos representantes das

Hsociações co-irmãs e do Krando numero

de ushoí lados, rea'1/ou hontem, ft noite,

A»socl«ç*o dos Marlni.elros c Remadores,

uma aasembléa peral, para serem discutidos

assumptos de lntens.+e, das classes mariti-

mA*s 
9 horas da nolto. o sr. Messias Job6

Telles assumiu a nresld-ncU, emquanto quo

assemblêa indicava os srs. Alcldea Hono-

rio representante do Centro Marítimo do~

Empresado» de Can.ari e Franldlu Josf da

Silva da S. U. dos Fo»ul»tas, para secre-

tarlos da mesa.
Dado lr.lcio aos trabalhos, pediu a sepuir

palavra o representante ds ». V. dos

Foeulstas. expondo aos presentes, alguns

factos, sobre os quaes tornou-se necessa-

rio HKlr, em d»fesa da classe.

Aleuns oradores, em secada, rtlssertaram

de modo preciso, sobre a orlentaçüo da cias-

se bem como certas medidas fjue deverão

ser tomadas.
Esaotada a hora da reuniio o presl-

dente agradece o eomparecimento de todos

os presentes, encerrando, em seguida a ses-

afto.
Convocar!*

Haverá., amanhft, sexta-feira, 3 do cor-

rente As 19 horas. reuaOTo dos assoelartos

da A. dos Marinheiros e Remadores.

rode-se o comparecln ento don associados

r esta asaemWéa. para dlscussio de Impor-

tamtes Interessei asoclatlvos

ctorla.

vendedores do ineudoü, fuadou-so lioutoni.

ú noite, â rua (íeuei-.il Camara 313, a S»-

cliniado Beneficente Protectora dos Vondo-

dores do Meudos.

A reuniflo íoi pro-idlda pelo «r. Auto-

nio Ferreira Machado, secretariado por

Avelino José Seixati e Delfim Alves Jlnia,

ai-eLamados paru comporem a directoria

provisória, e uiais os «rs. Waldemar Xu-

vier de Assis, thesourelro; Álvaro dos Heis

Mardjo, Manoel Gonçalves Moreira. Lulü

Marta, Manoel Antonio Plmentel, Mareeli-

no Pinto e Alexandre Teixeira, membros

do conselho.

Para advogado da sociedade foi accJa-

nu»),, <> dr. Antenor Freitas.

Foram luserlptos e jâ pagaram suas

jóias 112 soeios, sendo arrecadada a itu-

portanciu de J2:240$000.

O presidente agradeceu a escolha do sen

nome pura esse cargo de confiança, de-

clara ndo acceitar essa dlstincc.ão por sa-

bor que La dirigir uma sociedade composta

do homens ordeiros, que pieiteam uma Cfiu-

Uma complicada ope-

ração commcrcial

O aralx.' Abda Caran, estabelecido i rua
íi ju:»td. como sejam os antigos preços (ja Alfandega n. J34. com casas de fazendas,
os meudos, para terminar a prOvo em que c^niprou sete peças de seda pela quantia de

encontram desde o dia 26 do mez Un- - ;5(x>$ a Azis Percs, e, este foi hontem quei-
Cio, em conseqüência do au^mento nos

preços das fressuras. que de S$ n O$Q0O

passaram a custar 11 $000 v 12$<* bem

a sim todas as demais meudezas foram ii.U-

gmentadas nessa proporção.
Declarou mais o presidente que, caso a

nova assoriaçflo não obtenha dos bunquei-

ros de. meudos o restabelecimento dos pre-

ços antigos, nào trepidarfi em appeliar pa-
ra os poderes constituídos no sen lido de

reivindicar esse direito, eeni o qual impôs-

sivel se tornará o exercício desse couimcr-

cio.
Agradeceu, por fim, aos representante

da imprensa ali presentes, o concurso de

suas presenças.
Um dos nossos eollegas agradeceu as

palavras do presidente.
Por ulttmo falou o advogado da soe lo-

dade. aconselhando a maior calma e cohe-

são. pois a questão em que esta a classe

envolvida sersl solucionada dentro das nor

mas sociaes, com a justiça que merece.

xar-se ao segundo delegado auxiliar, dc que
desse dinheiro s/lo recebeu vintém, sendo

ainda maltratado pelo negociante.

Abda, porém, declarou, que o preço da

mercadoria foi de 5:22S$ooo, já tendo sido

pagos 2 :ooo$.
Para apurar com quem está a verdade, o

segundo delegado, mandou abrir Inquérito.

íOOOOOOOeOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOí

As tarifas alfandega=

rias e o commcrcio

Uma reuniS.0 extra-legal e di-

vertida de duas commissões

da Camara

Sob a presldencla do ar. Augusto de Lt»
ma rauniram-so hontem. conjunta mente, a»
commtflsOes do Diplomacia © Constituiç&o daf
Cama ra .

Compareceram os sra. Joslno Araújo, Ar»
nolfo Aaevedo, Cario a de Campos, Nahucd
de Oouvêa. Marçal Hacobar, José Maria#1
Turlano Campei lo, José Barreto, PrudentQ
de Moraes. Veriaalmo do Jblelio. Deodatd
Mala, Maurício de Lacerda. ICetaclo Colrn**
bra. Saliea Júnior e Aaevedo Sodré.

Logo ao iniciar os trabalhos, o sr. Augus-
to de Lima consultou aos presentes se de-*

via prevalacer o critério doa reuniões con-

Juntes ou sa o dns reuniões em separado,

para o estudo do Tratado da Paz.
O sr. Maurício de I^acerda estranhou a»

consulta, relembrando os precedentes esta-

belecldoa ao declarar-se o estado do guerra
com a Allemanha, época em que ;«s duaá

commissões agora reunidas trabalharam ©ni
conjunto.

Para o sr. Maurício as questões que colll»
deni com o nosso direito constitucional nào
hAo apenas as relativas ft l.iffa das Nagfiél.
Entende que as reuniões das commlysôetf
devem ser conjuntas independente de qual<)

quer exame.
Sobre essa preliminar estabeleceu-se con^

fusa discussão. O sr. Prudente de Moraes
lembra que tendo sido os trabalhos inicia»
dos pela co/nmiss&o de Diplomacia n&o fl»

caria bem a reunião em conjunto agora.
Nova discussão geral durante a qual o

sr. Nabaco cie Oouví» di* nio h.ivor ainda
nenhum trabalho feito.

Mas ha — di* o sr. Maurício — o pere-t
cer geral do sr. Sarmento, antes dos pare-
cere» parciaes.

O sr. Carlos de Campos explica, entio,

que o sr. Alberto Sarmento deixara apenas
estudos que serviriam de t*ase sio parecerá

Oeneralisa-se novamente a discussão na

qual intervem mesmo com um aparte o com-
mandante líurlamaqui que assistia A re-

união, affirmando que em todos os pai7.es
da Europa foram nomeadas commissões es-

peclaes para o estudo do Tratado de Ver-
sallles.

Quando o sr. Augusto de Lima ia sub-

metter a votação a preliminar, o secretario
da commissfio de Diplomacia lembra-se de
examinar o despacho da Mesa da Camara
â. mensagem que acompanhou o Tratado.

Esse despacho mandava ouvir aõmente a
comrnissào de Diplomacia.

Nova discussão e troca de apartes em que
se salientam os sra. Prudente de lCoraee,
Maurício, Carlos de Campos, Nabuco de

Uouvêa e Estacio Coimbra.
Afinal todos convierain que se tinha per*

dido inutilmente o tempo e o sr. Carlos <le

Campos lembrou, então, a única oahida con«-
veniente : a commissão de Diplomacia rft»
unir-se-ia e requereria & Mesa a reunifta
conjunta.

Resolvido que essa reuniSo verificar-ee-
ia iramedlatamente, os membros da commls-
sAo de Constitulqto e Justifiii rettraram-ss
e os da de Diplomacia decidiram pedir &
Mesa a convocação das commissões conjun-
tamente, o que se dará, hojo.

De sorte que o Tratado de Vcsailles vao
ter uma nova distribuição, ficando o pare-
cer definitivo a ser lavrado a cargo do sr*
Carlos de Campos .

???

Circulo dos Opera-

rios da União

de
Conferencia Trabalhista

Washington

Escrcvem"nos:

Este Circulo tem recebido solidariedade

dc cerca de dezenove associações operaria

daqui e dos testados, fortalecendo a indica

ção do seu confrade Sadodk de Sa para dc-

lcuado não governamental naquclla Coute-

rt-ncia.
K>s*w ÜBzenove assocta(SM _ 

r-presentam

:erca dc 50.000 associados, incluindo as 1221

adi.  s (l,,s operários da União, até hon-

tem recebidas.
O Circulo, pretendendo fazer uma apura*

ção approximada do nunit-ro dc associados'

que prrstifãtram o seu candi'!:ito, solicita a

presença dos representantes dessas associa*

ções, hoje ás vinte horas» na sede do mesmo

á rua Visconde de Itamarax n. 13T.

directores. —- Abílio de Sant Anna.

Pelo

Está projectada uma grande

reforma na organisação

militar do Uruguay

M0NTKVIDK'O. t (A ) — Como ••

6 propósito do ilr. rtalthazar Brum. prest

dente da Republica, fa7.sr uma remodelay&o

completa nos serviços militares de terra o

mar.
Sobro os seus projectos, um jornalista uru-

guayo entrevistou, hoje. O chefe de Estado

Indagando dos seus planos de reforma.

S. ex.. porém, declarou ao mesmo Jor-

nallflta que nilo lhe podia fornecer detalhe»

completos, nesse particular, porque se tra-

tava. no ca.nO, do uma organisagâo comple-

xa que eile pretende collocar na altura de

poder corresponder & confiança (lio paiz,

como garantia que é da sua vitalidade.

Afflrmou, porém, uue procuraria por to-

dos os modos attender fts suas neoeasida-

des mais urgentes na eertera em que eatft

de que o exercito deve ser fnotivo de tran-

qu 1111 d arte paru pa* social da Republica.

A 
primeira 

audição da

notável harpista

Léa Bach

A primeira audição da eminente harpísta

Léa Bacli, hontem á noite, no salão do Jor-

nal do Commerclo'. constituiu o seu triunv*

i)ho garante o mundo art stico hrazdeiro. A

íarpa Que parece á primeira vista instrumen-

to dc puro acompanhainefMo, prosta-s 
¦ en-

tretanto, sob os ded>>s desta notável artsta,

ás interpretações mais emocionantes, viva?

e cheias de beilesa. Os a{»plaus.>s que rece-

beu, hontem, foram grau diloqttcn tamente

enlhusi as ticos como prova da vibração uni-

sona que o seu sentimento e a sua arte es-

palharam no auditorio. Os mestres clássicos

furam interpretado^ com miestra como já

mais ouvimos em harpa. Beethoven, Mosart.

iLiszt e Chopiii viverab aoTniruvelniente,

com fortíssima emoção, nos dedillvinientos

<lc Ijéa Bach. A marcha di¦ rei Davd "de

Godofrcdo", assini como o 
"OBtomno", de

Tl'.omas lurmW dc tal forma admiravelnieitc.

executados, que desencadearam ^ estrepitosos

app.ausos 
u 

Gitanevias** composição da pro-

pria artista arranjo musical interpretatlvo

das forças e vozes da Natureza foi taincbm

uma peça que aggradou sobremaneira.

Fica nessas linhas nossa admiração pe^a
extranha artista que hontem se apresentou

ao publico carioca. E si não bastasse para

consagrai~a perante esse publico as palmas

que recebeu flores ricas unanimes basta-

ria o facto de ter ido forçada a despeito

do sem cansaço a bi*ar variai obras ao fim

de cada parte.

O DEBATE NA LIGA DO COMMERCIO

Reuniu-se hontem em sessão ordinaria a
•directoria da Liga do Conimercio.

O pre«idente, após abrir a sessão, regosi-

jou-sc com a victoria da campanha do com-

mcrcio sobre as facturas consulares, estu-

dando, em seguida as alterações feitas nas

nove primeiras classes da tarifa cio vigor,

pela respectiva Ai: mis.àu revlsor», serviu

do de l>a»e° pár.i esse estudo o trabalho com-

parativo organizado pela secretaria.

O sr. Murtinho Nobre tratou da necessi-

dade imperiosa de se legislar sobre 
n 

Contas

assignadas" medida essa que vem sendo re

clamada, ha longos annos pelo commercio.

e que, no momento actital, si se adoptar.

ainda que com as modificações, o proiecio
,1a.Liirri trará para o Th '-ouro unia renda

dc ál^TTiuaj dexenas át milharrs de co itos.

O sr. J. Cavalheiro referindo-se ao au-

..mi ni ) il« taxapões feitas na lei da receita

em v/£of, e cuja cobrança foi mandada sus

ler, i>i evalecendo as que já c-tavarn sei.tl.,

cobradas, lembro» a conveniência da Liga

dirigir ao Congresso Nacional, pira sol

citar que "sse ac;i> do poder executivo seja

approvado, visto que o commercio está pa*
ando pelas taxas antigas, mas assigna ter

mos responsabilizando-se pelo pagamento
das differenças de la*as. conforme foi re-

so',vido p Io governo Ficou assentado que a

directoria se entenderia d ire, tamente com a

CommissãdMe Frnai":^s da Car.iara a quem
fará uma exposição detalhada do assumpto

entregando nessa occasião os trabalhos iá

«-laborados pe'i I.ign e qtie em época anle

rlor foram suhmettidos á consderação do

sr. Homero Baptlsta ministro da Fazenda

O patrulhamento 
do Exercito

nas festas da Penha

Os commandante» do» 1* e 13" regimen-

tos de cavallaria, receberam ordem do gene-,
ral Silva Faro. pira designarem quatro pra-

ças e um official para o serviço de patru-
lhamento do arraial da Penha,, por occasião

dos festejos quê ali se realisarão nos d©min»

gos do corrente tnez, conforme solic tabã®

do sr. dr. chefe do policia.

 A dlre-

Mão empregado

O sr. \\ Mitche.il, ettalKlccido á rua Thro

philo Ottoni 11 v> qttc;xou-se ao segundo de

legado ansillar dc que o seu empresai',

Pedro Pcrcstrello da Camara ^fenezcs, lhi

desviara 302 barricas de cimento e outros 1

materiaes. -- -

A queixa foi tomada em consideração, s-n

do aberto Inquérito sobre o facto.

Concerto Oel Negri

Por ter de partir no dia 21 do corrente,

pelo 44l>rtnclpe de Udine", para Roma, onde

vrb fabaliiar no theatru Consta ml, a con-
vlte do empresário Moochi, o joven tenor

brasileiro, sr. J<»fio Machado I>el Negri.

rOHlisari. no din 16 de outubro, fis 9 horas
da noite. 110 saião nobre da Associação (!<>*
Fm pregados no Commercio, desta capital

um concerto de despedida A sociedade ca-
rloca.

Oh méritos artísticos deste fino cantor jâ
tím recebido tant»« consHK-raçae.-i da nos
sn culta platéa que serfc por completo cies

necessário uma referencia elogiosa da nos
sa parte.

r„mo das demais veies que o t<-nor Del

Negrl se tem apresentado em publico desta

também o teu suocesio seríi ruidoso e ln
esquecivel.

- 4» ?

da
serviço

com ap<
. se associem

no parígrapl,
da Kepul

. contra a crin

A excursão do ministro

Souza Dantas pelo

interior de S. Paulo

OS FIM DKM.I VIA».KM

S. PAULO. 1 (A ) — Conforme noticia-

n,os. pr.rtirA amanhft pelo njeturuo da So-

rocaban» o ar, ministro S»uta Dantas.

S «*.' nue Tae ©n.prel.ender uma ex-

ruiííi" pelo lntertcr lo Estado, visitará

l.enções. HodriKues Alves, Js.liu- e Barr«

r.onK*. Pasrflrft depois para a Unha D01-

riulensr. visitando tod.is as loeallflajdes ser-

vidas por esta estrada at# rravil-u". trt.

também aos nuclMS colonlae» Nova Buro-

im Nova raulicéa e Gavllo l'el*ote.

Ém sepuliJa s. e*. Ir», a .=t Carlos do

1'lniial e Araraquara. \i--ltando a.pOf as ta-

7endas C.uadapnrfc e 3. Martlnbo.

Daüii o «r. ministro 8ou*s Paflíaa sejpil-

r(i para rtlbelrSr Preto onde visitara «llver-

1 NOVO FOLHETIR

D' A RAZÃO

A RAZAO ln:ciârá no dia 12 dc

Outubro i publicação do sensacio-

oal romance de aventuras do ce-

::: lebre folhetinista tnglez :::

PHILIPPS OPPENHEIN

Conferencia Internado-

nal do Trabalbo

)lica I

unosa coacção.

rso da abstençi

emb""a o I
rtipo 72 da :

infringido.

sa> fsrendas de IA. VTa BrsJ*o

I.lmeira de onde pro erolrlo

sitatrA Piracicaba, rçyrtistnío

S. Paulo.
A \ U4M de ». e*. t por fim.estudar

rl«lniento a iimd^raoflo naatf»Estado

valor e os yr. Io» »ratlco*

lejçtilrft. atê
Ia* cm vl-

, aeru'lr H

Mu dosenv

m 
111

Traduzido especialmente do íngiez

e obra Inteiramente desconhecida

Umpunguista preso em

flagrante

Os agentes do Corpo dc Segurança tts

tr>8 t 136- de serviço na sare da Central <lo

Prazii, viram um indivíduo no momento em

que furtava a carteira do bolso de um c

, fladão que comprava uma p^sa^cm.
i Ks»c passageiro, que era o sr. I austo

i Rocl^a morador A rua Barbosa n. -> em

j Cascadura» deu o alarme, ao mesmo tempo

que os agentes corriam o prendiam o pun"

gnt*ta em flagrante.
I.cvatto para a delegacia do 14" districto.

disse o laHrSo cbamar-se Gnmerc ndo H bas

tem 42 mino*, ser cbileno c morar na ma

da isericordia n. 16^.

O sr. FaukIo fora furtado 
"ia sua cartel-

ra contendo 20Í000. i
A carteira loi encontrada mas os 20$ tt-

nham desapparecido.
Ribas foi autoado e recolhido ao xadrez.

A InstalIaçSo do Cor.ores-

so de Estradas de

Rodagem em Campinas
ÜLO, (A.)

n Campinas,
k. de Estradas

funcclor
Bento Querii

9, As 4 hora?
¦cimento de i

nr& lnat^
Segundo

i:o, ia*

ilado
Con^re

.on-
In-

Syndk ito Profissional da Gavoa rc^-

pondeu ao convite do governo, para a indi-

c,jçllo de um representante a ser designado

para representar o noss® operariado na pro-
\ima Conferência de Washington, com o s«.

guinte officio:

Illnio. sr- ministro da Agricultura. — Km

attenciosissimo acatamento ao honroso telc*

gramma do gabinete dc v. ex., facultando-

nos a indicação de um nome para a escolha

do delegado que representará os operário^

brazileiros na Conferencia Internacional do

Trabalho, cuinpre-me levar ao conhecimento
de v. ex. que o Syndicat« Profissional dos
Operários residentes 11:1 Gávea- cm assem-
tiléa geral hontem rcalisada. — á vista da

letra c do espirito dos se"s estatutos, que
>st8o Inteiramente aecórdes coiu o program

ma de acçSo proletaria estudado e positi-
vado "o livro 

"Tfceoria e Pratica de C001*
-acào,,, e autoria do sr. C. A. de Sarands
'idoso (livro este cscrlpto, publicado e lar-

emente divulgado p°r ordem do governo i*
Rcp Mica), o considerando ainda o acto pro-
fundamente democrata realizado pelo t;'ele-
•;ramma que motiva este e tanta confiança
nos inspira — deliberott não intervir djre

cttat»tí om qtiostões alheias á pratica do

1 ndicalismo cooperativista. que reputa "

iii.-j:s feendo defensor do operariado 
"Wacio-

nal. e quiçá do Universo. — <juando for po,
,,'ce| uma legislai.-Ho internacional do triba-
'lio e 'iu nid° todos os obreiros ad<|tiirirrm

a conv cc'io de que a 
"lilx-rtacílo 

n*>ral <¦ iv
•ellectoal" dos qre mour<iam em offidnps
- fabricas «eri uma simplirima resultante l^
"llbertaçã.i econômica — que só será um fa-
-t". tne«ir¦> dentro das tet^ r\'istertes, rea-

' -an^o a cooperacflo de c°ns<imo, para re-
'rear a eanancia do-< intermediários; a roo-

ração de rredlto. para nnn"11ar os onzena-

rios destruidores de bens e caracteres: c :<

cooperacão de producxã0, terccro grão d?
-srala libertadora pa-a entreea normal da

da maebinaria ao trabalhador — sem

s revolucionários e sem expro-

omprehensiveis.

!>rtunidarte pari
e no dos meus
este Sindicato
acatamnet*» e

A crise de transportes

UMA CONFERENCÍA MARCADA PAR\

HOJE NO CATTETE

O problema dos transportes, (jue f- dos

mais momentosos, estando a exigir prompta

suuya continua a prooccupar a attenção

do governo. Para lioio esta annunciada uma

cor 1 tremia importante no ^'attete. para tra-

tar do ussampto.

Reunir-se-ão os srs. Antonio Car!«»s € Au-*

gusto Pestana, relatores dos orçamentos da

i'azendn e \ iaçâo da Camara, e Homero

Raptista e Pires do Rio, ministros cia Fa-

zenda c Yifição, que trocarão a respeito

idfas com o sr. presidente da Republica.

Os que vão estudar no es»

trangeiro per conta do

Estado

iEmA>arcaram- hontem, para os Estados

Unidos, onde vão aperfeiçoar seus estudos,

subvencionados pelo 
-Ministério da Agricul»

tura, os estudantes Nelson Barcellos Mata.

Antonio Barbosa Filho, Alfredo Dias de

Toledo. Luciano Elcuterio de Toledo e Jos4

Maia Fernandes. J

Esses estudantes são formados pelas cs-

colas de agricultura, clectricidadc e vetert.

naria de S. Paulo e do Rio Grande do Sul.1

Vão ser ahimnos das escolas praticas da

America do Norte, onde aperfeiçoarão oí

seus estudos.

A União dos EipgÉs no

íMutie 1 úeleia ila [lasse

O funcaionamento das chcruta-

rias aos domingos

do nosso publico

ferra

os processo
-rtaç^es inc

Aproveito e^ta

fe»lar. em meu m

ibeiros associado
sianai, o mais a

completo respeito
Carvalho, presidi
si", nal dos Operj

1 mam
•ompa

Pro í is

Pro

Por uma conimissão da União dos i m-

pregados do Coniniercio foi entregue Iioq^

tem, ao prefeito, o seguinte memorial:
"Animados 

pela benevolência com quo

temos sido recebidos por v. ex.. possuidor

de um espirito recto na distribuição da jus-

tiça» ainda uma vez viuios occupar a sua

attenção para um assumpto que nos é dc

toda a magnitude, porque attenta etmtra oa

interesses da classe de que somos legítimos

e denodados defensores. Assim e, exmo.i

sr. prefeito, que a lei orçamentaria em vi*

gor. no seu art. 156 determina que: 
"A#

cbarutarias- varejos de charutos e cigarros

não funccionarão aos domingos; nos dias

feriados poderão funcciotiar até &s 12 lioras

e nos d as úteis atí «s 22 lioras. e não serão

concedidas licenças especiaes i>ara funccio-

narcni além des-as horas. Acontece, porém,

quo esta lei não tem sido estrictamento

cuinpr <la e isto nos obriga, com a devida

venia de v. ex. a |)edir-lbe uma providen-
cia ordenando aos seus agentes e fiscaes o

preceituado cumprimento. Si a tanto nos

atrevemos é estribados na confiança que te-

mos na pessoa de v. ex., dotada de uma

energia já de sobejo demonstrada para nos,

]»>ln justa e louvável circular, cuia expedi-

ção tão betn soube ordenar e que muito noa

captivon» relativamente ao que solicitamos

sobre a» confeitaria, pois, no nosso fraco

entender» um e outro caso fie identificanSa

Não desejando aVotigarmo-nos mais - bre o

assumpto, contamos que este nosso segun-

do appcllo venha a merecer o mesmo acata-

mento dado ao primeiro, e apresentando a

v. ex. os nossos agradecimentos- servimo*"

nos da opportunidade para vos reiterar os

fii I protestos -ia alta e-t ma e elevada considera-

yea-1 ção que a v. ex. vota a directoria da ^'niâo
de I do» Empregados do Commercio do Rio <1®

I Janeiro."
¦»- I

mi



A RAZÃO — 
Quinta-feira, 2 de Outubro de 1919

li reforma da lusiça Federal provaci

longos e aRÍmados debates m Sanado

Na ordem do dia da sessão de liontem, o

Senado »iltou-se com os debute» em tomo

4a »roposit;io 4a Pamara doe Deputado»

II. 77, tle 19 IM, fixando a alcad» do» Julie»

federão» e dando outra» providencia» (com

emendas da commissão de Justiça e Ideeis-

lkt;ku e parecer favoravel da de Finança»);

éoin emendas também do sr. Haymundo de

Miranda, cjue n4o tiveram parecer.
A emenda desse senador que mandava

equiparar os vencimontos dos juizes substi-

tutos aoB doa procuradores da Republica

(oi combatida com vigor e cahlu.

Falaram, para encaminhar a sua votsçao.

o sr. Haymundo do Miranda, e OH,

Atlolplio (Jordo, Mendes de Alineldu, Vlcto-

rino Monteiro e Jofto JLyra, que a comba-

foram. T «
Todas as emendas da conimlusâo de J^e-

tlslaçdo c Justiça foram approviiriau, orlirt-

nando calorosas dlacus»Oea, te"d°, ° Hf'

Adolpho Gordo defendido o trabalho ua

eommiss&o de que presidente.
Uma sua emenda soffreu uma forte impugna-

çttu, dando em resultado obstruir a votarão

e adiai-a.
K' a seguinte:
«Art. Fica o Poder Executivo autorl-

gado a orear tres trlbunaes rciclonae» no t-r-

rltorlo nacional, observadas as seguintes

bases:
11) ostes trlbunaes serão compostas de

tres Jul7.es cadu um, nomeadas pelo prcsl-

dente da Republica, tendo preferencia pnri

a nomeação o» lulíes federa»-, na taxko de

dous terços da.» vagas a se preencherem .

b) só poderSo ser nomeados membros dos

trlbunaes regionaes, os bacharéis ou douto-

res ein direito, maiores de 3"j annos, com

mais de dez annos do serviço, na Judi« atu-

ra. no Ministério Publico ou nu advocacia;

o) os trlbunaes regionaes ter&o júris.ii-

cçílo; um ao norte, desde o Acre at£ A l'.a-

hia, inclusive, com séde nu cidade de Meei-

to; outro nos Kstados do Ksplrito Santo <*

Rio de Janeiro e no Districto Federal, <om

¦éde nu Capital Federal e o outro nos d.--

mais Estados da União, com séde em Silo

Paulo ;
d) exercei üo as funoções de orgftos do mi-

nlB4erlo publico os procuradores da Repu-

blica nas respectivas s^des e o primeiro

procurador no Dletrlcto Federal :

e) cada um dos juizes do tribunal regio-

uai, com sóde na Capital Federal .terft o

vencimento annual de trinta contos de rí-in

c cada um dos Juizes dos outros dou» tri-

bunae» terá o vencimento annual de vinte

e quatro contos de réis, sendo dous terços

de taes vencimentos como ordenado e uni

como gratificação ;
f) o primeiro procurador no Districto Fe-

deral e os procuradores da Republica nas

cidades de Recife e S. Paulo, além de seut

vencimentos actuaes, terão — o primeiro,
seis contos de réis, nnnualmente, e os ul-

tinios. tres contos e seiscentos mil réis :in-

nualrnentc, sendo dous terqos destes ven-

çimentos como ordenado e um como grati-

ricaçao.
k) competiríl aos trlbunaes regionaes:

Io, processar e julgar as suspeiçòes po«-

tas aos juizes secclonaes:
2o, julgar em gróo de recurso : — as ap-

pellações das sentenças do Jury federal: as

appeilaçSes e recursos crimlnae» e de "ha-

beas-corpus" dos despachos e sentenças e

decisões dos juizes seccionaes, sem prejui-
zo do disposto no artigo 61, paragrapho 1"

da Constituição Política Federal; os ar-

bravos, cartas testemunha veis e appella-

ç5es cíveis dos despachos e sentenças pro-

feridas pelos juizes seuclonaes, em causas

de valor até 50:0()H$000;
h) das sentenças dos trlbunaes regionaes

haverá, recurso para o Supremo Tribunal

Federal, nos termos do art. 59, 1T, da Con-

. stituiçílo Política Federal :

Quando forem contrarias A Constituição,

convenções ou tratados da Uni&o com ou-

trns nações, ou 'âs regras do Direito Inter-

nacional Privado;
Quando concluírem pela lnconstituciona-

lidade ou invalidade de um* lei federal ou

pela inconstitucionalidade ou illegalidade

do acto do governo federal;
Quando condemnarom u:n Estado Federal

ou nação estrangeira.
Sala das sessões, 26 dc agosto de 1919. —

Adolpho Gordo."
O sr. Rlvudavia Corria, ao ser votada

essa emenda, levantou-se, fazendo uni ve-

hemonte discurso, mostrando-se contrario a

ella, com argumentos incisivos eobre a sua

inconstitucionalidade.
O sr. Adolpho Gordo, nervoso, a bater na

carteira da bancada, ao lado do senador

gaúcho, o refutou, defendendo a emenda de

•ua autoria, sendo aparteado • onatante-

mente pelos srs. Rivadavia e Mareilio de

Lacerda.
O sr. Lopes Gonçalves também falou a

tespeit" da emenda, Julgando-a oonstltu-

Glonalissima.
O sr. Miguel Carvalho também a conibi-

teu, conseguindo encerrar os debates.

O senador pelo Estado do Rio fez ironia e

mostrou-se interessado apenas pelo lado

financeiro, perguntando a quanto a enuncia

augmentaria as despesas do Thesouro, jA
depauperado, pois a creaçAo dos trlbunaes
regionaes requeriam escrivftes, escreventes,

contínuos, uma infinidade de empregados.

O sr. Azeredo, por fim, explicou a tole-

ram ia da Mesa em ter consentido nos df

bates que encaminharam a votação da pro-

posiç&o referida.
For falta de numero, foi adiada para hoje

a sua votaçAo.
A emenda, porém, que crea os trlbunaes

regionaes. cahlrA.
E>', pelo menos, a impr^ss&o que tivemos,

hontein, no decorrer dos debates que sacudi
ram os nervos gastos do Senado.

M MOVIMENTO OPERÁRIO

—

ftkii

Associação Graphica do

Rio de Janeiro

kf Federação dos Trabalhadores

do Rio ilo hniiio

Havendo sido houtem esta Asso-

clut;ilo HKsredliia pela Federação <ie-

ral 
'tios 

Trabalhador»**, pelo simples

fiicto do ter muulfistado o desejo de

uuia jocousidoraçôo de acto seu, com

o Intuito de ser prestigiado o nome

do nosso colleu* Carlos l)ias como

ropre-sentunte, thj operariado brqzl-

leiro ao Congresso do Trabalho de

Washington, o só por esse façto,
.deixamos de responder ao Ataque,

por iiAo ter sido crcnila essa associa-

<;ío purit lutar oom operários ou lis-

soeiat.Aos operaria», soja qual fAr a

sua oriontat.iío, mas sim para eotatnt-

ter o Inimigo cotnmum —- o capita-

Usino.

Reuniões para hoje

<;reitii» «Io* Alfaiate* 1'ont ra-Me«tr0* —-

Grande atsembléa geral, ás S horas da noite.
I i»IAo doM operário* KmII*adores — As-

scmbiéa geral <ts 7 horas da noite.
l<><ler»«.A<» d°* Traballiad^re* «I» HI«» «'«•

Junrlro Reunlio dos delegados âs 7 lio-

ias da nolte.
1 iiiAo do* Operário* rm Fabrica* de IV-

— lteunlão dos jperarlo.* da Fabri ¦ t

Al.1. nça. as ti horas -U tarde, na succursal

d'i s Laranje iras.
Caixa Beneficente do* Operário* da* IV-

dretran — Reunião da directoria, As 7 ho-
ra.» da noite.

I tiiA<» do* Operário* Munlclpae* — He-

ui'4o de delegados, fti.7 horas da noite,

para interesses sociaes e políticos.

-???-

Convocações

CKvrito nos opicrakioü dam fk-
UHBIIIAS

Con\ida-se a clame em irtral pura uma
assembléu iferal ext raordlnarl* a ieall«ar-
sc no sabbado, 4 do corrente, âs 6 horas
da tarde.

Esta asnembléa é requerida por #5 socios,

para salvaguardar a dignidade da classe.
Os fins desta assembl^a prende-ae aos as-

sumptos approvados na de 30 do mez findo.
Pede-se o comparecimento de todos os

companheiros, para evitar futuras di ver-
eenclas — A directoria.

CRN TH O DOM OPERÁRIO* *1 ARMO-
RISTAS

Convidamos todos os delegados a compa-
recerem á reunifio do conselho administra-
tivo, que se reallsarâ, hoje, ás 7 horas da
noite.

Como sabeis está terminado o tempo para
a quitação dos camaradas em atrazo com o
Centro e caso nfto se quitarem até hoje. o
Centro agirá dando conhecimento pela im-
prensa e bem assim serão julgados pela
assembléa do segunda-feira próxima. Indo
seus nomes para o "quadro negro".

Pedimos .portanto, que nenhum director e
delegado deixem de comparecer nesta re-
união.

Aos camaradas da casa Antoriio Rodrigues
pedimos seu comparecimento nesta reunião.

Mais uma vez chamamos a attençfto do
camarada Oscar Coutlnho. — União e
Kmancipaçào. — 1° secretario. Bento Mo-
raes.

CENTRO COSMOPOMT V

Convldam-se todos os socios do Centro

que trabalham em cozinha, em go.*o pleno
de suas regalias sot iaes> a comparecerem A
nssembléa de amanhã, sext'1-feira, 3 do
torrente, fts P 1 (2 bons da notte. para se
tratar de questão «Io Fyndioaio Culinário.

l>ede-se o comparecimento de todo» os

cozinheiros associados. — O secretario.

IN IA O DOS OPERAIUOS 1'IHllt VlllHtl>

-SabbaWo, 4 do corrente. As t» notas da

tarde, haverá, assembléa geral, para scien-

tiflear-se os associados, as deliberações dos

patrões, quante ao auginejyto ue <»rdena(lo.
— A directoria.

-—

Un'ão dos Operários em Fa-

bricas de Tecidos

1'MtO DOM UPKHAHIOH I:M
C CAO Cl\ II.

COSiÜTRlI

l)«>iu iiiR ou ,lum- da «lUa

Prevenimos a clasae que de forma alguma
deve procurar trabalho na casa deste senhor,
pois que não quer reconhecer aos operários
o direito de associação, assim como convida-
mos os operários que ali trabalham a virem
a esta secretaria, amanbl, quinta-feira, ás
7 horas da noite, para tratar de assum-

ptos de seu interesse.

(àréve em Prtr«»poliu

Devido ao modo atrabiliário com que se
dirigiam aos trabalhadores os srs. Mnnoel
Pinto e Antonlo Sampaio, declararam-se em
greve todos os trabalhadores da obra da rua
Buarque de Macedo n. 1-8, em Petropolis.
de propriedade do sr. Roberto Cardoso.

Levado o facto ao conhecimento do pa-
trão evte resolveu demittir de seu serviço
os causadores do conflicto Manoel Pinto e
Antonlo Sampaio, e mais os companheiros
Anselmo Fernandes e José Estrofa, com o
que não se conformaram os outros compa-
nhelros devido A injustiça que è a dispensa
dos companheiros acima, devido a ispo con-
tinuam parulysados os trabalhos na dita
obra e nenhum companheiro deve ser trahi-
dor aos seus Irmãos d<* infortúnio.

Ksperamos portanto de todos solidarleda-
de. — O secretario.

ÜB KEHim\nA IIOS T
( AFK'

UM T. R

Tendo o sr. David José de Mello apresen-
tado uma reclamação contra Antçnio de
Oliveira e Manoel Alonso, da offlclna da rua
do Re*ende n. 101. convido todos estes tres,
a comparecerem á reunião dos carpinteiros
a reaiisar-se amanhã, sexta-feira, ás 7 ho-
ras da noite, para esclarecermos a questão.
— O secretario. *

AVISO

Prevlne-se a todos os associados, que de-
verão andar munidos, de seus cartões, afim
do provarem a qualidade quando exigido por
quem de direito como também pelos dele-
gados da S. U. dos Trabalhadores do Caes
do Porto, em vista do entendimento havido
en.re directores de ambas as partes.

Hlo, 18-9-919. — OI* secretario,

i m to nos ori.utHios i- xtiv ^dou"**

lista sociedade, reune-üe, hoje, quinta-
feira. 2 de outubro.^ As 7 horas da n >ne. em
assembléa geral ordinaria para tratar do
assumpto de grande Interesse, lele^e o
cc mpatecimento de todos os as.socMdo*. —•

O 1» secretario, Manoel Cláudio dos hálitos

«ot ii:d\i>i: im\o doh koi.i ist\s

Convidam-se iodos os soci.»i pura íissisti
ri tn á assembléa geral ex •noriilnarla, que
se realisará amanhã, sexta-feira, 3 de outu-
bro, ás 7 horas da noite.

Ordem do dia — Escolha dos candidatos
delegados das succursaes os Kntaclos e \a-
rios assumptos de interesse da *'ln ^ •.

Franjei In José da .Silva, 1° secre»iri>.

? &£> *

(i:\THO lios OPI.lt \ RIOS
mir.iit AS

l)H PK-

FKDLnAÇAO MOS l'H\B*LH*DORBS
|)t) IIIO DE JWKIRO

Convidam-se cs delegado* a comparecer
á reunião de hoje, quinta-feira, ás 7 horas

da noite, lia rua Senador Pompcu n. 160.

edlmòs que não lalte nenhuma delesaçio

em vista di'S vários lísumptos que temos

tratar e que depende de rapida soluçüo.
O secretario.

«HB.1IIO Dtlt ALFAIATES CO\'TRA MUS"
TIIKS

Convlda-se a classe a comparecer .1 gran-
de assembléa peral que se realisará, lio-

je. 2 de outubro. As 8 horas da noite, na
séde, á rua do Theatro n. 31.

Sendo de grande importancia os assum-

ptos a tratar, espera-se que ninguém falte.
O secretario.

FKDEit roí.riKA hi« A/.u.r.iu a di:

I I \( tlO.WItlOS K OPEHAUIOS

Séde i»rovÍ*orla; rua Cion«,»«lve» Dia* 73
'Z nadar

Srs. funecionarioa e operários.
Em nome da diroctoria provisória da Fe-

4l raçtto, tenho a subida honra c!e convldir-
vos a tema i des parte na assembléa geral, a

realisar-se amanhã, 3 de outubro, ás 1!) ho-

ras, no local acima, e cuja ordem do dia é

a seguinte:
Ia, discussão e votação da Constituição

da Federação; *
2". eleição da :ua primeira directoria ei-

iectivft;
3°, Escolha dos candidatos fis elelç-ies dc

Intendentes munlc-paes dc 26 dc outubro

futuro;
A directoria conta com o \csso compare-

cimento, pois o assumpto a ser discutido

é de relevante interesse pura as classes do

funcvionai ios e operários brazileiros.
.«nteclpando os agi 1'lei'lnu ntos da dlrc -

ctoria e os meus pessoalmente, tenho muito

prazer em apresentar-vos os meus protes-

tos de elevada estima c iau; distlncta t on-

sideração.
I!lo de Jaifirt.. 2fi de setembro de 1910.

Tlodolpl.t. Rolscliiltl Noif.ielra, 1» aecre-

tario.

horas
rua

A**emblr.i geral

Convidam-se todos o-4 associados com-

rMri er (. assembléa terá! jrdlnari i que no

proximo sabbado. 4 do corrente, ás
da noite, realisa-se na s?de social,
Acre n. 19, sobrado.

A primeira parte da ordem do dia é a
apresentação do balancete do mez findo.

Ri:i'MOKS

ALLT/iNCA

Convidam-se todos os operários da fabri-
ca Alliança a comparecer á reunião, que,
hoje. quinta-feira, ás 6 horas da tarde, se
realisa na nossa succursal, á rua das La-
ranjelras n. 443, para tratar de 'issumptoa

de seu Interesse.

A com missão de melhoramentos, previne
á classe, no seu interesse moral e eeonoml-
co, que não se deve deixar llludlr com pro-
messas de serviço em liaria Mansa. Nin-
guem deve seguir sem primeiramente se
entender com esta commissão.

l,i\rai-\oN da «>|»hiiÍ4 v Miia* e«»n
N<*tiiien«*ia* usando

I^ccmiigI

Kstá eon*ngrado o aialor depuratl-
\ <i do Hanmie r |HMNiie referencia* ms
oihIh liuiircNUN moIi niih« <*iirM«i.

. <*

llm paquete 
ex-sustriaco sob 9 pa-

trilhão inter 
-alliado

???

NOTICIAS QUE OS ITALIANOS M)S

TROUXERAM DA OtHSTvO
DE IMUME

Sol» o pavilhão ínter-alliado, e »m n •••íttl-

pui;*'m toda ltallaua. fuixleou ua Ouaua-

l>:tra, bonlom de mailliil, O |I» |i:or 
• "Ho-

fiaque 0 o cx-tmstrluco 
!lt»hen-

herK". de 0.41)1 toneladas. ..untrulilo etit

lftor, para a Companhia l'nUi> Auhm-I. »na

do Xiivo(fHt;flo, sondo TrlMtP o porto U* itr-

niHinonti).
E de Trte^te velti «Rorn o referido \ o

por. tendo feito escalas por NupoWv*4, |4hi*-

celona. Almvrla e CJlbraltar. tmiilH -iatjcon

oomplota tlc «lias c trusícud»» »

saleiros para o Hio e 220 cm tr-nsit»» para

Buenos Aires.
Kni conversa a bordo todos >s viiiciacs

o passageiras se doclaraiii ih *rt.i uieuto

partldarlo^ «In atinexacAo d»* Fiuiue « li»-

lia, dizi ndo: "a 
questilo de '¦ uma

t-atisa sagrada para todo italiano.

CLANDESTINOS DETIDOS * BORDO

A Policia Marítima nSo deito- !"•" ">

hnrear cinco clandestinos tjiie •*«» iiviani

t-scondldo a bordo, um dolles, no .ot- ' tie

Alnieria. o cubano Alberto Oabrera Vhlal

o os quatro restantes eiu (libraltwi >s If

panhoes Cristol»;»! Cabezudo * iiiii**ti«*" Ai

Coligo (1os8s Vnohpco, .Manoel ? u tin, An-

rei Io Itonien.
A Saneio do Porto multou - rnmni-

dnnte <p Moíom I»»1" fHít» ' ""

j visada pelo nosso cônsul a c u t * • ^audo

de Trieste.

0 pstriotisTi] 
ro Rio Grania do Sul

???

lir.l.l.o KXKMI'I.O l>\^
t.\\ TUAS

*1 \T 4 «> f t \S

E' nosso cobrador da fabrica Alliança, o
companheiro Joaquim Caetano, a quem os
nossos associados, dessa fabrica deverão pa-
gar as suas mensalidades. — A directoria.

BAKOU'

Convidam-se todos os operários da Fabri-
cp Bangu' a compadecer A rauaião que
amanhã, sexta-feira, As 6 horas da tarde,
reallsar-se na nossa succursal do Mar-
co 6.

Pede-se o comparecimento de todos. —

A directoria.

Os addidcs da I. F. de

Contra as Seccas
^

Os (iispendios do Thesouro

Havendo revertido ao quadro effectivo da

Inspectoria Federal de Obras Contra as

Secccaa o escripturario add tio Francisco da

Orat;a Caminha e o destíuliista de j" classe,

também addidu, Levi tia Silva de Alcncas"

tro Autran* todos nomeados a 16 de julho

passado, e que tomaram posse e entraram

em exercicio na mesma data, tenho a honra

.de solicitar-vos as necessarias providencias
afim tle que» na distribuição feita ao Thesou

ro nacional do credito global de i88:Ooo$,

para os addidos da dita Repartição» no cor-

Tente exercício, seja annulladn a importan-

cia de 3:86i$--".v'g, sendo 2:^ottf45l, na do-

tat^ão de y:6oo$ooo destinada a 2 escriptu-

ranos e 1:654^838. na dotação de

destinada a um desenhista de 3* classe, afim

ide fazer-se, por conta da referida quantia
de 3:8()1$j8<j, a distribuição ao mesmo The-

«ouro, da de 3:8i6$i«í8« sendo i*.8i<j$i28 para
completar o necessário para pagamento dos

vencimentos de um inspector technico atl-

diüo e de utu chefe de secção também ad-

«lido, no periodo tie 23 tle julho a 31 <ie

dezembro vindouro- ft ra?io. ftspectivamen-
te, de 1:5oo$ooo e 1:150^000 mensaes; e

2:000$ para cccorrer ao pngamento nos me-

zes de novembro c dezembro próximos, do

Bub-inspectoi adtlido da Inspectoi a Ft-tlcral

de- Viação Marítima t- Fhmal, engenhei»»

Júlio Delaniare Koeler, â raz-io de i :ooo$

niensaes.
1 ¦ —

As terras no Acre e o Minis-

terio da Agricultura

Ao sr. ministro -Ia Agricultura, deu co-

nliecimento o tlr. Dulpho Pitihe ro Maclia-

do do seguinte telegramnia:
"Sabedores 

boa vontade ministro Ag ri-

lultura resolver problema terras Acre abai-

xo assignados moradores Acre presente*
siente nesta capital pedem v. ex. ser inter-

prt-te desejos população acreana junto hon-

rado dr. Simões l.opes i>ara que seja datla

•olução satisfatória momentos» que-tao

que v. ex. conhece perfeitamente. Res-

peitosas saudações. — Gentil Norberto,

IPaulino Pedreira. Rodrigo Carvalho, José

êucnpira, Dion sio Salles João í*aulo Kor-

berto. 
*

O dr. Simões T.opes c?tá estudando <"-><•

importante assumpto com o maior interr-se

de nindo a rcsolvcl-o d» melhor forma

possivel»

Ficou adiada para amanha, 3 de outubro,

:i asitemblê» geral t-onvotadlv i>an> hoje. ,-m

virtude de não se achar concluído o jro-

jecto de sua construcção.

t M\0 DOS Ol'KKAIIIOS KM COXSTRÜ-
( Ç.IO ( IV II.

Convidam-se todos os carpinteiros, para
unia reunlio a realisar-se amanha, sexta-
feira, fts 7 horas da noite.

Convldam-se todos os companheiros para
a conferencla a realisar-se sabbado, As 7

horas tia noite, por um companheiro pintor.
— O secretario.

UNIÃO nos OPEMARIOI MlH1C1PAES

De ordem do sr. presidente convido lo~

dos os 8iB. delegados, a comparecerem

corr. toda ureencia na séd»?, atf o dia 2 pro-
ximo, ft.s .19 horas e bem assim, traaerem#a»

carteiras sociaes. para se ultimar a revlHijp

de matrículas.

I M \O DOS OPERÁRIOS 1-:M FABUlCAS I>K
MASSAS A lil M KM Tlt'I AS

Convida se a classe em geral, para a re-

unifto a reallsar-Ho amanhft, sexta-feira. 3

lie outubro, fts S horas da noite, A rua da

Constituição n. 22, para tr»tar .los inferes-
ses da classe.

Pede-se aos deleitados nfto faltarem a es-

ti. reunlio — O secretarlp.

tmiAO UOS CI1APHI.K1HOS Ull RIO l»K
JAXKinO

CENTRO DOS

Séde woelnl. larf^o do Kosarlo. .'14

Ksta aSKoelaçfto convida todos os afisticia-
dos para assistirem & assembléa geral ex-

traordiuarla t|ue se realisarA no dia 4 do

corrente. As 7 horas da noite, para tratar

de assumptos urgentes e graves, devido
audacia de alguns indivíduos terem tido a

petulancla de aconselhar os Industriaes,
a volta do antigo horário de 10 horas de tra-

balho, depois de se prestarem ao vil papel
de pedirem na assembléa de classe, o levan-

te do -boycott" ao industrial Souza Macha-
do (secçào fula), gesto esse que foi repelll-

do pela assembléa realisada no dia 25 do

mez p. p., sendo mais uma vez reaffirniada
a continuação do "boycott**.

Outro assumpto importante. £• a denftlssfto
"In totum" da commissão administrativa.

Levamos ao conhecimento le lodoJ que
nesta assembléa. sô terão ingresso os socios
onltes com esta Unifto, assim ooinj se pede a

presença dos srs. Francisco Ah es dos lieis
e Mano I hi-itira l.opes. para, em jssím-
1 .éa se defenderem das accu§ay5es qU* lhe
fazem os eMqÍMMfll trahidoM. — O se-
4r#tl* io.

IM U) DOÜ Tlt AH VLHAnORBS KM I SI-
NAS ÜK ItKFINAfAO. TORRRFACÇAO,

KABHICA I>K OOfKS G CMVM-
TA RIA

Camaradas !
E' inegável que a nossa Unifto progride,

e assim tornar-se-â forte para reivindicar
os nossos direitos que até hoje nos têm ai-
do negados.

O numero de associados cresee de dia para
dia. eom maior enthu:Uasmo. porém, o que
é mais necessário ê um pouco de sacrificlo
da parte dos camaradas a comparecer fts
nossas assembléas, onde damos sempre pa-
legtras Instructlvas. para que os nossos as-
soclados se vfto Instruindo no meio asno-
eiativo. e comprehendam que têm direito de
viver melhor, pois, para este fim é um pro-
dueto da riqueza social.

P»rtanto vinde A nossa nscemMta que se
realisa sabbado, ás 7 horas da noite, em
nossa séde. % rua Senador Pompeu n. 110.
— A directoria.

•'.Sr. redactor da A RAZÃO — Um opera-
rio tia Kabrica Alliança vem muito respel-
tosamente appellar para o vosso conceitua-
do org&o, para tornar publico o seguinte

protesto, que sendo de um soclo da Unifto
dos Operários em Fabricas de Tecidos, ve-
nho também sendo perseguido dentro da fa-
brica. simplesmente por comparecer As re-

uniões no Hueeursal tias Laranjeiras, assim
como por pagar a mensalidade, muitos dos
meus companheiros estão ameaçados de se-
tem despedidos, se continuarem a ir lâ.

13 protesto por que fóra da fabrica nfto
tem nada que intervir a gerencia da fa-
brica, e pelo simples facto de termos assie-
tido A reunião do dia 26 de seittml>ro uex-
ta-felra, fomos chamados e ameaçados nos
termos acima.

Por isso peço publlcaçfto em nonaa defesa,
e n&o arsigno apenas paro evitar maRr pe"-
seg«:iç3o ou ser despedido.

Sem mais muito «rato A A RAZÀO pela
publici lado destas rud- s lintias. — Um
operário da Alliança. — Hio 1, de outubro
de 191J.'

Reuniões

•CHAl FPKrRS" HO RIO I)B
.I A \ Fino

Extracto da acta da sessão de directoria.
hontem, realisada :

Prusente numero legal de directores, o
sr. presidente declara aberta a sessfto As 21
horas. E' approvada a acta (Ta sessfto ante-
rior. Expediente: Carta de agradecimento
do dr. Renato Araújo; convite do Club Mo-

tocyclista Nacional; talegramma do Minis-
terio da Agricultura, sendo indicado o noa-
so consoclo Álvaro Rodrigues; dous offi-
cios da Unifto dos Chauffeurs e Motorneiros
de Fortaleza; offlcio Centro Protecciôn
Chauffeurs de Buenos Aires; officlo da con-
sócia honorarla Sociedade I. B. dos Chauf-
feurs do Estado de S. Paulo; offlcio da So-
ciedade Beneficente dos Chauffeurs de San-
tos; requerimento dos proprietários de au-
tomoveis, pedindo a concessão do nosso sa-
lfto para fazerem uma reuni&o, sendo con-
cedido. Sendo encerrada a seasfto ás 24
horas.

-???——¦

Communicados diversos

I' M AO OOS OPKRARIOS FKHR ADORKS

Escala doa directores e conselheiros da
Unifto dos Operários Ferradores, a vigorar
de 13 de setembro de 1919, em deante, para
comparecerem na séde. nos dias úteis, d a tf
6 ás 8 da noite, e aos domingos do meio-dia
fts 6 horas da tarde.

Directores: presidente, terça-feira; 1* se-
cretario, quarta-feira; 2o secretario, sexta-
fetra; thesoureiro, segunda; procurador,
quinta; zelador, sabbado.

Conselheiros: 1® domingo. Manoel Noguei-
ra; 2® domingo, Antônio Rodrigues da Rocha;
3o domingo, Antonlo Nunes Guardado; 4»,
Augusto Ferreira Cardoso; 5°, Albino José
Pinto e 6°. Isidro Ribeiro.

Quando chegar ao sexto domingo, voltarft
novamente ao primeiro.

Peço aos srs. conselheiros nfto faltarem
aos domingos, e caso tenham de o fazer, de-
vem avisar a um outro, para ficar em seu
logar. Este pedido entenda-se aos srs. di-
rectores, cujo comparecimento nos dias
úteis, rogamos, para evitar prejuízos A Unifto
— O secretario, Justino José de Oliveira Ca-
dete.

UNIÃO l>OS OPFHAKIOS MtMCIPAKS

IOSRun Senndor Pompeu

— Convido tedos os delegadoa e soclos
a comparecer na séde munidos de suas car-
te:ras soclaca afim de fazer-se a revisão
das mttrlculas, ach.indo-se todos os dia1;
úteis o sr. thesoureiro, das 16 fts 19 horas.
— Pelo 1° secretario, Elpldio Souza e Silva,
escripturario

l NI AO DOS O. KM FABRICAS DE TECIDOS

CAIXA HKNBFlCfcffTK DO« OPERÁRIOS
II \S PKDRKlRt*

mito di
* I M Luiz d# <iar

Cl RSO SOCIOLOGIA

No 1* domingo de outubro, (5). As 7 horas
da noite, o camarada Álvaro Palmeira, far
a sua ultima conferencla do curso de soeiolo-
gia, falando sobre: "A sociedade actual" e a
"sociedade futura**, na séde da Unifto dos O
em Fabricas de Tecidos.

Esta conferencla de 5 de outubço. será uma
synthese das conferenclas que por motivos
imperiosos nfto foram e nfto ser&o reaüsadas
nas sédes do Syndicato F. dos M . de Tabacos.
Centro dos O. Ms%moristas e Unifto Fabril
de S. Chrlstovfto. Por isso mesmo, para esta
conferenoia final são especialmente convida-
dos o< companheiros das associações acima.

Depois da conferencla final o curso de no-
clologia se transformará em Comitê de Com-
bate á Acçfto ClericaL

Federação dos Conductores de

Vehiculos

De aecordo com os estatutos, funccionará
a Federação durante o mez corrente, na séde
do Centro de Empregados em Ferro-Vias,
á rua Uruguayana n 107. — Antonlo Pinto
da Moita, 1° secretario.

Associações Marítimas

B'C08 DA «tl BflTAO IIA SOC1F.D A (IC nU
R. T. KM T. K CAPE', K O CENTRO

V. DK CAFÉ'

Estamos certos que ainda está no doml-
nlo publico, a questfto dessa Sociedade e o
Centro C. de Café, em agosto de 1918,

quando numa situação angustiosa que atra-
vessavamos em consequencia da guerra, to-
das as classes trabalhadoras se viram na
necessidade de pleitear melhorias para u
subsistência de seus consocios. Foi nessa
mesma época, que levada por essa mesma
necessidade, essa Sociedade se viu também
na emergencla de pedir ao C. C. de Café
um pequeno augmento na tabella de deter-
minudos serviços, afim de que fosse me-
lhorada a situação de seus associados.

Por essa razfio, o C. C. de Café fomen-
tou, que essa Sociedade por meio de im-

posições tinha lhe Intimado a augmentar
as diarlas de seus associados, fazendo pu
blicar nas columnas de todos os jornaes
artigos attribulndo-lhes as mais injustas
calumnias, induzindo seus associados, que
ella era para elles verdadeira escravidão, e
ao publico, que a mesma lhe tinha, por ma-
neiras aggressivas. intimado a suspender i
tabella do serviço d- café. e por esse moti
vo o Centro dispunha de todos os recur-
sos para adoptar o serviço livre, onde os
trabalhadores gosarlam de melhores rega-
lias e seriam melhor soecorridos quando en
formos, porque seria fundado um Centro
Beneficente para esse fim.

Pois bem, ficou adoptado o serviço livre.
Deante dessa attitude. essa Sociedade en-
carando a situaçfto em que o paiz se en-
contrava, em face da guerra, attendendo ao
appello que o governo fazia a todas as cias-
ses trabalhadoras, manteve-se numa attitu-
de pacifica e ordeira, nfto poupando esfor-

ços òs 
'seus 

dirigentes, para nfto haver
menor alteraçfto de ordem, num momento
em que o palz necessitava de paz.

Agora passamos a narrar, ligeiramente,
sem o menor exaggero. os trabalhadores
quando escravos pela {Sociedade, quando 11-
vres pelo Centro. Começamos pela Benefl-
cencia, que morreu no nascedouro; veiu a
"hespanhola", foi sõ dous dias; nunca bene-
ficiou algum trabalhador durante essa tem-

porada calamitosa.
Passamos á "liberdade". Podemos dizer,

sem temor, que quando os trabalhadores em
serviço de café eram dirigidos pela Socie-
dade tinham a liberdade e facilidade de.
findo o dia, saberem o quanto tinham ga-
nho, e se por ventura, sophlsmassem que
eram prejudicados em suas diarias, convl-
davam o encarregado a ir á Sociedade, e
ahl, então, eram verificadas as contas, le-
vando o mesmo o que lhe era justo, e nun-
ca em absoluto deixaram de ser attendidos

quando enfermos ou fallecidos.
Hoje, libertos que sfto, nfto tém a devida

liberdade de reclamar quando se sentem
prejudicados, nfto têm a minima petulancla
de informar do encarregado quanto ganha-
ram no fim do dia, porque sfto logo despe-
didos do serviço.

Um dos artigos do Centro, referia-se aos
encarregados e flseaes, que exploravam os
trabalhadores e que no serviço livre des-
apparecia essa exploração. ^Vlulto bem: po-
demos affirmar sem contestaçfto, que o
Centro se encarregou de organisar as tur-
mas de trabalhadores, e para as quaes deai-
gnou seu encarregado, assim como pode-
mos também dizer, que muitos desses já
eram conhecidos perniciosos e implicados
em crimes diversos, desordeiros conhecidos,
que a titulo de capadoçagem foram coadju-
vados seus prepostos. dentre elles o de vul-
go 

"Manoel da Vara", que nos armazéns
dos E. de Minas e Rio praticou com aquel-
les trabalhadores as mais cruéis violências
e perseguições, obrigando-os a trabalhar
demasiadamente, surrando-os com pftos de
barbante, e chegando, mesmo, a ameaçal-os
de morte, como fez com o vigia Joaquim
Ferreira Dias, quando o prohibiu que sahis-
se com um sacco de café,, nfto sendo toma-
da nenhuma providencia pelo . Centro, e
ainda para provar sua capacidade fugiu
oom o dinheiro dos trabalhadores, segundo
dizem, calculado em cinco contos de réis.
deixando-os em miseráveis condições num
dia de sabbado, que anciosos esperavam re-
ceber seus salarios para passarem melhor o
domingo junto de suas famílias.

Deante disso a referida firma tem pro-
curado até agora silenciar este caso. afim
de que nfto chegue ao conhecimento publi-
co as misérias que soffrem esses trabalha-
dores indefesos nos seus armazéns.

Referimonos também a aíguns casos de
furto e suas consequenclas. Nfto ha quem
possa dizer que quando as turmas do ser
viço de café eram organisadas pela Soçle-
dade. que as casas de café soffressem avul-
tados prejfilzos por motivos de furtos como
hoje, e que os trabalhadores fossem tam-
bem vlctlmas dessas consequenclas como foi
o de nome Manoel Rufino. que falleceu dos
ferimentos recebidos pelo vigia do armazém
da firma Lefto Israel, quando praticava um
furto de saccarla. ao passo que quando este
homem era associado dessa Sociedade, obe*
decendo á sua ordem e disciplina, portava-
se dignamente, porque do contrario seria
excluído a bem da ordem e dignidade so-
claes.

Deante desses factos víamos provar cue
os trabalhadores escravos sfto melhor com-
pensados porque tém a liberdade de recla-
mações. sfto attendidos com solicitude em
suas enfermidades, e não sgo surrados e
nem roubados como os livres, que nfto têm
direitos de reclamação alguma, porque nfto
têm a quem possam reclamar

Rio de Janeiro. 29-—9—1919. — tfm* ?!-
ctima. Ludovieo da Silva Sotero.

<>s "chauffeurs" 
Veríssimo (Iiiiiimrãe< o

El.vsio de Oliveira lios conturam que, es-
taudo A rua Visconde do Rio Bronco, 6*-
quina da avenida Oome* Freire, viram ali
passar, contra iuAo, o automóvel parti-
eulttr 1.001.

O guarda deteve o carro e*quiz appre-
Iteuder a carteira (lo "ehnuffeur' . Kxte tle-
clHrou nfto possuir carteira e liem ter li-
cença, adeantando mais que o seu passa-
STciro, dono do automóvel, possuía uma li-
cença pessoal, e especial, que foi exhibida.

O guarda queria deixar seguir o carro,
mas os (Joqk "eliauffcurs" 

prolcstitriini »- o
Kuurila tovo qn tunduzir o «utomovel ft
Inspectoria de Vehiculos, convidando, no-
rém, o passageiro a tomar a direcçfio, uma
vez que a licença era em seu nome.

O passageiro viu-se em apuros, mostran-
do que nada entendia, pois nào conseguiu
tirar o carro do logar, o que foi feito pelo
seu empregado.

Os dous "ehanffeurs" 
também seguiram

para a Inspectoria de Vehiculos, onde fo-
ram pessimamente recebidos e nem papel
h/niii pura serem registados os seus ife-
polmentos. nos quaes mio foi ligada a mi-
nima Importa nela. polo que vieram protes-
lar contra a facilidade com que a policia
concede licenças de "chauffeur*' a quem
desconhece em absoluto a profissão.

»romov ido
Naciona >,

WA UA/IC4 QUC rvAo I
\nUCMCNrOu ^CUd ^/"jfg.5 V^|

No dia 23 de setembro findo,
em Pinto Alegre n entrega do» •

vencedores do concurso de ti'*'-,

pelo Club dos Offlciaes da Ouai I

que terminou a 7 do 'mesmo mez.
Presidiu o acto o coronel Erne.-ito Jaeger,

tendo comparecido numerosas fatrin t i

valheiros.
Ao serem entregues os prêmios f->r.im ;«1-

vo de estrepitosa salva de palm » : ^ so-

cias senhorita Diva Rosa Wi' it, e sras

Quinota Rernhorst. Rita Schmit. \rlinda

Schmit, Kdda Kielnfr e Julla Kmi' .1 - ¦

que se destlnguiram nos torneios tendo us

duas primeiras obtido accesso d»* classe.
A lilrcftoriu geral do Tiro d. Ou»n . pelo

seu director, coronel Isidro de Figueiredo

nfto podendo silenciar sobre o 'tu enthu-
slasmo, enviou ao sr. coronel Jaquer. o se-

guinte telegramma:
"Como director geral do Tiro de «'Jue: ra

felicito a nobre iniciativa Club Offlciaes

Quarda Nacional pelo tiro em que. tomara?n

parte senhoras e senhorita» vencedoras pr>»-
vas edut-aç&o militar nermein futur. inte-

resse mfte brazileira destinos nossa Patria.

enviando effusivos cumprimentas

que iniciara messe feliz empreh
de patriotismo.

S. s. recebeu daquelle coronel
resposta telegraphica:

"Posse vosso telegramma 21. m
<leço meu nome e dos soclos Clt
Nacional esta capital senhora.-?,
tema ram parte prova tiro honrosa
cias digna es fazer que tomamos
estimulo nosso patriotismo eneitar
tinuamos mais euthusiastno vossa
trlotlca obra pela educaçfto milit
tia segura futuros destinos rvoss . ,«ma<t i
Pátria apexar poucos recursos dispomos e
enorme dlfficuldades lutamos."

 , « . —

«HÍGHLAND 
ROVER"

De La Plata o Montevldó". - ,-'i

Rio. hontem. o paquete 
"Ilighln ! Rover 

",

tia Mala Ueal Inglc/a. tíataeinl" ,>• ., : 
"t

passageiros para o Hio e C»u ciu iu ild

para Londrc*s e escalas.
O navio suliiii a tlirtl#

mesinvi
idiment

uinte

Ouai da
jnhoritas

-dade Ire

ore i);
gara i

? 
—

Em prol 
das famílias dos

nüiitragüs da Gavea
—. . !
Continuamos a publicar o appello feito

pela Associarão Graph .a ás corporações

graphicas a favor da família cie dous tios

infelizes náufragos da Ciavea. assim como

as quantias jft subscnptas.

0 APPELLO DA A. (iRAPHICA

"Aos 
delegados e rorporatjões graph ras

— A Associação Graphica, tt-ntlo niiciatlo

uma stibscripçào em beneficio tia fainil a

dos inditosos irmãos Luiz e Lúcio Lucan-

geli, por intermédio deste jornal, pede aos
delegados e a todos os companheiros tpie

cooperem com o seu auxilio — por mais

modesto que seja •— em prol do fim visado,

enviando, depois, fi redacção deste jornal,

que gentilmente se encarrt-ga dessa collecta.

Auxilio expontâneo do pessoal da secçào

graphica da casa Siha Araújo, em favor

da familia dos irmãos Lucangeli:

Augusto A. Silva, ,t$; Armando tio Cou-
to Pereira, .1$; Antonio Machado Juiror,
i$.ioo; Otlaliil tle Azevedo Thompson. 1$;

Domingos Paiva. i$; Josias ÍMartins Viei-
ra, 2$ooo.

Total, il$500.

Quantia jft publicada 
*•  6o7$5oo

Mais  n$5oo

E n ca. a de ferreiro, espeto

áe 
páu

Custa-se a acreditar que ainda haja «'u-.mi

negociante no Rio que não tenha, fc ano

i a, ailoptntlo o ret; tn-sn das S I- u ,. ; • ir i-

balho conforme manda a lei municpaí- mas

muito mais tüíficil tle se, cri r . o t t t>d

disposição legislativa ser escandalo-amentc

burlada por un.a f rma cujo c'.u ê p -

sidente do nosso Conselho Ãlu^i-ipal.
Pois, nos oscriptorios cotnmerc aes «1 .*

firma Brandão Alves e C.« os empregado#
-ão forcados a trabalhar u li.,ra. por 'lia,

r.o mia*mo.
Posit vwmente o um descalabro - -iu 

par e

que merece, além do protesto vchemenie

que aqui lançamos, providencias iuint®dia-

tas por parte das autoridades competente»,
mesmo o principalmente' tratatido"se dc um
"patrão 

importante" .

Total 6i«)$ooo

Publicações

Recebemos mais um numero da "Moda de
Paris'', a mais completa e apreciada publi-
cação de eleganclas que circula em nossa
capital.

— E' com grato prazer que registamos»
aqui o appareclmento de mais um numero
da revista "Norte-Sul", 

que assim marca
mais uma victoria na sua senda de gloria»».

A varíola no E. th Rio

—x—

O POVO DO INTERIOR FLU.VIINENSR
APPELLA PARA O PRESIDENTE

DO ESTADO

Os hab tantes tle Engenhe ro Xeiva

lopolis), assombrados com a crescente pro-

pagarão da cruel epidemia da variola na-

quella cidatle fluminense, e can-tal->s de ap*

pellar para os poderes locaes que u »da ia-

zem pela debellação do terrível mal. resol-

vera iu enviar ao dr. Raul Veiga, pres-de-.-
te do Estado <lo Rio» um telegramnia pe-
dmdo o soccorro im media to o eficiente

do governo estadoal no combate intensivo e

prompto da devastadora moléstia.

E' bem dc se estranhar que a <'amara

de Tgnassu', que arrecada mais de cem

contos de réis por anno, não proporcione
nenhum soccorrp aos habitante» -te >eu

municipio.
Asfini- al âs. já succedeu. infeiizmeitlt»

por occasião da ultima epidemia da peste
tia guerra que tantas vidas ceifou, ha um

anno.

ISSOCIAÇAO MARÍTIMA IÍO* FMPRtMSA-
nos iir. ( onm

Única e verdadeira cura da hérnia ou

dlf EBRftDUüH

• KM OPB1AÇAO por mrlo da CINTA IIKRMtKU BI.BC'1'HICA do Inatltat. d*
Oi1kap«*dlia Iucrumta. JlIrtlilhuR dr o«ro.

Rio d© Janeiro— Armldii Gonifa Prelr#-, 134.

ESQUINA DA RI! K DO RBZUNDB POFt CUIA DA PHAKMACIA.
3 Prot. L»»i»rini tendo que embarcar para o« Estado* do Norte, aonde o affuai.

Iam numeroeo* iocntee de Hrrnla. avlaa os Senlioren Interosf tilos r Bxmae. Senhoraa
pie io(fr«m deita terrível enfermidade aproveitar da rvtadln nrata eldade do (rande
Eapeclalleta, polu elle ficara nc seu Eatabelecin.onto tio i:lo sfi até o dia

líü 1)E OUTUBRO

Por ©ato motivo p«ôe ainda ao» tíenho res clientes o favor de vir buscar com brs-
7idado os «ow^ihoa «nroramen^tdoc. __

No grande estabelecimento do oonhactdo
espeelaileta oa Sr», doente aeneontrario ma-
ravilhosos apparelhos feitos sob medida, pa-
ra a contençÃo • oura das mais volumosas
quebraduraa.

Bssas cintas •lsctro*orthopsdicas. sem nc-
nhuma mola ds forro, leves, invisíveis e sua
vea. permlttem ao enfermo montar a cavai-
Io. fasendo qualquer trabalho ou fadiga. fl«
eaudo completamente curado em pouco tem.
po. Bem operação alguma.

CURA DA OBBAIDAI'ta. VENTflK CAHIDO.
RINa MOVEia, HÉRNIA UMBILICAL

Vlattaa intnltu — Recebe daa 1* 4a *
da tarda.

[EI



A RAZÃO — Quinta-feira,2 de Outubro de 19J9

Na 

"Ma&dlígoIallctía,

Santa Cruz é o 
quartel general 

da feitiçaria

Um 
"candcblê" 

do chefe do Matadouro!

* Não m- metia nisso, não moço. São ca-

I !,:(•> de lhe fazer qualquer co sa".

Ass m, ani gaveUtiente, nos falou um em

prcgíido do Mr.tudouro. ante-homem, n*sse
j yr, qnaiulo li iuuios levados pe.a nossa

cur o*idade pi\ fissional.
< )i;cr aiui'- -aber inata .-ram os persona-

8- !•» 
"seu 

0 lil.o Mirou,a" e 
"seu 

Esme-
rio', empreiteiros de mandígarlas e todos
os congêneres modos de ludibrÍM" os papal-
ao*. santa cruze uses.

Dois dia> antc> recelumo- uma interes-
•ante caria em iju-.- ae di nuneava liin caso,
<|ito .1 jjespeitu il i ridícula <iue encerrava,
deixava cii.sancl'» ! ara conhecermos outros

bem mais interessantes.
Nao âttcicnios tirar " Salnr que lh: deu

ti in.h n infoiMiante ¦ vamos dir e»u cart..

fesuf itam}o o seu ( stylo :
Eil a
"Sr 

redactor d'" A R.\ZAOH — No dia

12 do corrente passou-se aqui cm S nta
Cru?: um íacto curioso. O sr. Francisco

Mirointa, umpregado do Mat douro 1'ublco,
nas horas vaufas tem como d vertlmento o

" 
tandohlé", divcrrntenlo fsf que, i-i(mo

qualquer nutro niortsfl, í ão dil*a de ter
in sua-» " 

cas<| unha» 
" 

.
Se\ta-feira ultima, 

"Chico M rouga" e o

sr. I smerio Caetano de Azevedo, admint»-

tradur do Matadouro, sabendo <|ue o sr.

prefeito f.iria unia visita a Santa Cruz, com

iiiliaram dar a s. ex. na sua recepção, co

mo presente, um pão de I.ot. Kste foi pre-

parado. V note. ess s do:s 
"águas", 

numa

casa alugada pai?a as funnçÕçs do 
"can-

dobK foram receber para pão de I.ot os
liigl-cdifnto» que os 

"Santos" 
indicaram.

O 
"oleó" 

(feliço), era para o sr. Sá
Freire stiisfazer umas cxii-enciís da pol t'ea

contra adversarios dos 
" 

catig r'st is

Uma deitai era a conserva ão do sr. San-

tos MalHtirei no loijar de director do Ma-

tadotiro.
Preparado tudo para a funeção, 

"Circo

iMirouga". 
"pai 

de santos", ordenou ao sr-
Ksfrierío Caetano e aos demais para tirarem
:i< botinas. lira da 

"obrigação .. Depois
os 

".iguías" 
in ciaram o tr..l>al'io.

O 
" 

santo" do sr. Ksmerio Caetano é
"I-ah". 

Trazia a cabeça um barrete ver-
iiiellin i " 

Mirouga" um lenço branco. A ro

do as almas, espetou tres vezes o presente
destinado ao sr. g ?vernador da cidade.

Foram entoado, mais algum cantos, dati-

do se pi i encerrada a * tott umidade"•
No dia .seguinte, lá estava o presente so-

Ue a niez.i do ;r. l's-ririo Caetano de Aze-
vedo, no 1 ata louro.

Cbega til.bado e o »r. prefeito não velo-

A visita fòra adiada.
O sr. Sa Freire deixou por isso de co-

mer o piio que... o Diabo ameusuu e que

1 assou ipiartor/r vezes sob as p-mas do
"severo* administrador do Matadouro".

"Mirouga", 
a quem se refere a carta, é

fe'tor do Matadouro e 
" 

fac-t- tuin" de nen

cliefi . Esmerk» Caetano-

¦ II I II i:iuilv POI.I'1'K (>.«. — POLÍTICOS
Fl I 1'Ii l.lltOS

Têm os * c&ngcrlstás" protectores politi-
eos. r -r isso in mio ha também entre es

ses engazopadore* da humanidade, partidos

que se degiadaro
Ass m o 

** 
candohJê** do preto 

44 Clemente

da ncia*, que tem o casebre nessa e--

tacào, fo: ha dias pr«.cur»do por ttin amigo

i'o dr. Queiroz Carreira 1 ara ser fe to um
"trabalho" afim des->e medico suhst tuir o

seu colega Santos Malhe-ros. O preto Cie-

iiicüie f z as suas fuiuções na c si de Al-

leito "do 
gererê", no Curral FaW

A's veze-í a.-* ses«são especialmente

para Oi 
"san'.os°' fazerem cotn que mn po

litico tenha ess. 011 a juetle successo. . .

No 
"oandoldê" 

de Alberto 
"do 

gererê",
\So f.unilia» de destaque em Santa Cruz, In-

cluwive de 
41 

chefões" políticos.
Têm direito a funcçSes c.sper'aes e estas

e rcalsam ás se\ta»-íeir is.

A arapuca de "Mirouga" é á rua Coro-

nel Olympio, onde também res de.

Tem uma outra á rua da Matriz n

especialmente alugada para esse fim.

AS |'H<M ISSòliS nos '•SAN TOS"

Parece pilhéria, mas é a realidade

feiticeiros seguem o ritual catholico. Fazem
também procissSei. Todos os 

"pães 
de

santos" empunham velas c cantam co sas

numa linguagem que ó elles entendem.

As profissões ma » apreç adas e concorri-
das são as de 

"Mirouga".

Altas horas da noite, sabe o bando da

40.

Os

da formada era grande, delia faztndo parte ca<a de "Mirouga" e percorre .té o morro

multo» empregados do Mat tdouro. j do Café. Lá cm e ma as velas »e apagam e

todos regressam as suas casas.
Não julguem Santa Cruz uma tapera

Sobre o immundo chão foi estendida uma

ttãi 111 nos immun la e»teira e cobr ndo esta
umi toalha Era soletrme o momento- Em
toda-* a> phys'ot»omlas s - desenhava a cou-
vicí^ao dos papalvos. O stlenc o era abso-
luto Sntire a toallia foi ivosto o pão de Lot.
"Mirouga" 

rompeu o canto. Sons guttu-
r.ies saliiain lhe apressados. Palavras inin-
teljj|iveis, n as que os circumitantes fin-

jiaiu compi ebender e acompanhavam com
bambolelos dc corpo.

On/i vezes consecutlvameute "Mirouga"

passou o pão de Lot sob suas pernas. Novos
• autos e mais alguns puln» e o -r. E&sne-
1 i > entro.u com o seu jogo. Com um gran-
ile garfo, --enuílliante áquelle com HU,e o

I> abo cathol vo apparece pintado, castisran-

de
E'

eidauma localidade bem adeantada e

1 ropria, com numerosa população.
A policia, 110 seu veso de só deitar ener-

gia com os pequeno-, e-»tara diante dos que
podem e mandam na terra

O delegado de Santa Cruz, moço bisonho

e amigo das commodidadcs, não se preoc-
cupa com taes cois s, e os espertalhões como
"Mirouga", 

Fsmerio Caetano Clemente,Al
Ktto "ito 

gererê' t dezen >s de outros 
"can-

.ceri^tas" que armaram tenda de cavação na

linda e pittore c» !o alidaf'e, teem todos pae
alenide para s- livrarem da policia.

Cab. ao chefe de Policia dar um paradei-
ro a tanta lmmoraldade cm Santa Cruz.

'Ú 

I!
No Commissaríado

.» mui 1 mu 1111 c nviitw. \AO 11
III >11111 ( MIS I H IVSHOHT' S Ut; )IKH-

i ADUKI VS

Ao M.'b-cH*ectoi da 2l Divisflo o dr. Assis
beiro deu n .seguiute orjera:
"Sendo f rtHit.t 1 teu as rtn laniuQÕea sobre

a- U^nioras 11; s iuoj•cad«»ri.i»t nii o que

prov (denoteis, afim ila ijue » a *ra. iüs.xdoto-
n do tiat*KO. ritJiiíi/.uwi, aomanalmc ute,

1 í. a'«na,zeus das. estações fazendo cumprir
o «111• • íli tei-mUiiiii 00 pi ;i,i:- i ;i 'ms 

1", 2" e 4o

do artUo «2<> das V4 iMStruççutts".
? OJ» 

Em beneficio do nosso com-

mercio de fruçtas

Por (ioleimliin^njÂto do Ulvi>ctor da Cen-

ti »l to Hra-íit, o »ub-dir©ctor da 4" l)ivi-

:;t< da nosva principal via-forrea \ae pro-
, ... no tiiiiJo ile si vem modit l< h-Ios

^ ;i.rios [>.iva tra^perto tü fruictus entre

}.. I íik:.., S raulo t Rio.
* - 1  ...i— •

A linha entre Alfredo Maia e

Costa Barros vae ser

duplicada

f> (tit.-otor ita <'entrai recoei-

pinndoii .-IU > ul>- i.ireitor ita 
">» I >lvlsl'\ que

iniciasse, com urgência, os extud >s nect>9sa»

iío.s e, bem sssiio. porvideneiyHse so-re o

orçamento i ara dupHficai,âo da i:nha no

ti et lio do* Alfredo Maia á Coxia JJarr^s. "

? ?

E a musica do ja-dim do

Meyer ?

Moradores do populoso bairro do Mcyer,

A t io conhecida 
u 

capital" do suhurbfò, pc-

«lei ! no> reclamemos a q«em da direito con-

tia o abattdono em que está o jardim ali

C0I1-tinido, onit^ o coreto da «turca é ape-

v,i objeffa» decorativo.
P.izeni os reclamantes que uma vez |>«r

ir.c/. \ai uma banda tocar ali, permanecendo
dcooi. o coreto abandonado.

Mém dissn a iünmiívi ;.. > é pe<nlma. afu-

pentaudo as í.,mi'i;'.s
 . ¦¦ Ok ¦ '——• ¦

Comm.indantes respmsabi-

lisados

Por di;.»fiaclio de bontem- o in-pector da

AlfauUl-ga condemaou o commaiulantc do
*Í)(-.sna" 

aqui entiado etn abr i do anuo

p;t><ado, vindo de Liverpool a pagar, pelo

dobro, os direitos das mercadorias existen-

i. - i-in volumes que o d'to commandante

tle \ou 'le descarregar.

\ avaliarão deltas mercadorias vae ser

pi 
- ilida pelos escripturarios Yictor Tau-

liiio i- Mario da Motta Corrt-.a.
l'elo inspectoi da Alfandega foi tam-

bem responsabilizado pelo pagamento dos

direitos de mercadorias extraviadas, impor"

tíuias pela firma Santos N"vae» & Cia._,

o com mandante do vapor inglez 
"Byron*.

entrado cm usa" porto cm agosto proximo

passado.

Alliança Política Operaria

\.\ sr l> <la Associarão Progresso do Eb-

p' nho de Dentro, realisa-se hoje, fis 8 horas
<1 . noite unia remrào do» empregados ior-
«talnros da E-trada <le Terro Central Uo
Ura/i!.

Ainda 
continua a 

greve

dos 
"tripeiros"

iluda na o
s suas p
¦cimento

de Hmit<

ter^m tl<
Pt onsõôs,
le uma I

spo*ta favo-
s justa», no
a de preyos
•s varejistas

Ttelaçülo dos processos de infraeçfio des-

l>at hados cm 2 de outubro de l;»t'J :
Multado em SOüfOOO — J. ilntunes, rua

Miirethul IJangel n. 12.
Multados eni — D. Carvalho &

t'.. rua'Costa Pereira n. 77; J. . de Arau-
jo. rua Conde tie Buiufiiu a. Ci>6; Antopio
l'inho Co» iê a da Costa, rua Silva Manoel
n. 06; José Augusto Furezu. rua de S. Luiz
Cciir/.a&a n. 72: José Martins Tosta Júnior,
rua 13. ÇarTos n. 24; Soares & Sobrinho, rua
Lins de Vasçoneellos n. iíõ2.

Multados em 100|»>00 — Antonlo Santos
Cardoso, rua de S. Imia G«>n»aK"a n. 106;
itosalina Marques, rua Vital n. 51 {Ca^ca-
dura); Jofto Francisco de Abreu. avenida
Mem de Sá n. 136; Machado & Gonçalves,
rsa (>e S. Carlos n. 26.

VINHOS DA JI M l no KSfAD» IIK SAO
I*AI I.O KM GUA O DE HKCUltSO

Absolvidos — Corrêa ^ Rodrigues, Aíços-
tinho Cretelli, A Continental Vroductos Com-
pany, Oliveira & Freitas, Lautucci. Tinto &
1'erea, Kaphael de Xlargo, Industrias Re-
unidas f. Matarazzo, João Vegororo. Mo-
r«#Lra & Gomea, Uuüherme M. Diogo, A.
i'ic03si & C., e A. C. da Silva Souza

Fl«( \MS\(, U» ÜK hoje:

A atoados — Santo» © Moura, Estrada da
Penha n. 1.114 (Ramos); Mnrsraridt da
Silviv Ferreira, Boul«vard Vinto e Oito do
Setembro n. 27.

IJütabelecimentos fiscalisados, 65.
O Comniissariado distribuiu, hontem, aos

varejistas desta capital. 120 caixas de ba-
nha. tlue jjerfizeram a somma de 1V.20J e
¦^0 saccos de «milho no valor de 4 20500').

— Kgualmente foram distribuídas pc»ra o
Interior, por interrm-dio do Com missa ria&o,
2.1'16 caixa» de kei<•»«»© que atllnHiram ò.
importancia de r>8-:320$ e 521 ditas ile jsaao-
lina que somniiram o total do 13:285^000.

Niticias dl Exercita
—_?*.—...

OS EXERCÍCIOS PARC5AES SI BSTI-
TU IRÃO AS (iRANOBS

MANOBRAS

Corria, hontem- nas rodas tnüitares, que,
ao contrario do que scui succeilvndo an-

nualmento, não sc realizarão neste fim de

anno a-, grandes muuohras (le acamiiamou-

to no Exercito.
lluveri- entretanto, na primeira quinicna

do mez de uovemliro çxercicio» parciaes

pelas unidades da l* divisão.
Estas unidades rficberào a orilem para se

inobilisarom e. WKuirMS para determinado»
destinos, jues^eraclxmente, não lhes sendo

permittiik) o *eu e^tacionanionto nos locaes

de bivaque, mais de uma noite.
i 's thenia» para os exercicio» que terão d»

eftectuar serão dados diariamente, de modo

quo a situação do cada unidade, tenha a si-

guificação do imprevisto, e possam assim

com o feu iíe«en\olvimonto iN mon«trar o

gráo de apr.i -eitainei.toi de cada uma dellas

na instrucção.

Uma proposta 
do D. G.

para 
classificações de

officiaes intendentes

Telo departamento da Guerra foram pro-

postas as seguintes classificações de offi-

ciaes intendentes:
Na Intendencia da Guerra, o t* tenente

Josô Xery de Oliveira; na Direvtoria do Ma-

terial Bellico, o l" tenente Adalberto Mar-

tins Ferreira, ua Direciona de Engenharia-

o i* tenente Antônio dc Souza Aguiar; na

Directoria de Sauile, o 2° teneute 4os« Chru

sino dos Santo*; na 6* bateria de artilharia

de cost»- o t* temente Felicíssimo Cardoso;

ro 2' regimento dr cavallaria. o !* tenente

Benedicto losé Fonseca; no n* regimento

de cavallaria, o z" tenente Argentino Índio

do Brazil; no 5" regimento de infantaria o

1° tenente Mario Ceuso Silveira; uo r,4* ba-

talhão de caçadores o 1° tenctue Gentil

Amaro dr Araújo: 110 55" batalhão de caça-
dofM* o i® tenente Pedjco Baptiita de Mello,
no s* crtipo de obuzeiros. o i* tenente An-

0 Centro Industrial e

Còmmercíal Graphíco

Sol, a epl^raptiv supra, e endereçado 
*ao •

operários tle suas cubas filiadas", o Centro

tez publicai* no " 
O Itnparcial" de hontem,

mais uma vez, um alinhavado de Wvcrdades,
rjui- vamos respigar, por i.^-n que a ment ra,

iinutto embora dita em estylilo arrevasado,

cjuasi setnpre encontra eco.

Começa a referida local dizendo que a An-

sixlação (iraphica 
"surge 

)ielas çolwmtia-. di

A KA/ÂO. <le 19 d - scteiulNW com os seus

processos indignos de contbftter aos seiis pro

prios cx-companhelros 
*, e pi.uco depoi» 

" 
o

artigo de hoje deturpa a mais 
* 

sincera ini-

ciatlva tomada nos 'uPtirnos tempos , por

patríles m beneficio <ie seus o[>erar os, at-

iribuindo ao nosso Centro intenções que fi-

cartum muito bem nos falsificadores dc com-

municados, etc." Ora. muito bem. Depois

do ali urdo rlc dizer que 110 referido art go

nós Combatemos os proprios ex-couipanhei"
ros, quando o que lá se acha escrlpto prova
inilludivelmetltie o contrario, poi> chaniamo.

a attençüo dos fraphiotis cm geral para as

intenções occultas contidas nas base-, da so-

ciedade beneficente do Centro^ affirma o

Centro ser a sua 
"a iniciativa mas sincera,

tomada nos últimos tempos, por patrões era

hglieftcio de teus operários", o que é, posi-
tivameate, excesso de pretenção, e termina

por dizer que as intenções attrlbui.las ao

Centro 
" 

fiariam muito bem aos falsifica-

dores de communicados. etc."

Sobre esta ultima purte, principalmente,
nós 1103 sentimos muito 1 vontade, por l--o

que tivemos a altivez de lançar um repto,

que foi publicado em dois vespertino! e nes-

te jornal, no qual convidamos os directo-

res do Centro a fazer exhihrão púbi ca de

seus respectivos autogrupho^ fazendo nós

por nosso lado a mesma cousa. para ver fi

car-se a quem cabia a autoria do communi-

cado reputado falso pelo (entro; até hoje,

entretanto, esse repto não foi respoudid e

provavelmente porque os directoes do Cen*

tro. que ante-hontem leram o artigo da A

KAZ.AO. publicado 
"após 

um significatvo

silencio", delle não tiveram conhecimentej,
apegar de ser estampado quando mais accesi

ia a luta entre nós!... 1^ além, ilo mais,

o sr. Silvares, sabe muito bem que não fo-

mos nós o» autores do referido communiea-

do, assim c<Vno dc\c saber quem foi o nu

tor da nota publicada pela 
"A Rua" e re-

ferente âs primeiras conversações realisalas
na Companhia Grapli ca . . .

Após referencias idiotas ao companheiro

Telles, cujo estylo confuso não conseguimos
eomprehender, p<»r mais que o quizessemos,
diz a locar <iue a Associação perdeu o seu

tempo, pois 
"os 

operários graphieos das ca

sas filiadas ao Centro, não s5o mais seus

sóciosw, ** nem vão na labia dos 
" 

nobres

collegas" que pretenderam suslental-os du-

rante a ultima nrê\e. com discursos menti-

rosos".

Os nobres collegas —- como diz o Cen-

tro — não illudlram ninguém, porque de

tudo que sc passava tinham os couipanlie ros

em greve pleno conhecimento. Quanto aos

con panlie ros 
"iã» irem na onda da Ora-

phica", é muito possível, pois estão se pre-
parando | ara 

"irem na do Centro".

Na segunda parte da «ua publicação,diz o

Centro rj 11c as contribuições dos operários
"não 

po*ierão ser applicadus senão em fins
beneficeutes.previ.stos pelos estatutos", etc. <•

mais adeaute que 
"o art'«o da A RAZAO,

c attestado da desorientação (!?^ da m no-

fio siaphica" 
"que 

pretende cavalgar os

seus collegasM.

Vesso trecho cofuso, cm que 3 unira pre-
oecupa iío do seu autor é frl ar a : livra
"minoria", 

julgando, talvez que - 1 -esso

do grvpho tenha inítuci. a 11a boa com

prcheusão do sentido das 1 lavras. o-'á bem

patente que essa 
"minoria ' 

ainda eau-a se-

ria inquietação aos direci-e' do Centro, a

ponto delies eonfessareru era public 1 iiue

AOC1LLO NÃO SK VENDE NO ill;*

CAPO... porque se se v<>r.des-.e, já o Ct-.i-

tro teria acambarcado tolo o 
" 

stock ...

E além disso es<a 
" 

minoria" de inora'i-

sada, eotno quer fazer crer o Çetrtro, ainda

yosa do prestijjSi a ponto de indicar um

companheiro para representrA.nl e da classe

«rapínca na Conferência de Washington.eni
seu nome, no Associarão de Petropol' s

e no do Centro Typographico, do Estado do

Ceará. Como vêm o; direetores do Ce itro,

essa 
"minoria" ainda representa alguma

cousa...

O que nós quizt-ni' s 114 referido artigo foi

chamar a attençãu dos nos«e>s companheiros

para o qu« se acha oíctilto nas entrelinhas
das bases da 

** 
mais sincera iniciativa K»ina-

d® nos ultim-os temiKjs", porque uão deve-
mos ter confiança em pessoas que, já haven-

rio af firmado a um companheiro nosso
"ter-se 

de>ünado do Centro", a elle co-n-

tinuam, a pertencer, como o si". Sllvare*.
e que nos teinln dcclai i«lo na ultima reunião
realisada na Companhia Graphica (o mvor
loiL' ro cm que ingenuamente cablmos) <iuc
"nada 

tinham contra os seus onerarios" e

une 
"estavam de pceordo que aquellos que es-

tiv< sem, por qualquer motivo, incompatíveis

com o» seus patrões fossem trabalhar em ou-
tra casa do inesna> Centro", fazem parte da

eommissão que auda pelos estabí>leclmen-
tos di-s seus eonsoeíos a 

"apontar" 
compa-

nhelro« nossos fmuitos dos qitaes nada mais
ha\iam feito que prestar a sua s «Udariedade

ao^ companheiros) para que oí mesmos fos-
eni despi iiikiA, como o sr. J. Cost».

Apesar, porém, das inverdade* e intrica
contidas na tocai publicada pelo Centro,unia
cousa nós con semi 010&: foi obriiat-o a v r
declarar cm publico, por intermedio da liu

prensa, 
"que 

cad \ representante será V46:t«»

relos «^eus collegas. livremente por nào »n-

teress»r ao Centro senão t> cumprimento doi
rstatutos. "

Ficatrv- róis. na estacada á e-pera da pri-
meira metlida coercitiva, 'i liberdade dos

nossos companheiros, posta em pratica i>elo
Centro — se se vier a reallxar a tal assoria-

çjo heneFcente —. para então desmascarai
o. K l>asta. Já é cèra é muita...

(Associação Graphica do Rio de Janeiro'.

0 

"Deerfíeíd", 

navio de novo typo 

A 
gréve 

da Rêde

/r 

Sul Mineira

O novo e monwfruoNo nu\lo frigorífico "Derrflrld", liontoin, «br «o u íi Guti-
11a liara

Sob o .'Ommando do capitão Jorge Pt st ' -s ã o na Mlemaltha e agora esta viagem em
chegou ao porto* hontem, o lindíssimo
enorme vapor frigorífico americano 

"líetl"

f'cliinavio ile 4 M4 toneladas de registro,
ftias qu. coaiporti cinco mil toneladas do
carne nos seus enormes frigoríficos e 8.000to

I dadas si- fór o carregamento arga J<"
ral.

O 
"Deerfield* 

foi construído ein ioif- teu
do feito apenas duas viagens: a primeir.4
a RottCrdam, carregado de carne fi gorifi-
cada para o ixercito americano de occupi

listro- de Nova York ao Rio, para recebei
aqui 5.900 toneladas de carne frigorlfis.adu.
d.i Brazilian .Meat e Comp.

O navl" e todo emistruido de feiro, de um
t>po m>v.¦ e aperfeiçoadissimo- tendo o com*
ntandarte tão luxuosa e vasta in-tallaç.ii.

que paia nada llte faltar até po-sue uma bi-
bliotbi-ca.

No 
"Decrfieht" 

ha 
"nicrophone" 

ou o ap-

plrelho avitador de submariuos.

0 prefeita reesbj un msníirii! dis

pr p;Í3í3rias ds luteis

Suggestões dignas de exame

O dr. Sil Freire recebeu 1 ontem, uma
cotnnii£?üiç cU men.bros do Centro Jv.1 Pro-
r-rietarioH d»* iíotel», ;i mpost i dos mis. \M»
lio Alves, dr. Luiz Wanco; Klipiario Silva c
Albino dos S'antc'6. qu» tntrtsou ao prrrfet-
to um ext**n*o memorial combatendo o:* :«1
vltres sugvter dos pela AasoilaQfto c oinuier
(lal. relativamente aos nuv< n imposto* roa.
r.fclpaes a recahlrem sobre aquella csp^-cf
de commereto.

Tendo sido lido rio prefeito o allindldo me-
merialt e. declarou haver recebido boa
impressão dos alvitres proposto»; e. tanto
r.sstm qve fa estudar o memorial, tendi
f'e antemão afftrmado que sproveltarA at-
Rumas das 'cfôas referentes a novas taxa-

ções.
Entre os alvitres sugrererldoí- no memorial

encontra-se o de ser estabelecido o Impôs-
to de Iteença para boteis e pensões, pro-
porctonalmente ao valor loeatlvo do prcdio,
a exemplo dc que se faz cem o Imposto de
Industria e pioflsslto.

«Poderia assim, ser cobrado pela Prefeltu-
ra 1 l]2 •!*» até 100 contos e mais l "j®

ato o que daria a sommt
de 2 000$ limite máximo da taxação, sfntlo
estabelecido o limite minlmo de 500$ para
os estabelecimentos cujo va'or loicotlvo mio
desse margem a cobrança fie tal quantia
em proporção com :i renda predial, lana-
riam neste caso menos 12 °|u os estabele-
cimentos que fornecessem alimentação a« s
seus hospedes.

Oittris medidas ?>o sc.p| eiidis, dignas de
cuidados^ exame.

A Ilha das Flores passa ao

Ministério da Agricultura

No despacho collecllvo de 1 ontem, na pas-
ta da Agricultura, foi assignado o decreto
mandando reverter a ilha das Flores, que é

próprio nacional. io ministério da^ Aerrt-
cuHura. do ciuui tinba sido transferido pari
o da Marintia por decreto de 27 de outubro
de 1017.

NOVO DIRECTOR DA SAÚDE

PUBLICA

No despacho colfectivo de hontem foi as-
sisnada, na pasta da JustKa, a nomeação do

Carlos Chagas, director do instituto Os-
waldo Crui. para o cargo de diicctor geral
da Saúde Púbi ca

Antes da reuniáo collectiva dos ministros
o novo director da Saúde Publica, acompi-
nliar.do o flr. Alfredo Pinto, ministro da

Justiça, esteve em conferência com o chefe
de f-stado sobre assttmptos que dizem res

l>e'to ao cargo para que ia ser nomeado.

Permuta de vales postaes

entre o Brazil e os E. Unidos

—x—

V \E SER ASSIGN/'J~>A UMA
CONVENÇÃO

No di -paebo collectlvo de boni¦ 111. foi as-
signado i> decreto que nomeia os drs. José
Manoel dc Azevedo Marques, ministro das
Relações Hxteriore* e José ires do Rio, mi-
nistro da VlaiSo e Obras Publica^, plenipo-
tenciarios por parte do governo brasileiro

I ara assignarem com o plenipotenciario d-is
Kstados Unidos da Ameri. a dq. Xorte, uma
convenção para permuta de vales postaes.

Esse decreto foi referendado pelo tnlivs-
tro da Justiça.
_-I ?- ¦ ¦ i 

Para pagamento doaugmen-

to de vencimentos dos

commissarios de po'icia

Na reutiilo c ilecti\a do Ministério, de
liont-m. foi aberto o credito supplementiir.

autorizado pelo b'gi lativo, de t»S kk)$5_>8.

1 ara i .u>amento d- augtnento de vencimen-
tos concedidtis aos commissarios de policia.

Grandes alterações no

ramal de S. Paulo

O «Ir. A*>is Klboiro, director da Cen-
trui do Brasil, Im-unibiu O sub-ilireetor da
õ* divisão iluqueUa Estrada ile previdein-bir
sobre a iiumedluta iuieia^áo dos ueeessa-
rios estudos para as modificações que vilo
per feitas no raiual de Hflo Paulo, inclu-
sive a dtiplifleaí.-íio da linlia entre Mogy
das Cruzesi e Norte.

Deverão também ser apresentadas a
s. s. as alterações dos "perfis" de Sao
José e tiuayauua.

Novo cathedratico do Pedro II

No .''esnaciio collcctivo He hontem. na pas
ta da Justiça, foi noinsadQ para o cargo de
'¦athedr i: u o de inathetnatica do Kxtermito
IVdro 2* o professo^ sul>stituto, engenheiro
civil Kitclides de Medeiros Guimarães Roxo.

Tres novos sub prefeitos para

o Alto Purús, no Acre

Foram hontem nomeados, na reunião col-
leetlva do Ministério, para os cargos dc

í", s". e 3* substitutos de prefeito do De-

partajueiito do .\ko Puru's, no Tcvrltorio
do Acre, respectivamente, os srs. 1'edro de
Aí-cantara !\--dri^U' - de Vlmeida. Francisco
iRlquet Nogueira e coronel José Soares Pe-
reira.

Hia 113 a ia ila 
paste 

da Gaia

0 preço ila carnt, a falta de 
gado e os

itegiciantes de medes

Procurou-nõs. hontem. uma commissão

de negociantes de tueudos que nos contou o
seguinte:

"A 
escassez na matam?» do cado. no M i-

tadotiro de Santa Cruz. devido ao 
"trust"

levado a cffetto pelos marchantes e ban

que^ros. acarretou a alta das carnes verdes

para i$, bem como a elevação para 12$, dos

rneudoa e fressuras.

Continuando- entretanto, a escassear
matança Uo gado, tememos que, cia breve-
sejamos obrigados 

'a 
cffectuar a compra

dos meudos a 15$. o <jue serll inevitável se
os bantfieiros e marchantes continuarem a
manter o 

"trust" 
actual.l

E para quem appellar?

O Centro Espirita Redemptor, á Uua Jorge Rudge

N. 121. Villa Izabel, aconselha o seguinte para

curar a peste da guerra:

CHA'

S gramniJt
5

10 xramtnas
10
10
10
IO "
60 "

1 litro

O 
" 

ITATINGA 
n 

E O
" 

ITAPERUNA 
"

T>e Porto Vb-çre
orto. hontem, o pi
>iu)»anhia Costeira,
>s para o Rio e 1

ias.
"It,

trttor

Para uma cnicara;
Saftugueiro 
I olhas de caroba 

Cakca de um limão galiexo (dos pe<|uenos)
l'ara tomar tres vezes ao dia.

COSIMENTO, FORMULA N. 8

Sene 
Maná 
Caroha 
Salsaparrilha 
Panacéa ou vcUame 
Vssucar .T. 
Vinho branco secco 

Para tomar um cálice de .to gramma s, do j em i horas, duranti Ij dias.
CO,Mt> SE PREPAKA O CO&IMEWO

Pesam-se e lavam se as her\as. Depois junta se tudo ao \inho, que ficará tfo
infusão durante meia hora. Leva-se ao fo^o, em seguida, onde ferverá 5 minutos.

Côa se e toma-sc depois de frio.

XAROPE DE LIMÃO, FORMULA N. 12

Cascas de limào pequeno  50 grammas
Assucar  — ...... . 250

Agua  Yí litro

Para tomar uma colher das de chá de 1 em s horas, durante 13 dias.
COMO Sli FAZ O XAROPE

Depois de tudo convenientemente pesado, Irá com a agua ao fogo onde ferverá

durante 1.5 minutos.
Côa se. em seguiJa, o liquido, que irá novamente ao togo até dar o ponto de

xarope, tomando-se depois de frio.

GARGAREJOS

De limão, para usar tres vezes ao dia: uae-se o sumo de um limão dos peque-
nos, em um copo de agua para cada gargare.io.

REMEDIO PARA PREVENIR A PESTE:

O mesmo chá indicado durante sóme ute aeis noites seguidas, e só beber agua

fluida ou posta ao sereno, deitando 5 got tas de limão em cada copo. e de cada \ef.

Aa pessoas que tiverem de tratar dos enfermos tomarão o mesmo chá, a mes-

ma agua fluidica e o mesmo cosimento, mas do cosimento, somente um cálice de

manhã, outro ao meio dia e outro á noite.

Com esta prescrlpvão e\ ita se e cura-se a peste da guerra.
Para mais informações d«« 12 és 14 horas, no referido Centro Redemptor, á

•¦ua Jorge Rudge n. 191.

Para curar á tosse que fica depois de curada a peste

Passarão a tomar meia colher das de sopa do xarope de limão de hora em hfty

até passar a tosse. Além do xarope toma ráo durante seis noites seguidas, ao deltM,

o seguinte chá:
Ouaco  to grammas
Casca de limão  
Folhas de laranjeira  10

Assacar  as
Ajua um quarto de litro o»1 250 gram mas. P.ste há será tomado como se se-

*ue:
Para adultos, uma chicara das de siiá, p.ir.n crcanças de 4 a • .inno*. metade,

para cream as de menOs Js 4 annos. a <ju a ' 1 parte
MODO DE PPF'>V»A» ESTE CHA

Depois ik se lavar as hervaa, collot an se ruma vazifha, ponJo por cima o
asaiKar queimando tudo com Hrazas.

Depois Je assim preparado e queimado deitam se as 150 gra.-nmas de agua in-

A attitude da União Operaria

Primeiro de Maio

Os ferro-viarios da Rede Sul iMlneir», con-
tinuam a manter a gr£ve declarada por cau*
•<a do mestre geral das ofiieinas da Coinpa*
nliia, em Cruzeiro- conforme iiMitceipadamen-
te noticiamos.

A gréve é d'ripida pela U11IA0 Oporaria
t * de Maio- que teiu distribuído os seguin-
tes impressos:

BOLETIM
"Kspero 

pois que o pes-oal saiba cor*
responder á boa vontade desta Inspecto-
ria Geral, e-pt-ei ilnn-nte depois de veii-
cado nüo ser \erdadeiro o íacto cine deu
cansa á paralysaçflo dos serviços

"Do aviso lionteni e-^palliado ao pes*
soai, pelo sr.* dr. inspector geral**.

ísi o sr. dr. Oscar Paretto, quando, na quá"
lidade de substituto o sr. dr. inspector te-
ral. em face dos acontecimentos oceorridos.
no ¦!.a 27» nas officinas, tivesse agido impar-
fialmente suspendendo além d^s operar.es»
o principal protagonista da questão, sr. Ma-
noel Duval, nós* os operários, nada teria-
mos a reclamar c aguardarlauios tAo someti-
te o proceder <la administrai;ão.

Se o sr. dr. Castro Barbo*a inspector jcm
ral, ipiando ao chegar de Sâo Paulo e man-
doi| chamar ao sen escriptorio o mestre ge-
ral, com quem conferenciou longamente, ti"
ve.se procurado ouvir também os queixosos,
temos certeza absoluta de qite o serviço da
Rede não teria sido paralysaalo, porque s- s.
teria chegadá então a eompreliender a jus-
tl»;a da nossa causa. Se quando no dia -8,
á novH-, os operários, por consideraoflo ao
sr. dr. Castro Barbosa, procuraram entendei-
-í com o mesmo sr. elle tivesse recebido a
coinniissào, nflo tejia affirmado 110 axiso já
referido- hontetn distribuído que desapparc-
ceu. o 

"motivo 
principal"» que deu causa i

péralrsaçio do traliatho, porque .. *. teria tido
occasiBo de conhecer os documentos abaixo
transcrlpto»:

Aos companheiros da Uniflo Operaria 1.*
dr Maio. Venho por este melo commtiniear
aos companheiros dessa União, que hontem
ás 18 e 50- mais ou menos, o «r. Manoel Du-
vai depois de insultar a tnlm c a meu ir-
m^o, pegou*me pelo peito da camisa- que
ficou rasgada, aos empurrões* jogou-me p«h
norta a fora tocando também a meu irmão
EstP facto passoirse ua casa do referido sr.
onde eu e meu Irmilo pagávamos 55$ por
nier dc pen9flo cada um. o mo* passado tra*
balliei para aquelle senhor eni uma machina

que elle está fazendo e nada recebi- f
Kste mez me recusei a trabalhar e esta

foi a causa da questão.
Peço aos companheiros me protegerem

para que em face desta perseguição eu nílo
fique sem o meu emprego. — Cruzeiro. 2t

«etembro dc 1QK). — (a > — Luiz Radda™.
"Aos 

companheiros da União Operaria I *

de Maio. Além dos factos que tenho trazido
aos vossos conhecimentos, venho commttni*

ar oue eu e meu irmão estamos suspensos
lia dias pelo rrime de não querermos traln-
lhar na machina qne em sua casa estft fa*
?<-ndo. o sr. mestre geral. Hoje, este sr.
mandou me chamar ao sen escriptorio e di-
emlo-ine uma porção de insultos, ameaçou*

me e eu corri para n5o ser espancado- Este
faeto foi preseneeado por diversos compa"
nheiros. Peço aos companheiros me proteger.

Cruzeiro, -T de setembro de 1919. (a.)
I.tiiz Radda".

Nota: —» «Estes documentos estão archiva-
dos na 1'nião OperaHa e foram transcriptos
fielmente. (Firmas reconhecidas").

Só a vista desse* documentos a assembléa

t»eral teria decretado, como decretou, a k*v"
vi- nacifiea. porquo a t'ii:.no Operaria, por
nr-,da mais se emneiiha do que por assegurar

ás classes operarias a cila filiadas o (tesap"

parccimento fie difficuldades no desenvotv»-

mento da grandiosa missão dessas mesmas

classes. " 
*

Agora já o povo desta cidade, as autorida-

des polieiaes* a administração e todo o pes-
soai d' Ride Sul M:m<;ra, depois de lidos os

documentos supra, podem apontar onde está

a verdade
O sr. dr. Castro flarhosa, nodcinos affii ¦

mar não tem inimieos no meio operário, Os

inimigos de s- s. estão nas pessoas de algim*

de seus auxiliares, une- assumindo attitudes

utenos dignas de snb-chefes de serviços e

evarerbaiiidoi attrihuições prorurani drstnan*

telar a aua administração criteriosa» tratan*

tio dn^ subordinados, como se tratavam es-

ei a vos nos tempos Mrtrogados da escravi"

dilo !. . .
Ahi está a verdade.
Cruzf.ir». de >-eterabro de rill

Comnauheifos: Cada empregado da Rêde

Sul Mlne:ra ciue se apresentar em «rvk-o
iirianM Averá sentir nas face» o peso de

i-liieotc* de sub-ebefes de serviços, sem ne*

>ibum sentimento.
I.m \i-,ta doa ac-utecimentos torna-se ne-

ressario mie nenlwini companheiro de brio

,i- 1 pr sente e«t serviço.
Os companheiros do Sul dc 

^Sliitas. 
eslflo

>l'darios comnosco.
O povo dc-ta I-Made não despreza a possa

cansa porque $ insta e não pode ^er pisadW
•.,->r ehefes rvrenot-ntes. RSBa

Oa solidariedade depende a nossa \ 'te

ria. .
Viva a gréve. Cruzeiro. 30 de setembro

de ifiia
AO POVO

Os operários protestam com vibemen ia

contra as rtwtencias da polii ia ameaçando

atirar contra o povo indefeso que se achava

üjlomerado na plataforma da estav-ri). es-

pane ando, prendendo companheiros uoss<>l

»' obrigando tnachinislas nossos companhei*

ros a fazerem trens.
Abaixo a oppressão. Para fora o mc«tr%

geral das officinas Viva a gréve.

TERMINOU A PAREDB

Pelo director da Central, eni vista da

telegiaíuiua que recebera ilo da Ite»!e Sul*

Mineira, participando estar restabelecido »

trafego e soluclonuda a gróve. foruui revo-

i;iidas us ordens em vigor sobre despacho#

e venda de bilhete» relativas «o estado

11 normal em que ne encontrava aquella Es-

trada.
De fôrma que, de boje em doante. scrilo

despacliadas quaeaqutr mercadorias, como

outr'ora se procedia.
lotando também restabelecido todo o

horário, otí passageiros poderão a<b|ulrlr na

Central passagens, como antes da grév»

oram vendidas.

i espasa fo presidente 
da Republica

e suas esmolas

Além das suas iniciativas em fav,.r 4

Casa de Santa Ignez, a esposa do sr presl*
dente da Republuc» já distribuiu os seguintes

donativos: t:ooo$ ao dispensaria da irmã

Paula: 500$ ao Asylo Bom Pastor; 500$ ao

Hospital Pró-Matie: 500$ ao Asylo di Ve-

lhice Desamparada; 300$ ao \ igariato U

% Lagoa: 200$ ao Dlspensario de Nictheroy t

;oo$ para os indio« ¦ - íduracus. o

Foram concedidos"exequatur"

a vários cônsules

remedi



8
A RAZÃO — Quinta-telrn, 2 de Outubro de 1919

Urntto tililm

Heuniu-so hontem, collectivamente, o ml-

• j>res!dencla do tehsfe de Ks-

tudo, sendo EKftfnfcdo os decreto» iciuin-

tes;

J*A PAUTA IJA JlITICAl

Reconduzindo o dr. Álvaro Bittencourt

Berford, no logur de Juls da 3* Pretori-u Cl-

vel do Dlstricto Federal;

Numesmdu o professor substituto *n*e-

lihoiro civil üJuclyd»s d« Medeiros Uulma-

irfteH Uoxo, paru o loitar do profi usor ca-

thedratico de mathematica, do Externato do

i.'ulleg;li> IPtdro Ji,
Concedendo accresclmo sobre seus vtn i

ir.entos, do 40 4,|w ao dr. Augusto 1'a-uUno

fioares de Souza e de 50 «|> ao dr. Antonio

Maria Teixeira, professores oaUii-dratko^

du Faculdade de Medicina do Rio de Jane»-

ro; de 10 ao dr. Calo OotftVlo de M»u-

ra, professor cathedratico Ca
... , _ . n»kl. « «i.. «>n «!

Theattos e cinemas

THEATROS

Deanocraitn — Kspectaculo variado.
Republica — "Boccacio",

lirirrlu — "A mulher".
I.yrlco — "Viagem oriental e "Cabo pre-

meiro'*.
Trlunmi — "Ocnro de muitas sogras".
s> Pedro — "Jurity".

». .loa* — "Republica do Itaphu'" e "Jéca

Tatu".
1'nlnee —- "Kva",

CINEMAS

Medicina da Bahia, e d.3 20 V ao dr'

rlinbo l.lncoln do Nascimento, preparador

da Escola Polyteclinica dn Rio de Janeiro.

Reformando o soldado da Britradi» 01

rlai do Dlstricto Federul, Benedicto I ran-

tiisco da Silva;

Nomeando para os cargos de 1", 2" » 3o

substitutos do prefeito do Departamento do

Alto P'iru'8. no Terriorlo do Ac:e ievpe-

ctivamente os are. Pedro do Alcântara lio-

drlruoa do Almeida. Francisco Rlquet No-

gueira e coronel José .Sopres rereha:

Nomeando o dlrector do Instituto Oswal

dc Cruz dr. Carlos Ribeiro Justlnlano dan

CbaRas, para exercer, em commissão, o car-

go de direólor jreral do Saúde Publica.

Mandando puMIcar a resoluçdo do Con-

(tresso Nacicnal que pror<.R;< novamente a

«.c-tual stssfio legislativa «it£ ao dia 3 do

nrnembro do corrente anuo,

fianccionando as resoluções legislativas

oue autoriza o sovcrno a conceder uni tnno

de llceriüo. com todos os vencimentos, para

tratamento de saúde, ao dr. .losí Vtrent»

Melra de Vaso: oncellos, professor cathedra-

tico da Faculdade de DlV-ito do Ilecife,

Que reconhece icomo asso.daçfio de utili-

dride publica, o OaMnete de Leitura de Ma-

roim, no Kstado (le KerRipe; a HibltoMieca

Caldense, do município de Cfcldns. no lista-

do de Minas Gemes; n TCscola Agronomlca

do ParanA: a Bibliotheca Rio r.rapdenso e

o Club Caixeiral do Rio Cirande;

Abrindo o credito de aS:lft9jr>2". snpple-

mentar A, verba n. 15, d" art. 2" da lei t\o.

orçamento do exercício vigente e destinado

ao pagamento do aupmento de ven. Imentos

concedidos aos coniriissarios de policia.

Bi A PAUTA DO EXTERIOR*

Nomeando os (ra. drs. Jo?ê Manoel de

Azevedo Marques, ministro das Relates

Exteriores e .losf Pires do Rio, ministro d.i

viagrio o Obras I-ubli-as. plenlpoten 
-larios

j;or parle do governo ,1o Ciazll para pon-

cluirem e nssignarem com c plenipotencla-

rio dos Estados Unidos da America, uma

Ccnver.çào para permuta do vales postaep.

<Ksitcs decretos foram r. ferendarto3 pelo

ministro da Justiça);
Foram concedidos exequatur, rara ewr-

errem as suas funcçf»cs: aos srs. T^m;ino

H. Vieira e Rafael rantano, este vtee-ron-

sul em S. Paulo o nnuelie cônsul no Ttlo

dc Janeiro, da Rapubllca Oriental do TTru-

Kuav; ao sr. Qullborme M. Rosenthal. con-

Bul geral do Peru' cm Manáos e sr r»rlos

Augusto Alvo,. fotoM. cônsul da NflqSo Por-

tugueza «m Curltyba, no Estado do Pa-

ranfl.

IVA PASTA DA MARIStH*!

Revertendo ao quadro actlvo do í^nrpo da

Armada, o capitão de corveta graduado ^a-

jmirl Pinheiro Oulmarâesi visto »or sido

dispensado das funeções qif# exercia no

Lloyd Brasileiro e o capitão-tenente Jo&o

José Bittencourt Calazans, por haver desls-

tido do resto da licença cjue obtivera par»

empreirar a sua actlvidadc na mariníia

mercante; "
RecttticandO os decretos dc refomías. do

enfermeiro nava? de 1* classe sar*rento a.lu»

cír.ute do Corpo de Sub-Officlaes da Arma-

da. Julio Emílio de Souza e do carpinteiro

caiafate de 1» classe do referido Corpm.

Jaiio Veríssimo e Macedo;

Concedendo medalha n illtar a diversos ot-

ftciaes. sub-officaes e praças da Marinha:

Mantendo, com niodiflra^Ces, o decreto

n. 80BI1. do 25 de novembro do i:>03, refe-

rente á transferencia de officiaes da Ar-

¦mada para a reserva.

KA PASTA UA Gl'Eim.4.

Exonerando do cargo de Uiroctor de Tmi-

¦enliaria, o general ,io dl* Ip#o Agrícola

Ewerton Pii to, por ter sido promovido

«ste posto;
Nomeando: Inspe-t tor do TÜnslno Militar o

general de dhls.lo Agrícola Ewerton Pinto;

dlrector de engmharta , o general de briga-

da Cândido Mar ia no da Silva Rondou;

Concebendo troca de corpos entre os te-

nentes-coroneis de cavallarla Manoel »rirt»l-

lio de Atirou Coolho do S» resimento €

Francisco de Borja Parâ. da Silveira do G

regimento;

Transferindo: na artilharia: os majores

I ruetuoso Mondes do 1" grupo de monta

rtha Para o quadro sjpplcmentar; Epamt

tiondas de Lima e Silva do 6" do 3" rejíi

ftiento ipara o 1° de montailjm e .lonqutm

do An, a ra 1 do 6" de Costa paia o fi° do 8

Regimento. Na infantnrln: os capit.ios Mo-

deslo de Morsitcp. da lf do 17® par» a^l

do 4Í" de caçadores: e Vl< torlno T.ul/. I a

\>lano dct^la companlila e batalMo para i

1» do 17" conforme pedem:

Declarando que o capltflo de engenharia

Mario Volloso da Silva quando promovido a

esse porrto em fevereiro de 191S. era capitão

graduado e r.So T tenente, ficando as. im

rectlficado o decreto do sua prQínogao;

Peclaranõo pem effeito o lecrcto de 1S de

agosto findo na parte que nomeia o pnar-

maceutico civil Mario d< Paula Antunes,

pari 2" tenente pharmaceutloo do Bxerclto;

Mandando contar de 20 dc dezembro de

a antiuíiidade do posto de .al feres

alumno o «capltfto Moy.Êa Alves da Silv.i:

Concedendo as honras da posto do tonen-

te-coronel do F.xcVcIto ao n.ajor narl. s Ar-

tlinr Presos rimcntol e ao oaplttío Cario*

Autran Dour: do, rmhos reformados e aos

dis Ocíavlo de Souza e ITemeteorlo T"S

dos Santos. \ isto s«rem profOf rores vlts'1-

cios. o ultimo do collecio Militar do Rio

dc Janeiro c os demais da Escola Miltar

Declarando oue os sargientos a.udantes

Adolpho dJ Andrade Costa. Oscar Pereira .1c

FA. Francisco Cândida I.osslo LuwHrk ( a-

\alcante e Oscar de Souza Hezerra. primei-

IOS sargentos Pedro Salustlino dos Santo

Vlrtor Toiselra Pinto e Tlp^oro Soarei

d.T Fonseca, e 2o aararênto Paulo \ffoTi«o

r»las. mandados admlttlr ní» quadro de pi

cadores, em virtude (Tt> art. 69 da lei nu

tuftro 3i".T« de janeiro ulllirn, o foram no

posto de. í« tenente pieador:

l*ni-In — "Homem de aço".
OUrou — "O ouro do Mandatim".

—- "Km defexa da lionra".
Miilkon Moderno — ''Ultimo cartucho ,
Olyiiivtia — (JltiiTio cartucho'*.
Elerlro Mall — " lOsplho nmoroso".

1 rim — 44 A moeda quebrada".
furlNlense — "Brincar com foy;o".
I*íiiiiis — "No templo das celebridade»"•

— "Sorrisos".

Avenida — "O mundo a venda".
Tijuca — "Vempiro Reian pa^o".
Amerl«'uno — "láKposa em cauyfto"
Isiinrnny — 44 i'ru' a' idade" .
Modelo — 'O homem Ue aço".
Velo — "Jmpudica".

Mnltoso .— "Haia do bronze".
Smnrt — "O homem de aço".
Ilnrilinrk Lnbu — "Vampiro Relâmpago".
Amcrlca — "Maldito* Homens' — "O

fdniasma do -le erio".

DIVERSAS

Actor Pepe Tlnna

.Roformando o sargento ajudante do 2o

»eglmento do cavnilarla Orçar de Moraes

e o soldado do Asylo de Invalido* da Patr'a

JCtelvino domes da Silva:
Concedendo honras do posto de tenente-

coronel ap major reformado T nfava*to crur

dtlsues Ti!o. e«te ndiunto da Faeoln Militar

e do maior ao capItUo ref/imodo Artnur tio-

e aquelle professor vitalício do Colleno

Militar.

KA P\ST* I>% AC.fllCll.TtRA,

Concedendo autorização a Sociedade Ano-

Ttyma J. I. Case T.hreshlng- Machine Com

pany. para funcclonar na Republica:
Apprrvando a alteraçfco do art. 4'1 do^« es-

tataios da Companhia ÉliVytar de llyglent

saçAo de Kactlclnlos*
Mandando reverter ao Ministério da Aart

cult/ura o preprio nacional Ilha dos Fio

re*. que nor de<'rc.to de 27 de outubro d

19;?. foi frtàafMMn P*ra o d.i Marlntia.

Una nimeaçiü pira os Correios di

Parahybi

Hecrrio — A pega que seguirá, ü actual-
mente em scena no Recreio será a revista
"Trunfo é píio", um dos maiores êxitos da
companhia e a revista em que Nascimento
Fernandes tem o seu i rabalho comico jnais
completo e engraçado. Elle f.tz o "compé-

re". um policia estúpido e que quer apren-
der pura policia. E'. pois, um trabalho no

genero do "De capote e lenço" e "O 31",

que tanto popularizaram o seu nome.
Mas esta revista tâo cedo n&o será co-

nliecida do publico, visto que ali continOa
tmi pleno exilo a fantasia cômica "A mu-
1 h e r w.

L.vrtco — Clara Weiss, a artista italiana
considerada como «em rival no seu tfenero
de "soubrette", vae e.stréar no theatro Lyri-
co na próxima semana, tendo fixado o «lia

para sua apresentação ao publico. Como
seja um dos maiores successos de sua com-

panhia a opereta "Eva", será essa a peça
escolhida para sua apresentação no Hio,
seguindo-se-lhe algumas outras operetas.
\ssis teremos oceasiâo <le conhecer as novi-
lades seguintes " Mademoiselle Porte-Bo-
nheur", "Os tres desejos", "Itobinson Cru-
soé", "Mmlame dc Tebes", "Joujou & C."
e outras.

Hetrato Vivo" — Vae entrar em ensaios
no l^emocrata-Theatro a burleta "Retrato

Vivo".
jyrico — E' hoje, á noite, que sc realiea

no theatro Lyrico a íe.^ta artística do que-
rido actor co-
mico I'epe Vi-
nas, dlrector
da g r a ri d e
companhia de
operetas que
actual meu"
to delicia com
os seus estu-
psndos espe-
ctaculos *i o
Ijyrico o nosso
publico. Para
a noite de ho-
je o festejado
artista orga-
nisou um ex-
cellente pro-
gramma, con-
atando este
das represen-
tações das pe-
Ças 

"Viagem

oriental" e
-Cabo Premeiro" e um acto de variedades.

Pepe Vinas dedica a sua festa impren-
»a carioca.

Hoje, por certo, o Lyrico será pequeno
para conter os admiradores do popular
actor, que lhe farão uma grande manifesta-
çâo.

Recreio — Continúa a dar enchentes to-
das as noites no Recreio, a bella fantasia

A mulher".
Republica — A companhia Armando Vas-

conceitos represen tarA, hoje, no Republica,
a opereta "Boccacio".

Trlunon — Mais uma vez será levada A
scena, no Trianon, a comedia "Genro de
muitas sogras".

Democrata — Variado será o cspectaculo
de hoje neste popular theatro, onde traba-
lha com geral agrado a companhia Pedro
Gonçalves.

1'nIace-Tliealre — A linda opereta "Eva"

será cantada, hoje, á noite, no Palace-Thea-
tre, pela companhia Alda Arce.

pol> tlieaniH Meyer —- E' amanhã que es-
tréa no Polytheama do Meyer a companhia
dramatica Alzira Leão. A peça da apresen-
taç&o da "troupe" é o drama "Amor de per-
dição".

lolandu — Está novamente trabalhando
neste theatro a companhia Asdrubal de Mi-
randa.

mu nova companhia — O actor Eduardo
Pereira, de accordo com a empresa Pas-
choal Segieto organisou uma companhia,
para. no Carlos Gomes, explorar o genero
de cpmedia e vaudeville.

Aquelle actor procurou rodear-se de bons
elementos e isso conseguiu, pois, do elenco
fazem parte as queridas artistas Emma de
Souza, Tina Valle, Julla Vi dal e Mathilde
Avilla.

Essa ultiam artista inicia agora a sua
carreira no theatro, mas como tem muito
talento e é joven, podemos desd« já garan-
tlr o seu successo no palco do velho thca-
tro SanfAnna.

A estréa da companhia Eduardo Pereira
será na noite de sabbado com o esplendido
vaudeville francês "O Homem Peixe".

Prova de amor** — K* na noite de 12 do
corrente que subirá á scena, no theatro São
Pedro a mimosa opereta "Prova de amor'',
original de Serra Pinto e Luiz Drummond

musicada deliciosamente pelo inspirado
maestro Assis Pacheco. Essa peça que estX
sendo montada com um luxo pouco com-
mum em theatro tem oa seus scenarlos pln-
tados pelos conhecidos scenographos Jayme
Silva e Lazzarl, os reis do pincel.

O actor Eduardo Vieira, ensaiador e di-
rector da companhia daquelle theatro, af-
firmou que 

"Prova de amor" é uma dessas
peças que o publico nunca se cansará de
ver e applaudir tal a belleaa do seu poema
e a delicia da sua musica. Portanto o pu-
blico nada perderá em esperar por mais al-
gutis dias a "premiére" da nova peça.

Trianon — Do programma em elaboração
para a "matinée" do dia 7, no Trianon, além
da representação da linda comedia em tres
actos "A viuvinha do cinema", farão parte
distinetos artistas, como José Ricardo, An-
drés Barreta, Fernando Pereira. Mary Sol-
ler, Nascimento Filho, Jorge Gentil, Au-
gusto Costa e outros, a quem a directorla
do "Mealheiro" se vae dirigir. Raul Pe-
derneiras escreveu um engraçadissimo mo-
nologo. intitulado "O almofadinha", para
ser dito pelo illustre actor José Ricardo.
Essa "matinée" será em homenagem ao sr.
J. R. Staffa. empresário do Trianon.

A ?•Jiirlly*' «eu» ponto —— A "Jurity", ha
muito já que prescindiu do ponto para as
suas representações, isto é, no S. Pedro
nfto ha ponto para os artistas, porque estes
sabem já a peça de côr e salteada, tantas
têm sido as récitas que com a famosa "Ju-

rity" t€m sido dadas. E' mais um grande
reclame, esse. para a feliz peça. Nas duas
sessões de hoje. é a "Jurity" ainda que fi-
gura. de certo, levando ali duas enchentes
formidáveis.

MRc|Uibllca do ItnpirA** e "Olha o Tromn**
— Quem não viu ainda a "Republica do
Itapiru'" bem pôde ir tratando de aprovei-
tar estes dous dias, hoje e amanhã, porque
no sabbado entra em scena a nova revista,
original de Luis Leitão, musica de Paulino
«K> Sacramento, denominada "Olha o Tr
xa", dous actos da mais franca e estrondo-
sa gargalhada.

Amanhã, o S. José não darft a terceira
sessão, do costume para se proceder ao en-
s;üo geral da nova peça. que, ao que nos

i, tem feito um verdadeiro successo

ville "Homem-pelxe", peça em que as si-

tuações engraçadlssimas se succedem inln-

terruptamente, sendo mesmo garantia de
unia temporada proveitosíssima. Mais dou»
dias e o publico terá occasião de saborear

duas horas de desabalada gargalhada,

PRIMEIRAS
"Casta Suzanna" — Opereta

«Je Üilbert — no Palace

A companhia Aida Arce deu-nos hontem.

no Palace-Theatre a primeira reprcsButai;.ii)

nc>ta temporada da seuipre apreciada opere

ta de Gilbert — "Casta 
Suzana".

Os principaes papeis da linda opereta e»

tiveram a cargo das artistas Aida Arce, 'Ma*

ria Faneter. Cota e Baneta, que se houverau

com muita correcção.
Os coros e a orchestra estiveram irrepro-

hcnsivels.
O publico que assistiu á representação

n&o liie regateou applausos.
"La Uolores" j— n» theatro

Lyrico

O theatro hcspanliol dá-nos sempre umas

peças cm que o espectador sento e vibra,

quer pela feição eminentemente artística da

co"feo(.ào quer pela «raça dos personagc-is
ou pela emotividade de scenas que, impetuo
sas e arrebatadoras, possuem nuanças anr;i
daveis. lindas, impressionando e agradando

A musica dessas peças, então, é de uma
biznrrta iinmcn«a. ouvindo-se com verdadcl-

ri satisfação aquelles trechos ora suavemciv

te nostálgicos, ora intensamente sentlui"n

taes e, depois, brejeiro», saltitanles.

Está neste caso o drama lyrico, em tre?
actos- 

"La 
Doloflr.s'', hontem representado

no Lyrico, pela Companhia Hespanhola d-'
Operetas.

Nessa peça- lia tempos levada "esta capita!
sem a interpretação perfeita que hontem a*
sistimos, é um desses bcllos prMuctos da :it-

leratura c da musica hespaiiholas tã# ferteis

quilo empolgantes.
Os bailados, como aquelle do pnme:ió

acto, que o publico applaudiu e hisou são de

uma graça toda especial, attrahindo, deve
ras. pela cxcellencia das tonalidades com-

passadas e variadas.
O segundo e o terceiro actos, todo o dra-

ma, emfim. é um repositorio magnifico d

poesia c de lyrismo impressionantes, e qm-
ma;s realço obtiveram pelo desempenho c

prichoso. impeccavel, daquelle grupo dc ar-

tlstas cm que sc destacam Amparo Ronv>

explcnida na Dolores soffredora, o sr. Costa

e a sr. Segura.
Foi. pois, um cspectaculo multo bom. oj>>i

mo mesmo, o que proporcionou ao numeroso

publico a Companhia ITcspanhola do Thca

tro Lyrico. •

Quando termina a commís-

são do dr» A* Medeiros

O ministro do Interior solicitou do se

collega do Exterior, providencias, afim de

que- por intermédio do nosso representante

cm Genebra, seja notificado o capitSo medi-

co do Corpo de Bombeiros- dr- Auiaury d'

Medeiros, servindo particularmente como dc-

legado <la Cruz Vermelha Brazileira junto
á Liga das Sociedades da Cruz Vermelha,

que. terminado o praso de tres mezes, a con-

tar de i de outubro, ficará dispensado d.i

quella commissfto, devendo apresentar-se j

corporação a que pertence, em i de janeiro
de 1920.

Estado do Rio

 .

Em Nictheroy

AIIRMIILB'A l,Kíil1l,ATIVA

Vresentes 2ti deputados sob a pr*sldef#cla
cia do sr. Arthur Costa, reallsou-se, hon-
tem, a shss&o da Assembiéa Legislativa.

Approvada a acta e lido o «xpedlente. o
sr. Nelson Kemp apresentou uma indicação
autorisando a « ornmlssáo de Policia a ro-
formar o regulamento da secretaria da As-
.sembléa.

Na ordem do dia, foram approvados em
terceira discuss&o os projectos approvando
os actos do governo que jubilou as profes-
soras dd. Loopoldina iienrlqueta Gare li e
Januarla Mourlo de Mariz Sacramento e
determinando que sá 6 vedado aos promoto-
r«s públicos o exercido da advogada, nas
acçòes ou actos que devam intervir em ra
zão do cargo.

Rm primeira discuss&o foi approvado o
projecto autorisando a Mesa da As.seinblCu
;i contratar com um jornal de Nictheroy.
que mais vantagem offereoer, a publlcaçáo
diária do resumo dos trabalhos leglslati-
vos.

Foi adiada, a pedido do sr. Nelson Kemp.
a segunda discussão do projeoto autorlaan-
do o governo a auxiliar as Caixas Kuraes.

Km terceira discussáo foi approvado o
projecto reformando o Regimento Interno
Ua .Assçmbléa, sendo votadas perto do cem
emendas.

Annunciada a contlnuaç&o da t«rc»eira
dlscuss&o do projecto fixando a força pu-
hlica do Estado, faltaram «»s srs. Bulhões
Carvalho, que em nome da contm»ssl) «le
Fazenda, apresenta um suhFiituti vo, Raul
Rego, que apresenta emondaa; Noel Haptlt--
ta, Maurício do Medeiros, Sjlvlo Rangel e
Arthur Barbosa.

O substitutivo foi approvado, com olgu-
mas emendas.

A sessão foi levantada ás 5 horas d:\
tarde. •

THIIU XAL D \ UKUe^O

No Tribunal da Relação haverá hoje, no
meio-dia. distribuição dc feitos pelo desom-
bargador presidente.

O CKXTRÜ DR IMPRENSA UE VTIL1IIAJDK
IM UlAl A

O parecer da commlssão de Justiça da
Assembléa foi favoravel ao projecto do sr.
Nelson Kemp, considerando de utilidade
publica o Centro de Imprensa Fluminense.

Esse parecer será dado para ordem do
dia da sessão de amanhã.

MAl'SOI<E*0 A HICLYDES DA C1MI \

O deputado Nelson Kemp, recebeu o s*
guinte telegramma:

"Calorosos 
parabéns projecto v. ex. mau-

^pjéo Kuclydes ('unha; convidamos assistir
inauguração busto dia 12. — Commissão
Ruclydeana. *

PAGAMENTOS

Na Thesouraria do Estado pagam-se hoje,
as seguintes folhas: Superlntendencla (
ral do Ensino, secretarias do Tribunal da
Relação e da Assembl^a legislativa, Repar-
th;ão Central de Policia, Inspectoria de ífy-
giene, Instituto Vaccinico e Gabinete de ln-
vestigações e Capturas.

"GAZETA DE €ORDEIRO*'

Enviamos aos nossos confrades da "Gaze-

ta de Cordeiro" as mais affectuosas saúda-
<;òes pela passagem da data do anniversa-
rio da fundação do exeellente semanario.que
tanto tein feito pelo desenvolvimento do
ICstado. batendo-se pelas causas populares

pugnando pelas medidas necessarias ao
progresso do território fluminense.

ANMVKIIS \HlOS

Fazem annos, hoje:
A senhorita Maria Nila de Almeida,
— A exma. sra. d. Adilla Gonçalves

Coelho.
Os srs. d rs. Nilo Pfçanha e 

"Oetavio

Monteiro da Silva, capitão Nilo Domingues
Ferreira, Mario de Almeida e Theodoro
Soares, estimado gerente da Casa Atras.

A vida dos sporte

NO TURF

:>1 : Ml-

JOt KKV -l LI II
O programma da cvrrlda de domingo prt»-

xíiiiü, ã rcèii»zur-»e 110 hippodiomo de .vão

Francisco .Xavier, eai& c.«ubtituido dt

guiuio fôrma:
i'areo "Clasbtco Importação" - 2,000 n*e-

iroa — 6:0üu)uuü;
Gladiola, Aspasia Silezia. Platina. 

'le;»<-

pestade. Aladyr. indaya 11. Man ini. Ro »i-

ne, liei tini, i'h«*da, Gaiaühía, iPai cinio*il«»

Jll»u«|ra. illi.i*», Milady, .Menu»», '!• "¦

íjlsier. Míhs Goiuvii. Kudti* Naicrose. \a.-

tosa, tfcularl c riiiiitvta.
Jareo "Consoiaçao" — 1.4&0 nieti^s

i;70u$uu0:
1' ruiu, I»t; Taquari, 31; Foxion,

íage, 50 kilos.
Pareô "S. Francisco Xaviet" :— 2,000 nie-

Cios — 2:W0$vatf;
Íbis, 15; loutet Lane te, SolU'.ago, t

l onibazo, vi kit^s.
Pareô "Guanabara** — 1.600 metro» —

i;boo»ooo:
llid.iyA 80; Jatobá, 51; l.ols, i.O ¦'"toi ¦

48 Riiob. :
Pareô 44 Vpiranga •» l.b<'0 meti os

— l:700$00i»;
i>«ccu»a, 64, «julat lu-rt, 6u; Ü»viw!l

viladiola, 04 kilo:j.
••Grande 1'rtmio Presidente lo .1 >

Club" — 3 200 metros — Mfemlot:
c um objecto de arte;

Meyrick, Pelrolt Bii-Boy, 1'nii' e

bynce. Maivkl.-vU/. 
'.MuuUi.v, 

Tm.i.h)

bort .lie Fllbett, V :il»>'. lU.m ar

nt guo, Morgado, Ivauoif.P^otoiü. Mon. > M«

lUk, BradforJ, II. U' dlsitt,

pegaso, íbis. Land Uad>, l^icus, jUiWx

Whlp. -Mis» Oolden, Valtrose, >lí4J'

Vaidosa, Tiperai y, DC. ameron
-orund. ITeml. Imprensa Clumi.nvw

1.760 metros —— Prêmios: 8;o00| o uni »> 'je»

cio d« I.rtc offfeiocido pela "A K'poea .

Ipojuea, ílelcrma. .\av«aante, «ai»n«nw

Coquei, Maravilha. Alegria. Itooai \

-ou Marolm, Mcilty, Tll.a«y, Uui

Ho.' Tempealiuí». Ciys«5*nte, Corn

fap«. jMyaterlo, ClE«n<% Fonk,

Olinda, Divino, Sua», Guusea, /.uicii-.i t

Qucbcquinho
»i\unsA»

O sr. Theotonio de Lara Campos, aiiq 1

riu c cavailo iárasil
— As insci Ipgues para a eorrio i

nMiigo. no JooK«y-C)ub Santlsta, ser&o eu-

cerradas hoje, fts 8 horas nolle

eretaria da niesma (ocledade, no

Balneario, telephonc, Centrai 15 «2,

_ As !i-,oi,t*rias prováveis

promlo 
'Confirmação

mingo, em Santos,
Corta Vento. R.

roí hi.hte í;liu

Mal- uma bella e interessante excuraão a
pt, promover, domingo proximo, 5 do
corrente, os sócios dessa lào útil agremia*
çio,

Os excursionistas deverão partir do
M» ver, âa 7 iioras desse dia, rumo Bocca
do Maito, com destino ít represa do Cigano
t Ja«*ai>paguA, de onde voltarão por Cas-
cadura.

spoh r-c i.i ii \ rm.ético
Realisg-se amanhã, íis 4 t;2 horas da tar*

de, tio "grotind"' da praia do Russell, um
ngoioso treino «le football, entre as equi-
p#-s do p> imelro e segundo teu ms. Depeti»
d»ndo a ffioiha, do team ijue jogará no fes-
tivai do «i.a iu do contate, no campo do
Carioca F. li. Club.

ROWING

ií, j0,

Uey-

Nal,
, Gil-

Mont -

y, Me-
trvto.
liliz.

estado,
PucKUs a.

\\ il-
Tu-

:niO,

do Jo
âo eu
ua se*
Par q'.te

Sanlos.
no grand;

da corrida de do-

erilo as sepulutes
Watson; Abá, llicnrdo

Damasco Cliai'-

O ministro da Fazenda rei-

tera um pedido ao da

Agricultura

O ministro da Fazenda reiterou ao da

\gr1cullura o pedido que lhe fizera em

agosto ultimo no sentiilo de sereni expedi-

tias ordens, afim de que sejam dispensados

naquellc Ministério, ou eui repartição que
lhe são subordinadas os agentes fiscaes do I das Neves Castro, ounhada do professo* Au-

imposto de consumo, nesta capitai e nos Es- gusto da Silva Moreira.
. I — Faz annos, hoje. o nosso companheiro

'de redacçâo sr. Oswald Remy ICallut, 4o
annista de medicina.

Passa hoje o anniversario do sr. Nar-
cWo Lopes, estimado negociante desta,

pn ça
— Faz annos, hoje. a senhorita Adelina

Lopes, filha do sr, João Lopes, residente

ANNIVERSARIOS

Fez annos, hontem, o sr. Artnur Pinto
Silva, funccionario da Central do Brazil.

Faz annos, hoje, a senhorita Lihauia

ch \ alio
MocKey

a vevfla

' KDIIHAI. Ml I1I1A/I1.I0*1IA UA* »u*
llt UAPES IM) HEMU

\ gmrdr |»io\u elluiinal4,iiti de doinlinto

l*omi4ig«» pioximoi ü <j'j correpte, As 0 ho-
j i ¦* tia n an a, nu ei seaüa Je i.oiatoMo, e&t*
i-vdci.içáo faiâ diapuiar a prova eilmlnat'>-

.4 paia « » cina das duas guarniçoes que a

pr« sentarão no campeonato dc licmado*
s <io lirazit.
i*ara cbs- i-rova estão inscriptaa aa sc*

fcuinteb guarn ço«s.
t . ,ÍS.I U. i — • i'cgaso" — Ouarnl«a«

\. tia i'edira\;«\o";
Paüsa n. 2 — "Greenlialgh" — B. da Fe-

1* ração;
Baiisa li. i — rtlnubiav — Grupo de Re-

KHtas Glagoatk;
Ualiau n. — "Pelllta" — Club lM«nu>
anal i.e it<-gatas;
liulisu n. Ú — "Juli'j l.iurtada» — Club

llcg..iaa xVasco da Gama
Alzi.*a" — Club de Nata-

1 razil Club do Nata-

Nomeação na 
Justiça

O ministro da Justiça nomeou João Carlos

Moreira, para o logar de escrevente jura
mentado do serventuário vitalício do nono | em S. Christovâo

officio dc notas desta capital.
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DESPACHO Ot DIRI-5CTORIA

II e«|ii e r I me n 1 o*

David Antar & Filhos — Pedem índem

nização — Archive-se.
Miilletown Car Company — rede resti-

tulfl&o de eauçío — KestHua-se.
João Baptista Augusto Pereira — Pede

transferencia de praticante do telegrapho

para praticante de «onduetor —« lndefe-

í ido.
Salim José Jabar — Tede indemnls.içao—

Archive-se.
J'edr0 Co"ifa de T>*us — Tcde !>0 dias da

licença — Indeferido.

2a YJIYISAO

TRANSFERENCIAS

Te le>i ra ph I * I n »

Receberam ordens, os .praticantes JoQo
Ribei o, Jo8«' Rodrigues F»>rtes. Jarbat Sil

VI, Paulo Carneiro e o t> 1-jfrnphista Hasl-

l^so Moura, iesj ectivamente, paia (Jllveira

Kotelho. rariliylia, Kwbanok, S. Dioto
Kilometro 233.

CnblfirlrOM

Vão servir na cabine Intermediária, os
ajudantes dc cablnelros Joflo Fernandes

Ar$as e Luciawo Jacomo da Silva.

REQl I H1MFMOS DCüPACttADOS

Foram des2'achad«»fi os seçutntes requerl-

mentos:
Paullno Pevelra dc Barros, Wilberforee

Reis Carlos 1 essoíi da Silva. Zoroastro Fer-

reira de Amorim, César de Almeida, joio
do Soura pereira Guimarães, DBCar Fer-
reira Campello, Domingos José Fontoura,
Alcides Ferreira de As»rtir*pçâo, Carlos Ita-

jubã Moreira. Kuclydes de Albuquerque,
Sobastllo Josí V>las. Juvenal do Arau.io Ro-
drlgues. Fcllsberto da Silva Paes. Kalt. a-

7.ar Tolles de Almeida, Bento Santlapo Bor-

ges.
Attenda^se. —- Foi o despacho lançado no •

seguintes papclf:
Frederico Henriques. T^jalma de Oltvet-

ra Barreto, Jayme Álvaro Cabral, Abdar
Stampa, Nestor Muniz de Medeiros, Armindo

de Freitas Albuquerq|M.e Jorite Cavalcanti
de Barros Accloly.

Lln'lolpho Pereira d» Mendonça. — In-
deferido. • _

Lula da Silva e Souxa — Indeferido.

. ro\( rnvo PK*Tir*N-TKs iie
COXDl CTOR IIF! THE\«

Serfio chamados no dia 2 do corrente, ã
prova de habilitação, os seguintes pratlcan-
tes de conductores;

Apollliiario da Cunha, .To*é Gomes de Oll-
veira, Anacleto Cavadan.

Pela 2* e ultima vez:
Adolpho José Figueiredo, Alberto de Pa-

dua Gulmar&es, Álvaro B. couUnho, Alfiheu
Ttodrigv.es Tago, Antftiero Borges de Oli-
veira, Antonio da Costa Pelido, Antonio de

Oliveira, AntOn° Jaeob da Pnirto Júnior,

A rl indo r.npfs Proença. Carlos

da |
('iim|i>nhia Fduardo Per^lr» —

CASAMENTOS

Com a senhorita Rita Clara de Mariz e
Barros, filha da sra. d. Olga Sukow de
Mariz e Barros, contratou casamento o dr.
Nemesio Dutra. >

Contratou casamento com a senhorita
Fdeltrudes de Amorim Muller, filha do sr.
Henrique de Amorim Muller e da sra.
d. Isaura de Amorim Muller, o sr. Henri-
que Frederico Ribeiro.

O dr. Mario de Barros, filho do dr, Eu-
gênio de Barros, contratou casamento com

«enhorita Bellinha Rodrigues Teixeira,
filha do conhecido industrial José Rodri-
gues Teixeira.

Com a senhorita Arminda Lexo. con-
tratou casamento o sr. João Machado, do
commercio desta praça.

CONCERTOS

Concerto I.en Itnch — A sociedade cario-
ca. isto ê, aquelles que apreciam a musica,
vão ouvir hoje. ás 9 horas da noite, no sa-
lão do "Jornal do Commercio", uma das
mais eminentes musicistas que têm visitado
esta capital.

Trata-se da sra. Lea Bach, harpista das
mais conceituadas.

Do valor e da competencia dessa grande
artista, dil-o a critica de vários paizes,
cujos jornaes tivemos opportunidade de ler.

E ainda ha pouco, nos Estados do Rio
Grande do Sul e ParanA, a sra. Lea Bach
realisou vários concertos plenos de êxito,
sendo o inicio do triumpho que na terra
brazileira ha de conseguir essa illustre ar-
tista, digna do applauso de todos quantos
admiram a arte em todo o seu esplendor.

E' hoje, ás 8 3j4 da noite, que se rea-
lisa, no salão do "Jornal do Commercio", o
oncerto de despedida da eximia violinis-

ta hespanhola d. Josefina Robledo, jã
Lartamente conhecida e admirada no nosso

neio social e artístico •

CONFERÊNCIAS
Reslisa-se amanhã, â 1 hora da tarde,

no salão nobre da Congregação da Faculda-
de de Medicina a sessão de installação da
Sociedade dos docentes livres dessa Faeul
dade.

A Sociedade iniciará os seus trabalhos

por uma conferencia realisada pelo docente
dr. Leonel Gonzaga — sobre 44As perturba
çõea da nutrição no latente — Conclusões

praticas" •

A Sociedade Fratellania Ttalia estfl or-

ganisando uma conferencia que re realisa-
rA. segunda-feira próxima, no salão da As-
sociação dos Empregados do Commercio,
SObre — * A Epopéia de D'Annumio"#

Serã orador o dr. Gitahy de Alencastro.

Sobre o thema "Maravilhas de Portu-

gal"\ o sr. J. Augusto dos Santos Silva
realisarft. no salão nobre da Associação
Christã de Moços, sabbado, 4 do corrente, âs

8 horas da noite, uma interessante confe-
rencia publica.

Esse trabalho serã illustrado com proje
cçfies luminosas de vistas coloridas daquel-
le pais*

PIC-NICS

Realtsa-se no próximo domingo, o quint
"pic-nic", promovido pelo Iris-Campezlno,

na Ilha de Paqueti.
O ponto de embarque será ãs 9 horas, no

cães Pharoux.

Cruz; Acft, Julto Alonso;

les Hoúrhton; Taliyra 11. Cláudio l ivrei-

ra e Prlscol, José Augusto.
 /V directorla do JocUe.v-CHib Sa*tií-

ta, reunida >a dias rara julgamento 
da

corrida do 'lonil-igo ultimo n0 hlppoaroino

Santllltè resolveu o seguinte.

Suspender pelo r. sto de temporada >- ,1o-

Uey Alberto HoutMedge, pflas »rre«uUrl-

dades a'je commetteu montando

Ben 1-iiiíoii, no rrande prêmio

Club**.
—, O sr. Henrique de Vabo, tem

os seus pensionistas; Remanso, Whlp o Bai-

ccnle. .1:^ o-#*
 X offerta de 8.000$ feita por >o\ d..go

i or um novel criador paulista nlo foi'

t;i polo proprietário dl excellenta cour-

píer", ,,uo por elle í.eõe a .,uantla de riv

10:000*000.
O novo criador, que (t o deptPado Ifi

do EuydiO de Souza Aranha adquiriu, na

Inrlaterr.i, .iíl parti eada =i. oito rpruas que

foram embarcadas om destino a S Paulo

devendo aqui checar em melados de outu-

bro.

FOOTBALL

O JOdO rLAMIJVUO x BOTAFOGO

E' extraordinailo o enth-'siasmo q.ie em

nossas todas sportivas cstft despeitando >»

proximo encontro do querido rubro-negro

com o glorioso alvi-negro. , ,
O •Quilibrlo das for<;«s o a esrualdade de

condições s5'. patentes, deduainrto-se dabl o

Interesse reinante em torno dessa pagina.

\s opiniões variam .o «ente ha que tem fti-

to aposta? elo.Htas tal é a confiança que

aos sons adeptos Inspiram as duas conctl-

tuadas sggreiv.iaç^es sportivas.

Não ha duvida os nossos sportmen vüo

assistir a um e-ibate dos mais interessan-

tca e renhidos.

A ÍUJAÇA ML.O PKÇA> 11A"

No loco i culizado domingo passado em

Campos, entre o s. •a-ch locai e um seleocio-

nado da LlKa bportlva Fluminense, venceu

o team dc Nictheroy pelo scoro de « x 1,

ficamlo, assim. .1 V.i8a PlutnlnMlse do soso

t;!v;a "Nilo 1'eçaniia .

A. Ce D.

OONCUHS' 1 DF! PALPITRS

Amerlen F, C»M

Baiisa n. 3 —

e Rebatas;
Baiisa 11. .» -

,ào v Regatus.
ara fun tionarem na prova foram no-

neudas as seguintes eommissftes;
lartida o rala; dr. Antcnlo MenJeifcide

• liveira Castro, José Calnion e Gab,,ni M-

ckiauss.
Chegada: Antonio Costa, Gllcono B-raga

Alberto Al ver. de Almeida.
O sr. presidente comm.unica qve os srs.

juizes deverão achar se no pavllhílo d Re-

^atas, âs 8 1)2 horas da manhã e que a

sabida do 1» pareô será .1 n'a improterlvci.
mente «^s 9 .horas.

Outrosim, avisa o sr presidente que qual-
quer das Kuarr.içfies dos 'cIubB federados

que tomarem parte na eliminatória e ve-

nham obter classifica rão, ;,ssumlrdo para
com a Federação compromissos, respon-

dendo as mesmas nela • pteiias que poi ven-
tn-ra venham >a exigir osaes compromissos.

Secretaria. 1 de outubro de tl*19. — t A.)

José Calnion, d° secretario.

0 commercia fluminense piejüdicada

pela Central do Brazil

Pelos srs. Teiexira c Serra 'la estaçáodí

Engenheiro Nciva, foi soiic tado o nos.-o in

tcriued'o para uma serie de reclamações a

que se julgam com direito contra a Central

do Brazil.
Os íactos por si mc<mos, falando bem al-

to, dispensam quaesquer cominentarios»

pelo que passamos logo á sua enumeração.
Pelo despacho n. 4.350, proced^iue 

dc

Resende, com 1 aUleação cm Beléf. foi re-
mettida ftquella firma uma partida de quei-

jos.
iíepcis de mu ta espera, teiupre chegaram

os queijos, mas tendo os jacás sensive s

provas de violação e falta dc cinco quei-
JOS.

D'outra feita. *le cinco saccos de fei-

jão. remettidos de Vargetn Alegre, 110 dia
2 de agosto ult mo, para aquella mesma fir-
ma. só chegaram ao destino 4 saccos c do
telegramma que sobre tal assunipto foi ex-

pedido pelo agtnto dc Engenheiro Neiva,
atf1 hoje não houve rçsposta.

•— Ainda mais um: D# l"loriano fo iles-

jiachnda para Engenheiro Xeiva uma pipa
de aguardente, no dia 11 do corrente.

Até hoje não se sabe noticias nem da i>i*
pa nem da aguardente.

Estupendo!

da bella

Tnçit

ciassiíicaçào Uc Uiicurrenl***

Frederico do Dlniü • • • • •

Arcy Tenorio *• * f
Carlos Nvry íitelling • • •

Othelo de Souza. . • • • a

Albeitino Moreira tMas • » •

llonoiio Xettc Matliido • •

Alberio 
liduaròo iTernandes MotWv •

Raymundo Ncivu

Frederico F. Clivei a • • «

Adauic d-' Assis
Celio de Uarros
Laudelino de Atuiar . , . i

Watdcmir Bandeira
Joflo Ca na burro. • • « .• *

I^indolpho Rocha . ••!•••

iíaldomero Carqueja • • • »

Antenor do Mattos • • • • •

Roberto Barbosa da tíilva .

José Viria to MartipS • • • •
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Un;a declaração do M. da Instiça so 
•

bre cancellamento de notas na

Brigada

O ministro «Ia Justiça mandou declarar 1»»

çommandante da Brigada 1'olicial. que >i
indeferido o iviueriiiieiito em qtte o tercei*
ro sargento Albert% C.omcs ria Cunha- pede
can< < llaniento de mitas. devend* aquelle
Dinmandantc fa/tr constar cm ord>m do

dia que o Ministério a seu eaqgo só atien-
derá a semelhantes pedido iu. caso de ma"
¦nfesia injustiça. de\idamente comprovada,
como determina .1 Regu!a;m'nto em vigor.

lJonto«

ÜS
«J6
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8»

fct;
•
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»«
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>1

». *1

tev
Br

euterio

dc

5 Araújo Si
Humberto

mtos, Fernan-
Goulart, H«n-
Francisco do

CHAS

Expop.',
Bpiti
b&ii

Frederico de Dinií • «.a * •. »

Ain;y Tenorio • • * « • % ^

Othelo de Scuza . . . • • .* •

Albertino Moreira L^ias, • • j.

Honorio Netto Machado • * «

Eduardo Fernandes Motta .» *

Joio ItoUliKiies ca Motta ¦ ..

j. M. Casteilo Branco • • .« m
iHeynit.ndo Neiva
Fredcrico 1' Oliveira • • i i i
Amadeu Coelho Antunes • v «
Mario Villela ar « 

"*'*

Orivaldo Uonçalves da Costa . » . n

Ermelindo Ferreira ••••»« n a 78

Laudelino de Aguiar • A • * c * x
AValdemar Bandeira • • • » f • • 73

João Canabairo • • • • t x s i *
Haroldo M<»reira Gomes • •

^lanoel Rodrinues da Motta • ^ • 60

JosÊ Martins L.eAl   68

Aventlno do Souza BranJAo . , . 6Y

Sesostris Crir-nTRo do Castro. . • » 59

Joa* Vlriato Martin» . M

«TAÇA CAXAMBl'"

Km disputa da rica taça de prata "Ca

xr.mbu'*' realiza-se no dia 19 do corrente,
um grandioso festival, organizado pelos
teams do Audax Club.

O sr. Maroel Avelino Cardoso, represen-
taifte das aguas de 8. Lourenço, nesta ca-

pitai, vae oíferecer «para o mesmo festival
uni belllssimo bronze, o quãl serí. exposto,
na vitrine da casa Oscar Machado.

Al l)A V <MH X CAS V RTAMP

A respeito do encontro de domingo entre
os teams do Audax x Casa Stamp, quàsi que
n&o podemos dlxer a respeito dos teams
Os audaxl%noe. atravessam um período agu
di*«lmn de nostalgia. Fal*Jim-lheB presen
temente tres jogadores do 1 team. Agora,
o que é preciso e se fas mister, fi a pro-
moção dop jogadores do 2° team para o
l*. afim do club nto passar pela dolorefa
deeepn>*r> de uma derrota. No entretanto ê

muita atn«e"Cft) • cs Mayers e«ca-
ía dos n&o faltarem ao encontro, afim de

nflo soffrer o pavUfcAo alvi-negrc, unia der-

Para o 
prefeito 

Iêr

—x—

A CÉSAR O QUE E DE CÉSAR...

Por uma lei decretada pelo Conselho
lunicpal c com o credito competente, foi

concedida ao operariado da Prefeitura uma
diaria de 1.000 rC-i- a contar de C de ja-
nciro ultimo.

Os operários de tcida.^ as repartições mu*
nicipaes. desde ha muito que vêm gognndo
as vantagens deite augmento de salario,
com excepção dos da Inspectoria de Mattas
e Jardins que até hoje ainda não viram ef-
fectivada essa disposição legislativa em eu
proveito.

Entretanto sabemos que esses pagamen-
tos anda não se fizeram e. talvez» nao se
farão nunca, porque a respectiva verba á
empregada na d< ~pe.!a das folhas de aggre-

gados daquella Inspectoria, 
"moços 

boui-
tos" que são guardas-jardins de casaca.

Isso foi o qtte nus disseram os vários «pe-
rarios prejudicados que. em commissão via-
ram ô nos-a rcdacção trazer-nos a presente
reclamação.

Esperamos que o dr. Sí Freire. t£o -o-
licito na distribuição da justiça, tomará na
devida consideração a denuncia aciiu.t fei*
ta. mais uma ver.

PORTARIAS DO MINISTRO

DA FAZENDA

Por portarias de hontem, do ministro da
Fazenda foi nomeado Antenor da Silví^Bra*
lia. par») o logar dc cátrivão da Collcctoría
das Rendas Foderaes cm J'"»a Esperani a- 110
F-tado de São Paulo, c declarada '•cm ef-
feito a nomeação dc Alfredo Fernandes, pa-
ra aquelle logar.

— Por portaria de hontem, do ministro
da Fazenda, fui exonerado, a podido. <',as-

t3o Meirelles França, do logar de collector
das rendas federaos. i>m Salto de Itu- cm S.
Paulo.

CORRECTIVO AOS FORNE-

CEDORES

O dr. Alfredo Pinto, recommendou ao
çommandante da Bripada Policial, qur faça
cumprir a instmeção 18* da circular de
1? <lf fevereiro deste anno, íjeferente á a-
cqisiçãc de artigos nS > mencionados nos
contratos celebrados pele Ministério e que
appliqu'* as penalidade.; constantes <'a :n«trn-

cção 10.* da mesma circular. s?mprr que



A RAZAU — Quinta-feira, 2 de Outubro de 1919

Associações

-lá despertam!® MUndt' icfiU^Ao no

uio doa i"*isieweM e moino* do rurft P®-

l«H nesta cipitnl a tdé i du rre«çft.-> d.

cr, ii!u dMtoMo 
"(l 

prntacc*«' íw tistar-
fi<.iai'3 n&quella terra,
e »«er — Çentro Ulio*

a fcconotblt
¦illo cujo liOUi

A» reuniões i ,r* i

i|. ;« oi nul\i*a(..lo.
1 ci»ofltcnteB, Msrflo

;. •1 ¦ is da ABaoctuçrtu
.• !&u ííentllmefttf .«

_  • c

He iista

lAi.i.i :<

.\orflk tnterradu
No comitê rio d»* H.

filha ilo jii»; lvdrr,

Viintaw 48-A, C*IK* V.

.luares cioí pi gmotore..*
tue ter A, também fln:«
ar »'I;ik p.ira. uma dan

cio Imprensa, ao <iue

i itfpecttvo. dlrectoru.

:oio Uaptlflta: L«u/.ia
d.\ Motta, rua J^opes

.1

'oram entortados
\0 cemlterlo ue z

i nria IIHa da C» i ci

nposlto n. 88; Alico
. Cavnlearit* n. 1 17,

ntem:
Francisco Xavier;
•çilo AWIW, rua do

da Silva, rua Aí foi»-

jasa Vil. Horacio «

filhos cK? Munuel Cloiviea d© Ottvelva,

a iii dos- rrarirí.. I", Carlos, fiiuo <1*

>¦. ,,to Botelho Feri -Ira rua Marweual Flu-

, , . ... 11 Ml. Naya.r. filho de Antônio Ma-

ohudo do Medelr /a, VUla fc» l^ai

i .'O, filho dc Hei:. I Marques Baptt.ta

I.c-Jlo. roa D. Ceetlht n. II • .loa», filho

Jone Perthra de Bnto, ru* TUcodoro

v.i n. 1"4: Maria, fiilua d

43,
de
de

da fctl-
;'e)mstilo No ;u »-

ra. rua Bemflca ti. 93: Nailia. filha de Cai-

l« ?. Garrido, ladeira do Fari* 11. 121; <• o-

Cl lio llissaiite, ru.i Visconde <lr Itainu nu-

I 11,1 54; Iildro ftetvv.To da Silva, Hospltil

da rtrlKada Pollciil. Jos* filho <le João Kra •

VI. rua «Uva Mo,n MS Aliamiro u-

lii de Alelnc* Moi nt.i rua Csruzu» n. IO4»;

r , ciosa, iftll>a d* Joaquim I.uc.ím Borges

rui CSonxasrn Rirtn» n. I«* <"»«* XII. NU-

v. , filha de Thcodoro Scfntti. rua Gome-»

Braara r. r.l; Ar«!'.<:•> Uva. ru Borda do

Mitto: Flot Inda. fi-li.1 '!'• Manoel Augusto

Ribeiro, rua Sen k'oi • "'íohit. n 38; Albina

l i mclsoa Gomes ' -1»»t»l S. Setoastião; Jo-

• l.ina PropopVi K ,in ali,o ! oíimUI rio-
"i.r.-: Jorge, Ilibo ne -,11 •> hiímo <le So /a

r» . S. TjuIz Gon^at-'"' n. Hfura^ fl'.ia d1

A;nando Machado, lad.lr.i -tolo Homem

w, .'.jli»' .r''
— No celniterio de s. João 1'aptlsta:

1 ;i/a. fIVba de Carlos Antônio Dcnaato,

f.ToeUey-Olub n. Z\ GIldM. filha de vi-
••ino Monteiro de \ssumpcnlo n. :1~: «lul-

i rinln.i, Clilia de - •• iplilm Moreira, r ia

I utorina n. •: \ tonl. Rodri*«e» de

(i.i -pira, rua Pelr i n* 152: Rita Aniu-

li , do rceffO Mer .r.-S. rua Marijuea de
x rantes n. 222; '"telila. fllba de Marln Au-

j:nsta ilos Fantoa. rua Voluntários da ra-

I.M B S4.

s\\\v.y.v.*K.,.,.v.v.,.,.v.'.v;v.ví%

solicitadas

Alliança Republicana

ELEIÇÃO DE DEI'1- TADOS

Apresentamoi aos suftranios de nossos

igos c ao* ilo eifitorado <lo Districto Fe-

dera!, para «s eleições ile deputados a se

rcalixarem a i(t <le outubro proxuno viudou-

,,i. como nossos caud datos:

\'1ü i" l>istricto, o dr. André Gustavo

l'aulo ile Frontin. e- pelo 2° Districto, o dr,

i: 4iil C npello Barroso.

O nome do eminente Directoc da"AU>anÇa

Kejmbticana", apresentado em unanime ac-

ilamàfio <lo tonsetho Deliberiuiro, certo,

«li^iensaria qualquer recouimemla^So espe-

t.ial a», eleitorado, tal a sornina de servidos

i,,;st navns por elle praticados, desde loii-

^ > annos, ú cidade do Rio Ue Janeiro.

As grandes obras os relevantes trabalhos,
-r elle feitos 110 Districto Federal, que

/oi, a honra de o possuir como filho, estão

na consc encia dc toda a população, que o

a.clamou e o acclama enthuj*iasticamente

i .fuo dos mais beneméritos entre 09 seus

V 1, ,r^ s cidadãos.
i\ acção parlamentar do glorioso repti-

Iilicano no Seuadi» Federal- o tornou o pa'a-
dipo, sem eguat, das grandes reformas e
conquistai brilhantes do bem estar e da
felicidade da> nossas ,lasses menos lavo-
rc idas da fortuna.

I ntendeu- e entendeu com acerto, o nos-
io preclaro Chefe» que o problema socai

1 ve ter immediata e decisiva solução.
•'ssa -olitção. qtte o nosso programma

político consigna, como aspiração e dever

partidário» elle a rea.li.sou iotenraliueiit*

uo campo da acçào municipal quando no

exercício do alto cavgo de Prefeito do Dis*

tri.tn Federal.
Deixiiido o Senado «la Repvbücs» onde

tinha oito annos cie manJato a serem £rui-

doa, para. era uma limitada administração

municipal, poder pre>iar & terra (|ue lhe

sei yiu de berço os incomparaveis serviços

dt sua privilegiada capacidade de _ 
traba-

lho e inegualavcl cooipetencfa technica, at-

testados hoje nos melhoramentos que rea-

hsou 110 curto pariodo de sua gestão, iw-

terrompeu elle a luminosa intervenção par-
lrmentar em heui dos itireitos de nth>sos

concidadãos e em prol di>» importantes e

iromentoios problemas do ongrandecimento
nacional.

Declinando de sua investid ira agora- na-

«li 1 lia ( asa d,, Congresso, entendeu- porem,
•j MAlliança" 

ser dc Hirni^nte necessidade a

sua integração immcd ata .0 l.ongr.sso Na-

cionah para a participarão e£f ciente i a dis-
cussão e ..oluçao das magnas questões que
¦ ra destfriui a c ompetem a de nossos par-
iunienturos ,• de nos.,o* ,-atadistas.

Autor da 1ei abolindo o imposto sobre

vencimenu tendo proposto a reiiKKlelaçao

do quiiilros do fnnci ionalismo, para uma

iu ta eqUtj.»araçâo fio-, rcijiectivos venci"

mentos- 110 Cc-ttgressi, Vacional, certo- tor-
warA também victoriosi» o regrmen por
elle applicaifo na Municipalidade, He sorte

que os o|><Mn»rio*, «linri^tas e mensatistas

da l'nião passem a ter os direitos e rega-

lias de qtte go^aiu o- íu tccionarios publi-
COS .

\ 
"Alliança 

Republicana" estft convicta

dc que e-sev seus sentimento» serão os do
eleitorado que <¦ chamado a pronunciar o

seu 
"verertictum** 

no próximo pleito.
O nosso candidato pelo ->a Districto ô

uni republicano histi-i 1 ••>. loal servidor do

regimen e d is instituições, cuia defesa já
fé? de armas na mão, c das mais nobres e
distinetas tradições pes-iOf e políticas.

!><¦ uma lesldaile proverbial. de uma lio-

nestida»!e nunca atacada e sequer mesmo

posta em duvi»!;i dc grande erudição e
t ompetenria, intt»tif!ente municipal e depu*
tado federal em varias legislaturas» com-

mtssario de hyprimie e secretario do Pre-
feit^» deu ca Uai «lesempenho a todos esses

mandatos e enran-o».
Apresentando - -ms candidatos, com as

garantias q• •,¦ oUes fltrerem, e<rttramenie,
da ex<Tucão plena «K* todos os pontos de

sou tiro.orram 11.1a partidprío- i 
"Alliança 

Re-

publ :a'i:i" conün tranquilla. na consi^ia-

cão brillinnte d:'s urnas livres no pleito de

26 de Outubro proximo vindouro.

Rio. "*o dt> Setembro de tqtq.
Peta "Alliancja 

Republicana*, o Conselho
Deliberativo :

O tacilio de CamarA.

Edmundo Azurém Furtado.
Sampato Correia.

Aristídes Caire.
Mendes Tava-es.
Antônio T. Silva r»'*andriOa
Pio Dutra.
Manoel Marinho.
Henrinue Gntmaivíes.
Rnul de Harros 

'V^adureíra,

José de Azurém Furtado.
Fduardo Xavier.
.Teronvmo Heretta.

Nestor Aréas.
Azevedo Cima.

A"tonio Tenulo.

Arthur Meneros.
Rodrtffnes Alves.
BManoel Machado.
Cezario de Mello.

dade. as quaes (leverào ser eftectuadas por

meio <le einprealimo» de nue- pela d«sp*s*

ordinária, apenn» correr# o serviço dr juros

e amortização.
A despeza ordmarta seríl fixada de fóriua

a realmente attender A execução de todos

os serviços permanentes da I'r,'feitura e a

justa remuneração do funccionalisiuo e do

operariado nimiicipaes perante a present*

carestia da vida.
Apezar de uma !>oa e rigorosa arreca-

dação il* rendas, não (¦ proravet se con-

stxuir o equilíbrio entre a receita e a des-

peza ordinarias; o 
"déficit" deverfl ser co*

berto por nina razoivel e equitativa re-

visão dos importou existentes- especial-

mente: o ile li enças. o de transmissão de

propriedade 
"caasa-mortis", o territorial e

a taxa sanitaria.

O imposto até 1 *1° no máximo sobre o

capital tios estabeleimentos dc comiuercio

011 industria deverft ser supprimido.

Os candidatos da 
'Alliança Hepublicina

darão, outrosim. completo apoio ás provi
denetas i^ecessaria* oara- com máximo bn~

lhantismo, ser festejado 11a ('apitai fla^ Re-

pvblira o Centenário da Tndependencta.

Finalmente os candiilatos da 
"Altiarça

Republicana" envidarão tixlos os esforços

para que as disposições do nrt. fr do Pe-

crcto n. i.3J<> de r de Maio de JOIO 
ap-

plicaveis ao pessoal dos empreiteiros da?

obras da Prefeitura sejun extensivas aos

em pre arados do commercio c aos operartos

ita industria privada.
A 

"Alliança 
Republicana" apresenta., as-

sim- nara a eleiçno do Conselho Mnnicmal.

a realisar-se em 26 de Outubro proximo vin-
douro- o1? «ieffttínter. -andida<»(s, para os

qu »e« solicita os voto* de pous correlicfio-

narios e amipos, e do eleitorado do Dtstrictc,

Feilcral.
r* T>T?TRTCTO

Coronel Antônio José da Silva Brandão.

Dr. Antônio Máximo Nogueira IVnido.

Coronel Henrique José Teixeira Gttitna-
rães.

Coronel Jeronymo Beretta.
l)r. José do Acurem l"urta'1o.

Coronel Manoel Joaquim Marinho.
Coronel Manoel Rodri^'es Alves.

Coronel P;o Dtttra da Rocha.
Dr. Raul de Barros Maduretra.

2* DISTRICTO

Coronel Arthur Alfredo Corrêa de

nezes.
Dr. Eduardo Xavier.
Dr João Baptista de Azevedo Lima.

Dr. Júlio Cesario de Mello.

Coronel Manoel Luiz Machado.

Nestor Antenor de Paula Arèas.
Dr. Alberto Beaumont de Abreu.

Coronel Alfredo Hndaró dos Santos.

João Raptista Pereira.
Rio de Janeiro- ^o de Setembro de iQtO.

Pela 
"Alliança 

Republicana", a Commis-
s io Kxecutiva. — Paulo de Frontin. presi-
dente. — Octacil o de CamariV. — Edmun-

do de Aznrém Furtado. — Sampaio Corrêa
— Aristides Caire. — Mendes Tavares.

CURSO OE MUSICA

iuifl.iiüEn

1'wlww a-H K'rlm<lro yrrmlo d.» Itftlti*
to ÜMrlMial ém Vuatet • áurealr da SCcculi
fffnl.

Pr»p*ra nlinnnoi parm n.itmon, Adrntttd-o»
domicilio. • *c6li*-os nc« cpr^os; em NI*

ctlMiroy. 4 rua Vtecond. do Rio Brnru» na
mero 7S5 e n«ata c«D*ttit \ t»im Corondl JT\
guc-lr^ de Mello n. Z93. Tel. Vllla 1.16S.

Me-

Mobiliários

Modernos para todas as

Dependencias a preços

Incomparaveis

Casa A. F. Costa

RUA DOSANDRADAS 27

TELEPHOlNt N, 13»0

Quereis conhecer o ALEM atravez

a POESIA?

Quereis conhecer a VIDA FORA

DA MATÉRIA?

— Lêde o "POEMA DA MORTE"

A' venda nas livrarias Alves, rua do

Ouvidor i6à, e Machado, Avenida Pas-

*os, JJ.

" 
Veja Coxo Esse

Callo Fóra!H

"OeU-.t" Soàta Os CaUc > --onrvpi-i.mcnt*

É • Ultima Maravilha rim. CaiUcidas.

Ni> Ttllie, Nucc',

#! di:í:«n eac haja o qua
pcitfsa ía<c«r ajy.m o sar/i<i-> da «x-
irão j-io utiY calitx V »Ja. «-u a pena»
tive Cie r«tlrar o callo com a ponta da

è 4, maravilha doa
calHcidaa o*:'* oh conheço i>or»iue nâo
lia itecdSsi-' ¦u4.o ri« a batalhar
com 03 eallos, ^nvolvendo-os em pau*
nu.« ou pro 'urai:do-Bí» extirpa!-ou wvum
caniTsta» ou >.i:aa «(• twoutt*

jfc.*' 4a- 13l.'j|

\w i?fh

l ui

} M

I 
§

I

I

LHWH-TEI1NÍS

RACKETS

O* todos os fa

hricantes e

modelo*

«•E ni=rr.v^'àCHO ronii* 'Í-CT*-

rr" lleansiia .apUnvciite r.«xal%ue»
«alio.**

"OKTS-n'" *• um li-tu ido Podei»
pingai' umaa sjotlas poucos sey:uii-
doa. Elle socca. éi inúolor. fodein
calças loiro rt meift, ucnr «» calçadc
Justo. slo estaleis mancos o ivem
levarela na phyaionomia a expresstlo
«le ur.ja curtir. O callo. a calloai-
Jade ou a vr-vu^a aol* do
^é—r.rovnnto. í<aaiu. Gloriu. Alleluia'
'GIi'1'S-lT" o ,-allicida. que mais se
Vendo no mundo inteiro. Quando o
txp^rtmeníarci r,a^erela porqw.

TJKTÍ-TT" «* fabricado por K. Law-
renee & Co., Chienfco. K. U. A.

"GKTH-TT" vende-se em touas as»
drocarias e phurraaclas.

Dolicrty Sportmas
Metropolitana

Spaldin^, I. V4. d«

1- Oold Medal
The Club, The

Clnb Sportsman
The Kex

Pmvm 3t<oan?as iOS
12». iu|ooo

HOTA — Concerta qualquer I?acke

m SBoilian

M. MATTOS

Rua Ourives, 25

50, Avenida Rio Branco, 50

RIO DE JANEUO

CAFÉ'

lil OE DURO

O melhor e mais

puro. Chocolate e bonbons fi-

nos. A's quartas e sabbados

distribuição de bonbons.

IMFORMAOOES MARÍTIMA

LOYD BRAZILEIRO

Alliança Republicana

EI FIÇAO HF. TNTFVDF.NTES A1UXI-

Cl PAES

A 
"Alliança Republicana"' considerando

que u situação financeira da Municipalidade

constituo a questão, de momento, mais mi-

portanle a sobre ella sf pronunciar o elei-

torado do Districto Federal- os sett!, can"

didatos, al(*m das medidas constantes do

proRrimma geral do partido, terão a res-

peito a seguinte orientação:

No futuro Orçamento Municipal serão

separadas a dc> peza ordinaria e a resultan-

te de Obras Novas, exigidas para o conti;

mio embellezamento e saneamento da ci-

Aos meus smigos eleitores

Provlno-lhos «pio 11 t.xlos pnvuraroi pos-
sonlmente. eomo sempre o façí». para tro-

earnios fdéa» sobrr o plelt > eleitoral do

dia -<» do corrente, pedindo eomo auiiçro

sincero quo tenho sido. repellir os Intru-

jõc.s f|uo% em meu nome os procuram.
Álvaro Lopes.

lUta (lonselliclro Ferraz n. 00.
(117S

Linha do ^orte

Sabidas semanaes às sc-xtas-feiras às lo
liorns da manhà.

O PAOrTRTR

S. PAUIrfO

Síthirá no dia 3 do corrente, escalan-
do em :

Victoria, Bahii, Maceió, Recife, Ca-
b dello. Natal. Ceará, Maranhão, Pará.
SantJièni, Obido?, t arintins e A\anàos.

Linha Americana

paourtí

UBERABA

Saltir:! no dia 4 do corrente, púia

NOVA YOKK

escalando em:

Victoria, Bahia, ücclle, Pará .
Barb dos.

Linha do Sul

Sahidss c!e 10 em 10 dias, às i^ioims
iiiaiih&.

o PAQueru

Mesle k lii33s

Salilrá no dia 21 dc corrente, para

fantos, ParanaRui, Antoaiua. S. Fian*
íiaco, Itaialiy, plorjanopolis, Rio OraaJ.
*. jMontcvwl^o.

INDICADOR

ADVOGADOS

.mt. Aaileplude» Jambelro. Catiiedratico 06
Direito Cominercial. Aventdn Rio Branco
n. 137, 3» andar Tel. 4.871 Central.

Pr*. I-Vrrfirn dou Santo» e GiinrttnA de- Saat*
Anna. ( AdvOandos) — Rua Saehet, 8 — 1®,
Telephone: C. 3G49.

Jn>nu' MHrqam dc Oliveira — Advogado
Eaerlptorlo, rua do Carmo,
trai. 6.036.

AVISO — As cargas para os paquetes de passageiros só serão recebidas, por mar ou por terra, atô íl aiita-ve.^pera

dia da partida e oa valores até á Tespera. Ontem de embarques, eueommendas, valores, fretes, passagens e mais informa-

no escriptorlo à PRAÇA SERVULO D0l;ít\I)0 (entre Ouvidor e Hosurlo) . — A bagagem do porfto dos ars. paísaipH-
ros deverá ser embarcada pelo a/raazem do Cfttos do Poito ou o indicado no annuoclo do vapor e só serft recebida atô As

IH lioras da vesperu da partida..
O Lloyd Brazllelro nSo se reapotisabllisa peUs mercadorias que entrarem nos seis armazéns sem as íespeetlTaa

ordens do i,mbnrotie. nas uunaa serflo rteerirados vapor * arnuHom respe<'tlvo.

o bicho

Antigo — x-737 — Coelho.
2 prêmio — 4 ,st7 — Cachorro,

j' 
" 

— 3-7oí> — Águia.

4" 
" — 5-709 — Burro.

5* 
" — . .619 — Cachorro,

isalteado — Llephante.

Para hoje;

59. Tel. Cen-

MUDjros

l»r. A. A,lijid*- — Medico o operador. Rua
da Alfandega, 187. Especialidades— mo-
leatlas e operações doa o*lio0 e doa org&os

genlto-urinarioa. Daa 10 Aji 12 a dmv 'ò at
ti — Chamados a qualquer hora.

517 472

3472

INVERTIDOS

NEGOCIOS E MERCADOS

ile Outubro d<

O CAMBIO

I >19

A br u c se manteve o
ii icí»do com mel' or as-

pu-to, mas sem . Ueraçlo
ipieciavel, mesmo p» rque

; Havia offerta. nem pr ;•
ou i ftí i teresse. Stnten-
tíir as taxas de 14 1T|32
.. M H d. cs nossos saca-
.i >res, operando com ma s

luiade a 14 5l8 d. os
bancos americanos Os ou-
ir^íj fotnec am letras a
H i|11, t- 14 19|3i d., regu

i i, ,.i para o i^tictil r os
do 14 ,'i.tre II 2l|32

^«Kiipradorea, e assim per-
«Kuieeendo ?era alterarão.

Ioaos oWclacs
h 90 dl»

I or.Ire?. M 17ÜJ • I4 5|S
|'m.  4>IP a 1490

^ vivia
L, ; , Ires... 14 ! 1132 a I4 7|I6
Paris
Hamburgo
Áustria*.«
1'otli'^ai..
Itália
Nova YotW
H^tpaahn.
StíK

1480 a

H84n a
1410 a

3í9tlf a
mm «
»712 n

1404
i\%
*.«.«

1É86U

41020
1775
*725

Km da Piai i
Montei ido,,. 41030 a 4«0i0
Puenrs Alies* íju*iO papeO 1IG90 a H7T5

> vaos Aires
(peso ouro). 3186) 31í>00
>ot»te taxa

C i-.irtnco: — ¦ Wd

l»nnco i!« Brasil
r- «Kl div 3 if-
I I. Iiltc* 14 19t32 eU 13 32
1* i.-is .... *490 e *495

4*030
A>te
pape l?6'.i1

i 418
1.. |770

H8HI
Íéo.. 44010

.=

dtd S|n«Wcal
!»' div a Visia

11 19132 e 14 ?.t|f>4
41ST

Esladuaes:
RioJOüt 4'1, 001500 0SÍT0)
Rio,50«ít,4 l. 5"Klf0T.o 490f00
E.S into 61. lX5iOU0830fu::o
.Min lKOütõ i. OtHJJ S53ÍDOJ

Muaicipaes
Enip. 19"4 J-;. 3224 32CIODO
Ditas l"04 5 1 — 320*000
l909port.S i ,I97<6(X) 196*000
Ditas nom  203| 200*000
Dit 1014 6 1.1801100 188*1)00
Ihitas uoni. — 193-IOOj
1017 pertü l. 1021500 192|0OO
Ditas,nom. 2Q0Í000 196*000
Nictheroy • • • 90J000 89jtHjO
Pctropolis. 2o2íi>0o 2(X)|0üO

Ar\òes:

Bancos: •
Br.izil .... 27-IÍ000 2C8»OoO
Commercial Z— 181ÍOOO
Comniercio 102í00(» lO^Ooi
Lavoura... 189*600 ISãlOOO
Mercrntif •. — 2í0?()tíO
Nacional... — 2101000
Portuguez. 155/000 

'1531000

Pelotense.. — 270f000
R. Grande sls.— 2401000

T ccldus:
Alliança.*- 21.íf00'l 207*000
A. F.tbril . 7ftM0OB SlX)fl)(X)
B. InduKt. a4S*0<0 22tií<)Oi)
Confiança. 2t0*0m :«»0*(iiKI
Carioca... 2lt»!0ii0 ?ri*00-
Cereorado 22UUU0 l«í}0"0
Manufact,. — 1601000
Progresso. 145J0»1 1411000
M.Sarmento ~ 250*000
Petropnlla. j€0jo00 WíOOO
S. Pedro.. — 47UHI10
Ti jucá  aoSiOOu ia5»'00

Seguios :
Confiança.- 30of0.1 2501(00
ArgOS FIuih. I:.t50| —

Previdente- 1:5001 ItSOoiOM
Diversas:

—
8i4<K)0 RvStyoS
72*000 fíJOOO"ÚTji>"0 

5fO*OCO
— I3*KXI

102*000 90#-W"
16ICOO 151503

Progresso lndus-
trial, 100

ldem 105
l ec Carioca, 100..
Loterias, 5»»
M. S. Jeronymo,

2 
ldem, 4«0
ldem, 700
Uem, 50 i».
ldem, 3'».
ldem, 15C0
Meni, i vic. JO dias)
100

ldem, (vlc. 30 d.
1000

ldem (vlc. 30 d-)
5)0

ldem (vlc. 30 d. )
70) 

Debentures:
D. da Bahia, 200

|494 !4S3

412
765

11886
3*9^8
1 tõí* •

20Í4*Õl

Víü

Goyaz
M S. Itton.
Sul Mineira
l). Santos*
Loterias...
D. Bahia...
Terras —

Debentures
A. Fabril..
Aliança. •.
Autaitica..
D- Babás..
D. Santos.
Lamber t...
Mercado...
Sapopemha
Progresso
Carioca

207*0i O
2031000

201#toa »2t» 0
200*000 IKMOOO
219(000 213*000
200#0«i0 185I0<H)
2iir>H' :o»»,ioo

1<H)ÍiiO«1
2Ü3*<>00

20i)4(w0 2t.)2foOO

141f0(>0
1419900
225HX»

I2$50)

869000
86*5 0
87í500
87»5'KJ
H^^OOU
88*000

87*500

•0*0(0

8WSC0

89*500

20OÍOC0

WtRCADO DE CAFÉ

A bolsa de N. York ac-
cusou uma sita de 29 a 37
pontos, mas, no mercado,
cahiu o disponível 3|4 c..
cotando-se ífio a 15 e. e
Santos a 23 c.

Em Santos cahiram o
typo 4 a 16*500 e o 7 a
141300, sem procura, ass m
considaraado-se inevitável
a declaração de uma baixa
maior em nosso mercado.
Entretanto, divulgaram no
Centro o pre,o d** 15*8-t),
contra Ideasde 159(^0'. sen-
do as vendas de 7.000 sac-
cas, eonlra 4.3CO de ves-
pera.
E. F. C. Br.wil ..
E. F. Leopoldina.
Csbotagem
Baira Dentro

To4al

Desde o dis
Mídia
Des.le I dc julho
Média.

Kmbarques:
Estado» Umdos..
Europa.
Rio da Prata...
'aciíico 

Cabo
Cabotagem

Total 

Nova York
Opções:

Dezembro....
Março
Maio...

Disponível
Rio 
Santos..

13.90 c.
13.92 c.
13.92 C.

15 C.
23

feitas extrrma*

cario. 14 17(32 a 14 21
rtatrll 14 9|U» —'

Oa süSfranai
as moedas regulai
m, mais lracas, tei

eif 11 ado negocHi
.os s r.êdia de 2

V«'es-eNr«
['á-ico do Bra&il a1
:txa de 14 3|8 pa
i cimento de vales

; ,j i:vafeete a
d if ouro.

. nuos poetw os

HoIm

í>f*1

uuro

UniKalo 200*000 150*001

Venda. d. Bsl.a

Apólices geraes

Ulutormt sailai,
5 -|. 89 

ldem. 18
Emp. ÍHIJ, P«rl 47
Dir. Emissões, 123
ldem de 0*. I-.
Comp., port 80. .•
ldem, I 
ldem, 20

Estaduaesr
Rio li "» 4 |. 35..

Municipaes
ldem, 1914, port. 1.4i
ldem. 2i*
Ideiu. 1917, por. 25
Mw, 25....*«.a.
O ito. por., 35...

9739000
973*00)
95 fUÕO
97CW00
940|000
94S#1M^
94MD00
950*000

90*500

525
5.886

<»2

7.313

200.780
6.993

648-245
7.046

4.863
8.383

1.080

Fechamento de aiite-hon-
tem a bolsa accusou baixa
de 2!) a 37 pontos <¦ tia
abertura de hontem uma
baixa de 9 a 18 pontos.

Mercado de assucar

Continuava o mercad»)
de assucar em Pernambuco
sem negocios, assim regu-
lando os preços nomhiaes,
com tendencia> para baixa.

Era ainda de espectativa
o estado geral do assucar
que espera pelos grandes
supprimentos da nova sa-
fra para entSo se decidir
pela baixa.

O nosso mercado care-
cia ainda de.interesse, sen-
do as entradas de 4836 stc-
cas, as sahida* d * 3131 e o
stock de 113869 ditos.

Resumo

Entradas Saccos
Anteriores  4.836
Desde o dia I... 13 i ÍWI

Sahidas  3.231
Desde o dia I.... 131.102

Stock :
Nos trapiches..
Nos Armazéns.

Cotações
Sertfie.. . 321000 _ _
1 surtes.. 31*000 a 32*000
Medianos 28*0)0 a 29*000
Paulista 26*01» a 27i00Ô

Em Pernambuco
Entradas
Desde o dia !'...?
Sahidas
Da nova safra....
Stock

Cotaçõts
Vende «fores
Compradores

! Peneirada 139000
?3*000| Orosm... 12*500

De Laguna:

139500
13*000

85.934
27. WO~113.864

14.326

241.075
tio2.4(i8

'» « r.«l COMip.
. 

'175JO00 or?2f00o
• 1 «7 Í *0 á)

Nictheroy,
Bancos*

Bfsxll, I
P«ftU(UC<
Mercant-I,

Compsn

100..

n»..

)ti»<l 24»,'V | 60

I98*«0
189fOO)

i "2*:> m
193900»
32Q90nO
325|O0D
89*00

:<sjoo(i
1.39O00
2M

4ÜO•

Desde o dia 1'...
Di.*sde r de julho

Ftock:
Hontem  477-363

Vendai apuradas:
Hontem  7.00
Ante-liontem ..... 4.300

CjtaçSec
Typo n. 3.. 1S|100

Typo ii I.. 17*500

Typo " .5.. 16t'.«0
Typo n. 6.- —¦ I6|300

Typo H.7.. iriroo

Typo n. 8.. 14*SW>

Typu n.¦ 141100

Pauta semanal 1*110
Em Saatos

Movimento Saccas
Entradas 22.428
l>eWe 640-W5
De r dc Julho* LH2 23S
Embarques 20. < 00
Miiidas —
EnIstenciJ 5.206.7(1
Cotações 10 kllo*
Typo Nominal
Tyao 4. Nnminal

Por Jundiahy
FiWfeni' bote
ita a*¦<**

Total

Cotaçôrs,

Qualidade Kilog
B. crystat.• •• *810 »850
2'jacto  #741 1780
3 sorte  *S(fl 1880
Aui.trello.... |720 *740
Mascavinho.. #G60 1720
Mascavo  Í580 a #6-10

refinado
Primeira  9920 a tQflO
Segunda  9860 a *020
Terceira  Í74,3 a 9800

Em Pernambuco

Entradas.. 1.200
Da safra.... 23-2J0

Sahidas... —

Da n safra.. 134.3»
Stock. 114 000

600
7.400

6.300
62.700

... 45fOOo

... 439U00

PUtÇOS DOS
MERCADOS

junta dos Corretores

Águas mlorraes
caixa

Nacionaes. L'89000 33*000
Bacalhau: Caixa

Diversas
marcas.... 130*000 14o*000
Banha: 1 kilo

Porto Alegre:
L.2»' kilos 1*850 2*200
L. 2 kilos 1*850 2*200
L. 1 kilo. 11850 2*000

ltajnhy:
L.2II kilos 1J850 2l2oU
L. 10 kilos 1*850 29200
Le 2 kilos l*8M 2*000

Laguna:
L. 20 kilos

Peneirada 12S0<X) Í2Í500
Grossa..- 11*500 12*0«)i)

Cimento- Barrica
Dova  J5f000 27*000
Atlas  23tO'lO 2710n.i
Diversos . 241000 27*000

Mercado de Fumo
Era como se segue a po-

siçâo desse mercado que
regula com pequenas alte-
rações:

cotações
Em corda arroba
R. Grande IV- 231 24«HVi
Dito de 2'  21* 22*000
Sta. Catharina. Nflo ha
Bahia ArrobO
Especial,. .W0X1 a 42S00' " L«*<>00 a 32*000

20*000 a 22|oOO
kilo

1W50
Mineira e paulista:

L.20 kilos
L. 2 kilos

Batata»:
Nac onaes
Estrangeira

Breu
Claro
Escuro....

Keroxene

1*853
11850

2*200

2*200
2*000

1 kilo
*420 a *500

Nilo ha
28o libras
— 110*000

Nominal
Caixa

Superior *

Bom- ....
Em corda

Goyano
Especial..
Superior..
Regular..
Baixo ....
Rio Novo

)

Nominal,

>
Minas Oeraes

Especial.
Superior .
Bom.
Regular ..
Baixo

4$ ooo a
350 0 a
2f000 a
19500 a
1*01/0 a

4*200
3J5o0
2*200
1Í600
11200

Loteria da Capital Federal

Resumo dos prêmios da Lote-

ria da Capital Federal, extrahida

hontem.
11737 (Capital) . 20:OOOSOO<)

34517  2:0004000

23706  ):5"0$000

S709  1:0005000

25619  1:000$000
AjKproxlmaeOeí

11738 . . . 203S003

34513 . . . 103*000
Centenas

11800.. . . 14ÍOOO

34600.. . . 10$000

Tbdos os números terminados

em 7 tem 4$0t 0.

11736
34516

11701
34501

Jy^ 
JlMlil! 

tlimi 

"MMllfflU" 

I

Rio de Janeiro — S. Paulo 
— Santos — Gênova

AGENTES DAS COMPANHIAS DE NAVEGAÇA0:

LM Kacioml, Lloyd Rn! Miniez e Transatlanlica Italiana

MUDOU-SE definitivamente para a

Avenida Rio Branco, 106 e 108

Com tis de :

CAIXA, BANCARIA, VENDA DE PASSA-

CENS e (odos os NEGOCIOS

SNHEKENTES A' SOCIEDADE

Séde : Av. Rio Branco, lo6e 108- Rio de Janeiro

[iiaia hiiml it Baimi Mb

Loteria do Estado de

São Paulo

Resumo dos prêmios da 10071

extracção, 16- loteria do plano 47

realisada em 30 de setembro de

1919.
27495  15:0005000

70224  1':500*000
4263  1:000$000

Dois prêmios de 500$000

Mevcado de Cereae*
Arror 60 kilos

Britli.r e 2" 48*000 571600

Cotações

Qualidades
Uzinas......
Crystsl
Demerara
3. forle
Nomlnaes...

13 kilos
Nominaes
idein
idem

I0|f00
8|6,M»

Mercado de .iloodio

O mercado de Liverpool
accusou alguma'alta, mis
haix .u um pouco o de N.
York, entretanto dào o
aierrado de Pernambuco
em boa posiçfto. mas os
n«*gocios e tectuados em
Hrc te loeain techadoj a
42iCOO,

Fm nosso mercado o*
preços também regularam
•u?tentadoM sendo as en-
tr.id.s de 544 tardos, a.
- dl idas de :<I27 e o stock
de 4064 ditos.

fardo,

Entradas ....
Desde o dia
SsliMn .....
Desde o Mm

1 «MM * •• «Ml

S4á
19 837
1-027

Diversa» marcas. 209000

Farlnba de trlflo
RcRiilava tenso esse mer-

cado. mas o respectivo
supprimento era regular.

Cotações ;
Qualidades 44 kilos

Primeira ... 2<J*000 2ÍH500
Segunda ... 27*500 2a*.i'O
Terceira.... 20*000 26*500

Mercado de Xarque
Continuava sem maior

movimento o mercado de
csrne secca, cujo «stock»
era de 5.500 fardos ou
495.000 kilos.

Os preços taxados pelo
Commissariado süo os se-
guintes :

Cotações: Kilog
Especial  •• 292U0
Superior....!..... 2|0X)
Renotar  1*600

Ladrilh<>s Metro
De CernmlcatKÍOno 21*000
Estrangeiro. 241000 2H*0n0
Nacionaes-. 69000 81000

Mant elna-
Mlnas-Rio..
Sta. Cath...

Óleos:
Dc barril.
Del. gr ande
De algodão
Dito.extrg.

PoHHbo 
"

De Minas •
P. Alegre..

íapiocd:
Div. proc...

TnucinHo
Communi..
Pucnesro...

Vinho :
R. Grande.

Fnrlnba:
Especial- •
Pina

Snp. e esp.
Rec. e bom
Norte....
Inferiores.

Feliáo:
Preto....,
Branco...
Mulatinho
Cores....
Fradinho.

Milho
Amarello.
Branco .,
Mesclado,

469000
409000
40*000
26*uOO

57*600
r>lT'Ht0

33J000

3731 500S000

20430 500$000
Approx Imagoes

27494 e 27496 . . 1505000
70223 e 7022S . . 505000

Dezenaa

27491 a 27500 . . 20f000
70221 a 70230 . . lOSOOO

Centenas

27401 a 27500 . . 5$000

16*000 Iftif"
15*000 18*000
12I0O8) 14900Q
159000 2Í191V!4)
25*000 30l')00

62 kilos
14*001 I4*5ÍO
14*500 15*000
13*0>Al I3*5oO

MOVIMENTO DO PORTO
Vapores esperados

Inglaterra, «Maldonado»
Trieste e escs., »Sofi.t»
Bordèo8 e esc.. «Oa-

ronna* 
R.da Prata,«Highl.Price
N. York. «Vestris»...
Chrlst.e exc., «Knntlarl»
N, York, «Byron»
Gênova e esc., «P. Ma-
falda»

R. da Prata. "Clelra"..

R da Prata, «Vasari»..
Liverpool e escs., -Bro-
P. do Norte, «Bahia»..
wiag»

B.Aires, <Demerara>....

Kilo Vapores a sahtr
0*200 69500 Montev., «Maldonado».
5*000 :>*4O0 p. do Sul, "Itaituba* ..

kilo Inriaterra escs., «Highl-
31000 2140 
2**» 2M<*i Rio di Prata, -Sofia»
1*200 19400 Recite e sac., «Jarary» .
2M0O 298<J0 InjMaterra e esc. •Highl.

pride* 
P. do Norte, «S.Paulo»
Rio da ^rata «Garonna»

Wlo ". da Aita Helena"..
9400 a 9600 Mossoró esc., «Itatinga

kilo N. York. «Uberaba*
1*300 1*300 R. f Prata, "V«l

1JPOO J*l«0 P. do Sul -Itapuiiy
mnil g da Pr.la, -Knuliarl- 5

CSfOOO 709000 Santos, * Amazônia».... 5
46kilos R 4a Prata, -Byron».. 5

ir«0 I6ft)'« w. d. Prwa,^.«>lalds 6
14*500 l*UOo Am.terdani eK.. 

"Gel-

Todos os números terminado,

em 5 têm 1Í000.

nominal

GONORRHÉAS

Cura radical...

EM 3 DIAS! com

o especifico

BLETR0L

exclusivamente vegetal

Vende-se em todas as p wr-

macias. Depo«. Drogaria*:
Rodrigues. R. G. Dias, 59'.
Carlos Cruz a C., R- '• 8i;

t'harm. Gomes- R. 7. '39;

Granado * C.; P. de Araújo

& C. — Rua S- P«lro. 82.

UIv

Serviço de passageiros
Sahidns do Rio, quintas e domingos

ITÀITÜBA

Telegrapho sem fio

Sahirá hoje quinta-íeira, 2 do
rente, ás 10 hor.is para

S. Sebastião, sexta-feira, 3
Santos, sexta-feira, 3
Paranaguá, snbbado, 4
itajahy, domingo, ^
Florianopoli?, 2'-feira, 0
Imbltuba, 3*-feira, 7
Rio Grande, quinta-feira 9
Pelotas, sexta-feira, 10— chegada

N. B. Só recebe passageiros eiu

primeira classe.

N. U. — Recebe carRR para Laguna e
demais estações da Estrada de Ferro
Thcreiíi Christina.

N.B.—Não recebe canta para S. Sebastião

SUÍV
Serviço de passageiros

1TAUBA
Telegrapho sem fio

Sahiri hoje qu nta-feira, 2 do cor-
rente, ao meio dia, para

Santos, sexta-feira, 3
PsianaguA, sabbado, 4
Anlonina, sabbado 4
Florianopolls, domingo, 5
Rio Grande, terça-feira, 7
Pelotas, quarla-feira, 8
Porto ÁJegre, quinta-leira, 9— chegada.

Valores pelo escriptorio até à véspera da

I sahida do paquete até As 4 horas da tarde.

ITAPU HY

NORTB

Serviço de passageiros
Sahidas do Rio todos os sabbados

ITATIi\GA

Telegrapho sem fio

Sahirá sabbado, 4 do corrente, ás 10
horas, para

Victoria, domingo, 5 ^
Bahia, terça-leira, 7
Maceió, quarta-feira 8
Recife, sexta-feira, 10
Natal, sabbado, 11
Mosaoró, domingo, 12—chegada

Valores pelo escriptorio até á véspera ds
sahida do paquete até ás4 horas da tarde.

Telegrapho sem fio
Sahirá domingo, 5 do corrente, ás

10 horas, para
Sanlos. segunda-feira, 6
Paranaguá, terça feira, 7
S. Francisco, quarta-feira, 8
Rio Grande, sexta-feira, lo
Pelotas, sabbado, 11
Porto Alegre, domingo 12 —chegada

Valores pt-lo escriptorio ate á vespera da
s»hit'a do paquete alé ás 4 horas da tarde.

ITAPACY

Telegrapho sem fio

Sahirá sexta-feira, 10 do corrente, ac
meio dia, para

llhèos, segunda-feira, 13
Bahia, terça-leira, 14
Aracaju, quarta-feira, 15— chegada.

N. B. — Só recebe passageiros em pf\
meira classe.

ac*upart'i*.i,u do> respectivrCargas pelo armazém n. 13 será o recebidas ate i i.Uc-voper.t da sahida dos pai i
despathos e as cargas por nmr atí .i \ espera.

Os paquetes dc passageiros nlo re:abe n infta*u iiavels, ae u unsmi álcool, a^uirlí it v
Para passagens no escriptorio de Lage Iruúoa, » ru.» da Candelarhi ri. 4 — Telephone 5»- Norte.^
Pira fretes e mais informações, no escriptorio da Companhia-» A Avenida Roarigoes Vive*, 3*3 — felep ion- :i>>lorte

\ KN 1)1-'.-Ml' por 25*0,10 um lo-
te de terreno sorteado no eon-

curso da A RAZAO. nob o ntt-
mero 4.529. Rua D. Julia, 64,
casa 1»

¦ '-v- (mi

Agencia de piifeçós mun-

tos ile Braz Lauria

NoTidado» por Iodos os va-

pores. Revistas, ]ornaes e ro-

rnauces de todoe os generos.
Rua QonçtiTffi Dias n. 78,

T. 1068, Norte.

Conselho Medico

Para cura da syphHis, gonorrhéa,
rheumstlsina e todas as moléstias

do vido do sangue

£ 1 Seja cauteloso!

s Ní<» faça nHfoclo sara Infor-

mar-se prévlamanta.
o ( art.rlo l.anl «. Iaf.ema-

e*w. * ru da Urina*, a- 4*.

praata toda a '•'•rniafl**

Elixir [astillo

Venda-ae em todaa as boa,

pharmaciaa e Irogariaa.

Informe-se á Rna do Ara*l
1 • IO.

EST0MAT1L

V. EX. soffre ?

íd eetom.ití^, (ligado, rlna e
intestinos? Tem dOreo do ca-
boca? L"aita de memória?
Tem pri»&o de ventre? Tome
BlfTOli ÍTU4, o nnioo que
Lhe poder A trazer o bem-ea-

. tar desejado |! Ysnds^s em
t«Ja a parte. Dcd Drosa-
rtas: Rodrlguea, Rodolptio
Heas & C-, Carlos Crua St
C.. Silva Barbosa * C., P.
de Araújo t (' , ürar.ado &
C.. F. Baptista & C.,
Agente ser.il: VKred., lio-

efca, Pravn I irodentea, 83.

Ieili3 de penhores

Bfficiees de l li

PRIHHSH-sk. A rua l*ri
* d. Marco n. 14». tabrloa

Em 4 de Outubro 1919. Pre-

vine aos srs. mutuários que

as suas cautelas podem ser

reformadas até a hora do lei*

iâo. DEL VECCHI0 & C. Rua

7 de Setembro, 207.

A r*K»T,H«W — Ternoa
soo medida. £ntreça-ae na
1* prastac&o. Alfaiataria,
rua u© Lavradio. 59.

\ BHDB.NB 2 bilht
>>s erra 2 lotes «I©
iooura© da "A 1AZ

r. lí

11

Dili
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O REI DOS REMEDIOS BRAZILE1ROS

For acto ministerial de 3 de setembro de 1910 foi adoptado nas pharmacias do glorioso Exercito Brazi-

leiro A 13 de agosto de 1914 foi adoptado pela garbosa e bem disciplinada Brigada

Policial desta capital

¦ --Lflwqws^?

1 

valíosa caíta

Civolioelia <16 8. MnLeu», d* TU. Ottonl. Mina* Ouaoa. 4 de Fovorelro

1917—IUmo. Sr. Uenorlo do Piado — Amigo o Benhor —• 1 lavra de tio

Únicos iepcsi ARAÚJO FREITAS & C. :: Hua dos Ourives, 88 6 S. Peita, ISO

/rs

I I

d*
o tira

quo um «õ vMro do voa (O api eclHdlr>r.'mo xaropo do Jataliy. nue < i>mi>rel: a

uma phRrituwla pêlo prego du 8$000. curou quatro peascaa do toaaoa cnro-

nlcos: • obflm nu o outro» l« «ondetrop f»tamo« form itulo uma Booioaaao

para comprarmos grande quantidade, por preço mais raaoavei, pa «t

cimento da pobreza desta terrn.
12 aqui, uemiro cm alta estima o d Ia'In et a. csoiu»iÜ6flaQÍlo,

11o V. S. amlfio. f l t!>uto o obrigado.

José Guilherme Vianna

2» teneiilo o lnnp«ctor Oernl.
(t>trlff<r-ae a Araújo Freitas & C.. rua doa Ourives ti. 100 e ... ledro n. **

(Rio.) Vidro 21000, 10 duaiua. 80$ 10Q diula» l:700$u0Q.

. 
I —a—IIHilWIIMIWWIMW. .—

Loteria do Rio Grande do Sul 
|

ÚNICA QUE DISTRIBUE 75 % EM PRÊMIOS rj

Terça-feira !;

IOOIOQO$QOO i

Por 30$000-Décimos a 3$000 j:

JO(iAM SOMENTE 18.000 BILHETES 
_____

1 A* venda em todas as casas de Loterias

CASA RIO GRANDE

AOKNCIA DE LOTERIAS

Attcnde a qualquer pedidr de bilhetes de loterias

PEKEIRA & COELHOS ,029

Caixa Postal 169 - Rua Sachet, 30 - Rio de Janeiro

V. Ex. tem caspa? Cae-lhe o cabello?
í)

" 

Paraná 

99

ÚNICO

Que destrôe completamente n cnspa, tor-

nando o cabello sedoso e abundante

A' Tenda nas pharmacias o drogarias,

ftarbearlas e perfumaria» do Rio e de to-

dos os Estados do IJrazll — Depositou;

CASA 8OAIIB8, Rua dos Ourives, 7(1, e

ARAÚJO FREITAS & C., Rio de Janeiro.

CASA OiXIE

CorttCCUl<;t Kliuiuaii »ra*rz
uanos Dlxl® adaptam-»* am

qualquer cama. Unloos yue evl
cam por completo «i ploadaa Íoí
mosquito j. Vend«u-8í aõ na

RUA DO ROSÁRIO. 147

Para casal e solteiro

RIO UE) J4NJMUO

Não é milagre

A Joalherla Valentlm vende ba-
rato de verdade porque adoptou o
syatema de ganhar pouco. Com-

prn qualquer quautIdade de Jotaw
velliaN ou nova», de Iodou os vil-
lor<»N, *t>ndo do boa prowdem ln :

piitra multo bem Hua fionçalve»
n. 37, telephoue, 004 Ctn-

trai. 1173

OURO. 2$100 
- 

PLATINA, 15$ a 25$

JÓIAS — BRILHANTES — PRATA

A JOALHERIA de FKLIfiBBRTO Dfi OL1VKIIIA compra brl-
lhantes, Jóias, bem como as fabrica, troca, concerta? ou re-
forma por preços commodos; compra platina, ouro, prata,
dentaduras, dentes, cautelas; garante concertos de relo-

gios. IV'Iliguem deve vender este» artigo* nem serifieui- o »u-
lor niuximo da offerta denlu eusn .

A Mie lia Fsliebsrto de Oliveira S?"íZUÍ?™»»

- Rua da Carioca, 28 Tel. 4556 - C.

1170

"G0N0RRHEN0"

Uni só frasco «ura em poucos dias os corrimentos, para hó"

mens e senhoras. O GONORRHENO é o unic0 especifico que
cura radical qualquer gonorrhéa. O fabricante garante o seu

resultado e dá provas. Deposito, rua Ceneral Pedra n. 88, Phar-

macia. Vld. 3$; remette-se pelo Correio. Vid., 5$000 (1167

Melado Carioca

8

(PRIVILEGIADO) *

soberana das sobremesas
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mente no mercado: Uma solução mal feita, %

£ 
•! sem hygienc, nem cuidados de fabrico.

SSo •• O MELADO CARIOCA é o produeto ge- ;j _ _

so :j nuino, feito por conhecedor do metíer e :? 
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?! gozando, a par do bom gosto do me- 
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lado, propriedades 
organolepticas de pri-

meira ordem. O consumidor deve por- 
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í> tanto, 
exigir o genuíno MELADO CA- 
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•• RIOCA, se quizer uma sobremeza bôa,
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LOTERIA 09 ESTADO DO 010

Sjatrma de urnn» e en|»her«ff. I iNcnilundo pelo
Governo do Ratado

NOVOS PLANOS

Jogam só 18 mil bilhetes

AMANHA

50:0001000

Inteiro 20$000 — Décimo 2$000

VENDE-SE EM TODA PARTE

mm

>1 Especial refresco, pelas suas r"

qual dades cstomacaes

•i fabrica i"

i| Priça da Republica, 59 ;j

Tclephoue 3667 - Central

AVISO
Perdeu-se uma caderneta de

carvoeiro marítimo, pertencente a
feVverino José Procopio, pelas im-
mediações da rua Camerino. Ro-
ga-se a fineza a quem a encon-

Lrou, fazer o obséquio de entre-
gar ao legitimo dono. k rua da
Saúde n. 179, botequim Perpe-
tuo. que será devidamente grati-
ficado. 1177

Quereis conhecer o ALEi\^ atravéz

a POESIA?

Quereis conhecer a VIDA FO'RA

DA MATÉRIA?

*0

*s
» I _ ? *3 "
u we^sxssimÊkmÊmmmKmÊmKÊmMemmmmxmmmamnmmÊmmmÊmmmm

hste precioso melado é encontrado err^todos os bons ar
precioso melado é encontrado em ioaos os oons arma- >

u zens, Bars, Restaurants, Hotéis, Confeitarias, etc.

Pedidos por atacado ao agente geral des\x praça §

11 FERREIRA CARVALHI & C.- k Salvador de Sá, 13 
- 

Tel. 1495 Central 8

Klo de Janeiro |

Lêde o 

"POEMA 

DA MORTE"

A venda n3S livrarias Alves

Rua do Ouvidor, 166 e Machado Avenida Passos, 25

Botequim e Casa de Pasto

\ B:\OtO-SU uma boa casa dc
pasto e botequim. O motivo ó o
dono ter que se retirar para a
Europa; quem pretender ê occa-
sião de fazer bom negocio; para
tratar das 9 da manhã até ao
meio-dia, ft rua Porto do Co-
queiro n. 56, Barreto — Nicthe-
roy.

(o Chrononietro Flumim

Offlclna própria, Kxp. f1»1

concertos de JoIhs, reloglos e

gramophones; grande sortl-

monto de Jolas eom brilhantes
e sem brilhantes. Kxccuta-s®

qualquer tmbolho em ouro.

Relojflos de pare<le. e despem

tadores americanos; prauio-

phonos e discos; compra-sc ou-

ro, prata e brilhantes.

Ulysses dos Santos

Pontes

Rua Marechal Floriam, 141

Tel. Norte—4.H8.

Oswaldo Falcão

Iil,K( THIClUAlíK

Rua S. José, 21

ESncarrega-se de installa-

ções, e reformas, permanen-
te. Deposito de material-ele-
ctrico de todas as especies.

Os senhores electricistas

gozarão desconto de 10 °|°

nas compras.
Telepl». — Central 2174

[oiktiio

Bm p 1 g o n u ,
Frlelras, I»ar-

tliros, Bceemas,

Espinhas o Brotocjas, ouram-

se fncll e completumento •'>ia
"Dermicuran (mio é pomada3*

Em nulas ns Drogarias. I»ep.

per. Drogaria Loal. Hua S?\o

1'cdro, 150 • rharinacia Acre,

rua Acre 3S. Vidro 12$000.

Moveis a prestações

Querei» comprar movei» ba«

ratisslmos?
Visltae, poli-', n casa Sloa

Cntlete. 7 ® 0.

Telcpbooe, 11790 Central

LOTERIAS DE S. PAUbO

ExtracçOes ás terças c sextas-feiras »ob a fiscalisaçao do Gowerta

do K*lado

Amanhã, 3 de Outubro

20:000$ OOO L :

POK 15800

60:000$000

em 21 do corrente, por 9$000

I. AZEVEDO & C. — concessionários — S. Paulo

VENDEM-SE KM TODA PAKTE

10 Lotes de Terreno

Km Quaratlba. vendem-no 10

cartões premiados da A II AZ AO,

sorteados no concurso realisado
em 20 rle setembro, por preço
razoavel. Trata-se na rua da

Quitanda n. 73 — Uar Amazo-
nas. (1160

Perdôo-te1 Peraoo-te 
|

;s ===== i;

I Sean! romaiite i

j

;j A VENDA NAS LIVPARIAS|

!ÍALVES,ruada Suviãar,IG6i:

I ¦ ¦

• ¦

s, 25:
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Democrata Circo Theatro

Õ 
melhor Circo desta CaDital

Empreza A- Sampaio Ribeiro — Companhia Pedro Gonçalves (Dtid.i)

HOJE — 
Quiota-feira, 2 de outubro — HOJE

Extraordinaria funeção ás 8 3j4 da noite

tCOTA r» A PDCAMPA com entradas grati* As crianças de !•
rbO I n UM V/riCMlx y 

" 
das as edade» e condições soclaes.

 ASSOMBROSO SUCCESSO DAS ATTWCÇÔES  —

Col ombetti

Alamado ciclysta Italiano recentemente chegado da guerra I

l Dnlwmüpir Daíttlata»comicos e orlginaet. (leperlorio (ino, r,ropri<»
LGj nOiyrTlciry para famílias. Cittarda roupa luxuoso.

Successo dos succtssos dns sempre queridos e applauiüdos excentrlco.

Dül>ü' and PBKY

Os reis da gargalhada

Ao povo 
caridoso

Joaquim Mon.elro rte Araújo,
aleijado: com as duas pernae

deoepadas, pede aos corações
bondoaoa um obulo para elua
manuteng&o; neata a/lmlnlm.ra-

çào.

O PAÜSINHONa 2 parte — 6' representação
da celebre revista em 2 actos .^,ttk , . ..

Inelez Te Iro Qonçaives (DUOU ) _ Toma parle toda a coinpanlv.a.
Comperes: L|jCi,s (S;,|,)ado) A. Corria Mis?-en-seene de A. LorrtJ

Sabbado e domingo — Dua» funeções de ual.t para comm.morar o T anmvertuto
da proclamaçâo da gloriosa Republica Portuguei;., com duas únicas

representações da peça patnotica

O Heroísmo Portuguez (ou a honra do soldado)

Original do festejado eferiptor Jnyme Le.<l Tavares, um dos maiores
successo* da actualidade

Hal Urn

Kniprcün RANGKL A Cia.

HOJK — A'* 7 »|4 r O S|4 — HOJR

AMULHEB

Theatros da Empreza Paschoal Segreto

S. PEDRO J08K'

Grande Companhia Nacional de Opere-
tas e Melodramas (Oenero do Theatro
Chatelet, de Paris) —Direcçâo artística
de Eduardo Vieira — Maestro regente
da orchestra Luiz Moreira.

HOJE I Duas sessíies l A's 7 3l4
e 9 314 Du.ts sessões—HOJE 1

168' c 169' representações da extraoidl-
naria e sempre v.ctoriosa op.reta de

Vlrlato Correia,
musica de Pranclsca Gomaga

KtWí+t+t+t+tí-MH-tW

Revlsta-fantasia em 1 prolo-
go, 2 actos o 10 quadros.

Uma verdadeira apotheose á
Mulher

Amauhã ás 7 3j4 e 9 3j4

A Mulher

A seguir — A engraqadissima
fovistil "TRUNFO E' 1>AIJS".

Bilhetes venda no theatro e Casa
Lopes Fernandes, Av. Central, 138 de
li í» 5. (1180

JURITY %?*

Tres aclos em que ABIGAIL MAIA,
num niixto de mullier e creança, de ar-
rebatamento e candura, de alegria eslu-
siante c purcia commovedora, toe a

prova a pujança do seu talsj>to de con*
summada comediante !

169 representações com 275.531 espe-
ctadores até hontem !

Amais foriT.idavet atlracç«o da etOca I

Amanhã -JURITY.-Em ensaioi-PRO-
VA 1)E AMOli e AS SAPEQUIN11AS.

Companhia Nacional hindada em 1 dc

Julho de 1'JII-Direcçfto artística de E<lu-
arJo Vieira—Regente da orchestra Ben'o
Mossmun^a.

HOJE-Tres sessões
t'i 7. 8 3|4 e 10 1|2

Tres sessões—HOJE

Êxito estrondoso I Duas horas de
constante gargalhada!

LotaçOes consecut v imenle esgotadas !
A burleta de costumes, original de LUIZ

, e LUIZ, musica do maestro PERCIVAL

I!

Tres acto» formidavelmente engraçadosl
! Estupindo desempenho t Situações as

míis cômicas e inesperadas I O verda-
i deiro genero do theatro popular 1
1 Marcotino. Unha encravada e Florenclo,

os tres aeuias contra o Sõpas l

Repulilito 1.35110

Theatro Republica

Empreza Josi Loureiro

HOJE ,0- deA'a^nalura—HOJE

2 Soirée elcgaiite, dedicada á

ELITE CARIOCA e ajo mundo

infantil, com memorando a Festa

da Creança.

RH (1 RIRI HIRI

Amanha —Republica d«> Itaplrú.— Em
ensaios Olha o Trouxa I

THEATRO CARLOS GOMES—Sabbado, 4—Estr^a da compa-

nhia de comedia e vaudevilie, sob a direcção de Eduardo Pereira,

com o HOMEM PEIXE—Espectaculos ás 7 3(4 e 9 3\4.

1' representação da festejada opera
cômica, em 3 actos de H. Chivet e A.

Durée, musica de Suppé

oooooooooooooooooooooo

BOCCACIO

oooooooooooooooooooooo

BOCCACIO  Auzenda de Oliveira
EEATRIZ  Alice Pancada
PAKíDOLPHO  José Kic.rdo

petronilha. Margarida Martinô. Beppa,
lulieta Soares: Príncipe Or ando. Leitão;
Trombollno. Correia; Figaroni, barbeiro,
Humberto Amaral; Leito, Salvador Costa;
itradamante c Desconhecido, Sebastião
Ribeiro.

AmanhS—BOCCACIO. — Domingo em
matinée e à noite BOCCACIO.

ELECTKO 
- 

BAbb 
- 

CINEMA

Empreza Brazileira de Diversões ::: J::: 51, Rua Visconde Rio Branco, 51

A mais popular e querida casa de tllversõss desta Capital

HOJE Programma novo HOJE

STIKGAREE LA PALOMA

15* e ultima série
Drama em 5 actos, de escriptor hespanhol c producçSo

da fabrica Wita giaph

Ping-pong, bilhares e outras diversões—Artística e abundante illuminaçào electrica

Banda de musica militar — HOJE!

AO EIvKCTRO 
- B ALlv-ClNKM A !

As diversões começarão ás 5 horas

(asa Miei

t mil PESEI

E-te estabelecimento, ti mlH

passado por radical remodela-

ção, faz sentir a v. ex. qita
dispõe. actualmeMte, d'um com-

pleto e variadlssimo 
" 

stoclc"
de calçado, podendo correspon-
der á maxima exigência da suí

finíssima clientela. Attende a'

quaesquef (encfimtnendas: por
atacado ou a varejo.

190,0.1 ilo Setembro, 190

Telephones 37s:t « entrai

Kin dc ,i\m;iko.

Tom Mix

Fox Film Ccrp.

5 
**

8

^OOOOOOOOOOGOCOGCCC CJvwOOwOOOOOOQOOOC I

BES SKk 
"ST" 

IU9 Í-íT Fox Film Corp.

B ffâ fi Sllil Tom Hx

r OJE^— Tom Mix—O cavalheiro — HOJE

mais dextio e mais arrojado do mundo

T A >. o hetoe de mil façanhas, o at leia in I, i^fi o e mais
I o III IVIiA coraioso.no Sim sensacional d» FOX

"PATRULHANDO"

5 ados-rox FIM CORP. "

nrama de amor e aventuras, em ^ue para salvar a hrro. ia do «eu co.

rací" TOM MIX, precipila-se n'um • corriJ i vertiginosi, «pós «o estouro

?. uma balada?«travei <1o míttagal em logo e pu . d., corcel sobre os

cÉil?« Jo b 
"; 

torcendo os. lal qual Ursos na arena romana, doma o

animal e lai-o cahir ajs pòs da sua amada . .|V

Protias u'e«ta loi^a, ti 1 OM It/IUv

E- inimitável de coragem, ousad.a, franqueia e bondade no drama «

P AT R U l_ H A N D O" 
§

I 
Oiiieena EDLÂL

lllfl 1E 
Unu extr^or<Ilna«'i creaçlo do mais querido e popular dos artistas 

00 JIO 
lü

HUdL e a continuaçJo do maravilhoso romance seriadoI IIUuL»

TRIAXON

TOM MIX
deste inimitável artista, no film

O famoso, valente e incomparavel «cow-boy» do Leste Americano, reapparcce no novo

trabalho da Fox, ultrapassando tudo o que de melhor e mais sensacional se conhece,

PATRULHANDO

5 actos apresentado» por FOX FILM CORPORATION, repletos dis mais ousadas proezas em qua como sempre o arrojado
fom Ml*, consegue tornar-se o heroe

F»i parte do mesmo cspectjcuo dol* novos episodios do ro sttrioso e enigmático romance ent series da marca Pathé INr» >ork

Vampiro Reíampago

Em que se torna digno de mensflo: — O apptreclmento macabro na residencla de RrMmp
a policia secreta — A uriude exp.osio provocada, para Inutilizar as provas d; e- u íahd

Empresa Staffa & Fróes
Companlila Leopoldo Frôes — O

ponto preferido pela élite carioca

HOJE — 5'-feira, 2 de Outubro — HOJE
Matinée ás 4 horos

A's 7 3|4 — Soirée — A'« 9 314

Únicas representações da querida
comedia

iOOCOOOOOOC 30C cocooooo

>ooorooo<yioocooooc3oooo

3 actos de AUTHi'R > 'FVEDO e MO-
KhlWA SAMPAIO

Leopoldo FròfB BiilTO. uin

\ Agencia Geral Cinematographica Claude Darlot

HOJE no HOJE no

jiCINE PALAI5 PARISIENSE

m

ú
I

\ Clara Kimball Young

J? no drama em 8 actos

U niRinka móis M
«. a » ? »- »-

I ¦ ~ TXTT • " i V T o "I" * »%l V V *

PECT'NDA-FEIRA

mi

___  ço 
-- O e

pela
neno'e as conseqüentes v eti

9 Fpsodio A FALSA ACOUSACAO. ^ FP^ÍO A RATOEIRA ARMADA

drama em 5 actos

BEIJO DE 0D1Q

por Eitbel Barixore

ooooooooooooooooooooc

SEGUNDA-FEIRA

ESTIOMü DE SANGUE

3*| 4* e 5* episodios
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Syatrma de nrnnn e eM|ihemn. I'licwllaaio yelo
Governo do Riitndo

NOVOS PLANOS

Jogam s6 18 mil bilhetes

AMANHA

50:000X000'

Inteiro 20$000 — Decimo 2$000

VENDESE E1H TODA PARTE
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